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EL "DIARIO" EN EL VEDADO 
L a A g e n c i a d e l D I A R I O D E L A 

M A E - I N A e n e l V e d a d o s e h a l l a e n 

F N o . 6 1 , e n t r e 2 1 y 2 3 , t e l é f o n o 

9 0 1 3 . / 

A l l í / p u e d e d i r i g i r s e e l p n b l i c o 

p a r a c u a n t o s e r e l a c i o n e c o n l a s u s - , 

c r i p c i ó n y r e p a r t o d e e s t e p e r i ó d i c o . 

T E I E M A S J O I EL m i l 
ÍEEVICIO PARTICULAR 

UfclL 

D I A R I O D B L » A M A R I N A . 

D E A N O C H E 
M a d r i d , J u l i o I o . 

A G R E S I O N 

E n l a c a r r e t e r a q u e c o n d u c e a l R e a l 
S i t i o d e l a G r a n j a h a s i d o a p e d r e a d o 
u n a u t o m ó v i l q u e c o n d u c í a á l o s I n ­
f a n t e s d o ñ a M a r í a T e r e s a y d o n F e r ­
n a n d o . E s t o s s a ü e r o n i l e s o s , r e s u l t a n ­
d o h e i t i d o e l m o t o r i s t a . 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

E n ¡ í l C o n s e j o d e M i n i s t r o s q u e s e 
c e l e b r o h o y s e t r a t ó p r i n c i p a l m e n t e 
d e l a j n a r c h a q u e s i g n e n l o s t r a b a j o s 
p a r l a a í e n t a r i o s . 

T a m b i é n s e a c o r d ó c o n c u r r i r o f i -
c i a J i m d n t e á l a E x p o s i c i ó n d e I f t i e n o s 
A i r e s :de 1 9 1 0 . 

^ E N E L C O N G R E S O 
E n iel C o n g r e s o h a c o n t i n u a d o h o y 

l a d i s e n s i ó n r e l a t i v a á l a s v a c a c i o n e s 
p a r l a m e n t a r i a s . 

C A M B I O S 

E n l a B o l s a s e c o t i z a r o n h o y l a s l i ­

b r a s á 2 8 - 0 9 . 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

De la tarde 
T O M A D E P O S B S I O x ^ 

W a s h i n g t o n , J u l i o 1 ° . — A l a s d o c e 

d e l d í a d e h o y e l g e n e r a l L u k e W r i g ' h t 

h a p r e s t a d o e l j u r a m e n t o d e r ú b r i c a 

y s e l | a h e c h o c a r g o d e l a S e c r e t a r í a 

d e l a ' ^ G u e r r a , s u c e d i e n d o á M r . T a f t , 

q u e d e s e m p e ñ ó d i c h o p u e s t o d u r a n t e 

c u a t r o a ñ o s y c i n c o m e s e s c o n s e c u t i ­

v o s . 

N O T I C I A S E X A G E R A D A S 
E l ; T o r r e ó n , M é j i c o , J u l i o I o . — H a n 

s i d o - m u y e x a g e r a d a s l a s n o t i c i a s q u e 
s e h a n p u b l i c a d o a c e r c a d e l a s f e c h o ­
r í a s q u e s e d i c e h a n c o m e t i d o l o s r e ­
v o l u c i o n a r i o s . 

L a v e r d a d d e l o s h e c h o s e s q u e a l ­
g u n a s p a r t i d a s d e p e o n e s s e h a n a p r o ­
v e c h a d o d e l a a p a r i c i ó n d e l o s s u ­
b l e v a d o s e n e s t e d i s t r i t o p a r a e n t r e ­
g a r s e a l s a q u e o d e l a s p e q u e ñ a s a l ­
d e a s r u r a l e s e n l o s a ' l r e d e d o r e s d e e s t a 
p o b l a c i ó n , e n l a q u e r e i n a c o m p l e t a 
t r a n q u i l i d a d y q u e n o h a d e j a d o p o r 
u n s o l o m o m e n t o d e e s t a r e n t e r a m e n ­
t e b a j o e l d o m i n i o d e l a s a u t o r i d a d e s , 
q u e e s t á n b i e n p r e p a r a d a s p a r a r e ­
c h a z a r c u a l q u i e r a t a q u e . 

De lajioche 
E L G A B I N E T E D E C A C E R E S 

S a n t o D o m i n g o , J u l i o I o . — E l g e n e ­

r a l C i c e r e s , q u e h a s i d o e l e c t o P r e s i ­

d e n t e d e l a r e p ú b l i c a d o m i n i c a n a p o r 

u n p e r í o d o d e s e i s a ñ o s , h a p r e s t a d o 

h o y e l j u r a m e n t o c o n s t i t u c i o n a l y h a 

n o m b r a d o l o s m i e m b r o s d e s n g a b i n e ­

t e , q u e h a q u e d a d o c o n s t i t u i d o d e l a 

s i g u i e n t e m a n e r a : 
G e n e r a l C é s p e d e s , M i n i s t r o d e l a 

. O u e r r a ; S r . C a b r a l , d e E s t a d o ; s e ­
ñ o r F e d e r i c o V e l á z q u e z , d e H a c i e n d a ; 
S r . R o ñ a n , d e G o b e r n a c i ó n ; S r . T e ­
j e r a , d e A g r i c u l t u r a , y S r . M a n t i e l L a -
r o c h e G a r c í a , d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 

P E N A C O N ^ I U T A D A 

D e B o i s e , I d a h o , E . U . , J u l i o 1 ° . — 

L a J u n t a d e P e r d o n e s h a c o n m u t a d o 

l a p e n a d e m u e r t e á q u e f u é c o n d e n a ­

d o H a r r y O r c h a r d , p o r e l a s e s i n a t o 

d e l G o b e r n a d o r S t e u n e m b e r g , p o r l a 

d e e n c i e r r o p e r p e t u o , e n a t e n c i ó n á 

q u e d i c h o i n d i v i d u o s e p r e s t ó á s e r 

t e s t i g o d e l a a c u s a c i ó n e n e s t a c é l e b r e 

c a u s a . 

U N J E F E D E B A N D I D O S 
P R I S I O N E R O 

M é j i c o , J u l i o 1 ° . — E l j e f e d e u n a 
p a r t i d a d e 2 0 b a n d i d o s q u e a t a c a r o n 
l a p l a z a d e C h i h u a h u a , h a s i d o h e r i d o 
y h e c h o p r i s i o n e r o . 

C r é e s e q u e e s a p a r t i d a p r o c e d e d e 
A r i z o n a . 

D I S P E R S I O N D E L O S 
R E V O L U C I O N A R I O S 

E l T o r r e ó n , M é j i c o , J u l i o I o . — - C o n ­
t i n ú a p r e v a l e c i e n d o t r a n q u i l i d a d a q u í . 
L o s r e v o l u c i o n a r i o s q u e a t a c a r o n á 
V i e s c a e s t á n d i s p e r s o s e n l a m o n t a ñ a 
y v a r i o s d e e l l o s h a n s i d o o a p t u r a d o s . 

B A S E B A L L 

N u e v a Y o r k , J u l i o I o . — R e s u l t a d o 

d e l o s p a r t i d o s q u e s e j u g a r o n h o y : 

L i g a A m e r i c a n a 

B o s t o n 6, F i l a d e l f i a 1, y p o r l a t a r ­

d e 1 4 y 5 , r e s p e c t i v a m e n t e . 

E r o o k l y n 4 , N e w Y o r k 0 . 

C i n c i n n a t t i 1 , C h i c a g o 5 . 

L i g a N a c i o n a l 

N e w Y o r k 3 , B o s t o n 4 . 
C h i c a g o 1, D e t r o i t 3 . 
S L . L o u i s 1, C l e v e l a n d 2 . J u g a r e n 

1 2 i n n i n g s . 

F i l a d e l f i a 2 , W a s h i n g t o n 0. 

L i g a d e l S u r 

N a s h v i l l e 5, A t l a n t a 0 . 

M c n t g o m e r y 3 , B i r m i n g h a m 6 . 
N e w O r l e a n s 5, M e m p h i s 1 . 
M o b i l e 2 , L i t t l e R o c k 4 . 
R e n t a 4 p o r 1 0 0 caftiñol, fíx-onpoí} 

9 2 . 3 | 4 . 
P a r í a , J u l i o 1. 

R e n t a f r a m e e s a , ^ i n t e r é s , 9 5 f r a n ­

c o s 2 5 c é n t i m o s . 
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O b i s p o 1 0 1 . 
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Ü O T I O I A S . C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k , J u l i o 1 . 

B o n o s d e C u b a , 5 p o r c i e n t o ( e x -

i n t e r é s ) , 1 0 3 . 1 1 4 . 

B o n o s d e i o s E s t a d o s U n i d o s é 

1 0 4 p o r c i e n t o e x - i n t e r é s . 
C e n t e n e s , h $ 4 . 7 7 . 

D e s c u e n t o , p a p e l c o m e r c i a l , d e 
3 . 1 | 2 á 4 p o r c i e n t o a n u a l . 

C a m b i o ? s o b r o L o i n d r e s , 6 0 á.lv. 
b a n q u e r o s , á $ 4 . 8 5 . 7 0 . 

C a m b i o s s o b r t ) L o n d r e s á l a v i s t a , 
b a n q u e r o s , á , ^ 4 . 8 6 . 9 5 . 

C a m b i o s « o b r e P a r í s , 6 0 d . ¡ v . , b a n ­
q u e r o s , á 5 f r a n c o s 1 5 . 5 | 8 c é n t i m o s . 

C a m b i o s s o b i - p H a m b u r g o , 6 0 d . j v . 
b a n q u e r o s , á 9 5 . 1 j 2 . 

G e n t iy f a g a , p o l 9 6 . e n p l a z a , 
4 , 3 6 ct¿?. 

C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 1 0 , p o l . 9 6 , c o s ­
t o y f l e t e , 3 c t s , 

M a s c a b a d o , p o l . 8 9 , e n p l a z a . 
3 . 8 6 c t s . 

A z ú c a r d e n i e L p o l . 8 9 , e n p l a z a . 
3 . 6 1 c t s . 

M a n t e c a d e l O e s t e , e n t e r c e r o l a s , 
$ 9 . 6 0 . 

H a r i n a , p a t e n t e , M i n n e s o t a . $ 5 . 5 0 . 

L o n d r e s , J u l i o 1 . 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , p o l , 9 6 , á 
1 2 8 . 3 d . 

A z ú c a r m a s c a b a d o , p o l . 9 6 , á l i s 

3 d . 

A z ú c a r d e r e m o l a c h a d e l a n u e r a 

c o s e c h a ^ l i s . 2 . 1 | 4 d . 

O o n s o l i d a d o s . e x - i n t e r é s , 8 7 . 7 | S . 

D e s c u e n t o , B a n c o d e I n g l a t e r r a , 

2 .112 p o r c i e n t o . 

O B S E ^ V A C I O N E S 
C o r r e s p o n d i e n t e s a l 1 d e J u l i o 1 9 0 8 , h e ­

cha a l a i r e l ibre en E l Almendares. Obig' 
po 54, p a r a e l DIARIO VS LA MAEINA 

T e m p e r a t u r a 

M á x i m a . 
M í n i m a . 

C e n t i g r a d o j l F a h r e u h e i t 

3 2 
2 2 

89*6 
7 1 ' 6 
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T H E M A L B A N K 
i Ajjinfo fiscal del Gíbierní de h República de Gabi pira el p i p de IOJ ckepes del Ejército L U ) : . 

Capital y Reserva; $8.290,000—Activa: $43.350.000 
E L líOYAL. B A N K O F C A N A D A " o /roce U s m e j o r e s g a r a n t í a s p a r a DepOsl toa 

en C u e n t a s C o r r i e n t e s , y e n e l D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s . 
• S U C t m S A L B S E N C U B A : 

H a b a n a . O b r a p t a 33. — H a b a n a . G n l i a n o 92. — M a t a n z a s . — C á r d e n a s . — C a m a g u e y . 
M a y a r í . — .Manzani l lo , — S a n t i a g o de C u b a . — C i o n f u e g o s . 

*> J . S H E I Í A I A Í í , S u p e r v i s o r de l a s S u c u r s a l e s de C u b a , H a b a - K l , C f b r a p í a 38. 
C . , 1 1 S : . ' " , 7 S - l A i > . 

Por estflr avanzada la estación del verano, deseamos 
ir realizando nuestrocofosa! surtido y acabamos de hacer 

I M P O R T A N T E S R E B A J A 5 

en el precio de nuestras mercancías. Además de los re­
ducidos precios marcados claramente en cadá artículo, 
concederemos durante el mes de julio 

10 por 100 de descuento al páblico y 5 por 109 extra á íes sastres 

P a r a t o d o e l m u n d o h a y g a n g a s , p e r o e s p e c i a l r a e n í e 

p a r a l o s q u e l l e g u e n p r i m e r o , p o r q u e s e 

a p r o v e c h a r á n m e j o r . 

P A R A H O M B R E S T E N E M O S : 

T R A J E S e x t r a , e a p e c d a l e s p a r a 

€ Í v e r a i L o , c o n f o o c i o n a d o s e o m o 

e n l o s t a l l e r e s d e m & s f a m a , 

c o r t e e s p l é n d i d o y t e l a s d e n o ­

v e d a d , n o h a y q u i e n l o a s u p o -

r e . á 

P A N T A L O N E S d e c a s i m i r , b u e . 

n a c l a s e , e s p l é n d i d o s , d e s d e 

$ 2 . 0 0 . 

D f l d r i l ' b l a n e o , d e s d e $ 2 . D e c o l o r , 

d e s d e $ 1 . 7 6 y e m d o s , d e s d e $ 1 . 5 0 

O A M 2 B A S a m e r i c a n a s , d e c o l o r , 

p e o b e r a d e m o d a , á 

C A L Z O N C f E L L O S i r l a n d a á 

o 
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22 
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T R A J E S d e o a w m i r m u s e l i n a , 

g m n f a n t a s í a , ó d e a r m o n r , 

j e r g a , v i c u ñ a n e g r a y a z u l , c a ­

l i d a d s u p e r i o r d e s d e 

T a m b i é n l o s h a y d e s d e $ 1 0 y 
c r u z a d o s , d e s d e $ 1 6 . 

S A C O S d e a r m o a r , j e r g a y v i c u ­
ñ a , d e m a g n í f i c a c l a s e , d e s d e 
$ 3 ^ 0 . 

D e d r i l b l a i i o o , c r u d o y d e c o l o r , 
d e s d e 

S A B A N A S de. b a ñ o , d e s d e 

T r u s a s , á 3 0 c e n t a v o s . 

A L B O R N O C E S , d e s d o 

fift 

— 'o 

5 3 

A L P A C A , n e g r a y d e c o l o r , t -ra- i 

j e s c o m p l e t o s , c o s a b u e n a , d e s - i j e s 

d e 

S A C O S S U E L T O S d « e d o $ 4 ^ 0 , j 
l i g e r o s p a r a o ñ e t n a , s u r t i d o "en 
c o l o r e s , á $ 2 . 4 0 . 

D R I L b l a n c o , e r a d o 6 d e c o l o r , 

tea j o s e x c e l e n t e s , d e p d a $ 5 . 5 0 . 

T r a j e s d e filipina, c n i d o s ó b l a n ­

c o s , á $ 4 . 

F ü a p i n a s s n e l t a f i , b i a n c a » ó a n i ­

d a s , á $ 2 . 

S a c o s r a m i ó , p a r a o f i o i n a , ^ á 9 0 
c e n t a v o s . 

S a c o s s e d a c r u d a á $ 5 . 

C A M I S E T A S c r e p é S a n t é R i u n p f . 
g a r a n t i s a d a s l e g f t i m a s , s e g ú n 
t a m a ñ o , d e s d e 

7 0 c e n t a v o s . 

Camisetas de malía H. R. olán finísimas en preciosos colores y blancas 
se liquidan á 70 CENTAVOS 

Son una atrocidad los precios para niños. VEANSE ALGUNOS: 
T R A T E I S s o b e r b i o s , s i n q u e 

p u e d a p e d i r s e m á s , e n c o r t e , 

e n t e l a s , n i e n c o n f e o d ó n , i ^ u a l 

q u e l o s d e h o m b r e , q u e e n t o d a s 

p a r t e s v a d e n t r e s v e c e s m á s , d e 

p a a M ó n l a r g o , d e s d e 

$ 1 5 . 6 0 . 

T R A J E S , d e l a s m i s m a s c o n d i ­

c i o n e s d e l o s a n t e r i o r e s , co&a b u e ­

n a , p e r o c o n p a n t a l ó n c o r t o p a r a 

j ó v e n e s m á s p e q u e ñ o s , d e s d e 

T R A J E S , f o r m a a m e r i c a n a , d e 

i t a l o n l a r g o , m u y b u e n o s , 

T R A J E Í S d é c a s i m i r , f u e r t í s i ­

m o s , d e g r a n d u r a c i ó n , d e s d e 

C A M I S E T A S c r e p é á 5 0 c e n t a ­

v o s . S O Q l e g i t i m a s d e R u m p f . 

T R A J E S d e b a ñ o , c o m p l e t o s , 

á $ 1 . 2 5 . 

O 

< 

P A N T A L O N E S d e c a s i m i r p a ­

r a n i ñ o 

á $ I. 

P A N T A L O N E S d e d r i l p a r a 
n i ñ o 

á 8 0 c e n t a v o s . 

A L P A C A . T r a j e s e n f o r m a 

r e c t a ó a m e r i c a n a d e p a n t a l ó n 

c o r t o , e n c o l o r o s y n e g r o , d e s d e 

$ 7 . 0 0 . 

A L P A C A t a m b i é n , p e r o m u y 

finos, c l a s e e x t r a , p a r a j o v e n c i t o s . 

d e p a n t a l ó n c o r t o , d e s d e 

$ 9 . 5 0 . 

C A L Z O N C I L L O S finos, c o n p e ­
t o d e p i q u é , 

á 7 0 c e n t a v o s . 

A L P A C A . T r a j e s c o m o l o s a n ­

t e r i o r e s , d e l o m e j o r , p a n a c a b a -

l l e r i t o s , d e p a n t a l ó n l a r g - o , d e s d e 

$ 1 2 . 0 0 . 
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T M L O T E d e t r a j e s d e a l p a c a , 

p a r a j ó v e n e s d e 1 2 á 1 S a ñ o s , c o ­

m o c o s a e x c e p c i o n a l s e l i q u i d a 

S A O O S s u e l t o s , d e a l p a c a , 

á $ 5 . 

S A C O S s u e l t o s , d e d r i l . 

á $ 2 . 0 0 . 

D R I L . T r a j e s d e p a n t a l ó n l a r g o , 

e n c o l o r , b l a n c o 6 c r u d o , d e s d e 

D R I L . L o s m i s m o s , p a r a j ó v e ­
n e s d e m e n o r e d a d , d e p a n t a l ó n 
c o r t o , d e s d e 

$ 3.1 
T R A J E S , f o r m a a m e r i c a n a » l a s 

m i s m a s c l a s e s q u e l o s a n t e r i o r e s , 
p e r o c o n p a n t a l o n e s c o r t o s p a r a 
j o v e n c i t o » , d e s d e 

$ 5 . 6 0 . 

Sombreros de pajilla y gorras de paño, en todos estilos y de todos precios 
TAMBIEN LAS SEÑORAS DEBEN F E L I C I T A R S E . TENEMOS P A R A E L L A S A R T I C U L O S 

—$==B A R A T I S I i l O S E = $ — 

L i q u i d a c i ó n d e c a m i s o n e s , d e s d e 7 0 c e n t a v o s . S a y a s , d e s d e $ l . O O . B l u s a s b l a n c a s y d e c o l o r , e n 
c o r t e , g r a n d i o s o e u r t i d o d e s d e $ 1 . 2 5 . C a m i s o n e s p u r o h i l o b o r d a d o s , l o m e j o r q u e e x i s t e á . $ 3* B O 
E s t o l a s d e s e d a n e g r a s y b l a n c a s , ¡ P R E C I O A S O M B R O S O ! d e s d e $ 3 . 0 0 . C a m i s o n e s d e d o m i i r d e ¿ d e 
$ 2 . 0 0 . C a m i s e t a s d e C r e p é S a n t é d e R t a m p f l e g í t i m o , á 7 0 c e n t a v o s y o t r a s m u c h a s c o s a s m á s , a n e 
d e e n u m e r a r s e , n o c a b r í a n . ^ ^ 

L l a m a m o s e s p e c i a l m e n t e l a a t e n c i ó n d e l p ú b l i c o r e s p e c t o d e n u e s t r o s a p a r a t o s d e m o j a r . N U E S T R A 

R O P A D E D R I L N O E N C O G E I ! A n t e s d e s e r c o r t a d a s e m o j a p e r f e c t a m e n t e e n n u e s t r o s a p a r a t o s F I Í E N S F 

E N E S T O I ! Y t é n g a s e e n c u e n t a , N U E S T R O C O R T E I R R E P R O C H A B L E , N U E S T R A C O N F E C C I O N E S M E R A D A 

N U E S T R O I N M E N S O S U R T I D O E N T E L A S D E M O D A y s o b r e t o d o n u e s t r o s B A J I S I M O S P R E C I O S , 

b a z a r i n g l e s m m ^ & m m i 

R A M O N R . C A M P A , P r o p i e t a r i o , f 

A P I A . 



D I A E I O T J E L A M A R I N A — E d i c i ó n d e xa m a ñ ; 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

J u l i o L 

. A z ú c a r e s . — L a s n o t i c i a d e h o y s o n 
d e g r a n f i r m e z a t a n t o e n L o n d r e s , 
d o n d e e l p r e c i o d e l a z ú c a r d e r e m o -
J a c h a h a s u b i d o o t r a f r a c c i ó n , c o m o 
« n N u e v a Y o r k d o n d e e l m e r c a d o 
r i p e s o s t e n i d o á l a s c o t i l a c r i ó n o s m ó s 
a l f i s s d e ( a y e r . 

E n v i s t a d e l a l z a a n u n c i a d a d e 
N u e v a Y o r k , d e n o t a n l o s o o m p r a -
d o r e s m e j o r e s d i s p o e i c i o n e e p a r a o p e ­
r a r , p e n o q u e . s e p a m o s , n a d a i m p o r ­
t a n t e s e h a h e c h o t o d a - v í a ^ p o r n<f 
h a b e r p o d i d o l a s p a r t e s i n t e r e s a d a s 
p o n e r s e d e a c u e r d o r e s p e c t o á p r e ­
c i o s . 

C a m b i o s . — R i g e e l m e r c a d o c o n 

d e m a n d a m o d e r a d a y a " - ^ ^ ^ 

c o t i z a c i o n e s p o r l e t r t s s s o b r e E s p a ñ a 

y b a j a o n l a s s o b r e P a n s . 

C o t i z a m o s : 
C o m e r c i o B a n q n e r os 

E L A L B I N G I A 

S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o p o r s u s 
c o n s i g n a t a r i o s l o s s e ñ o r e s H e i l b u t & 
R a s e h , d i c h o v a p o r l l e g a r á á e s t e p u e r ­
t o p r o c e d e n t e d e V e r a c r u z , e l v i e r n e s 3 
d e l a c t u a l p o r l a m a ñ a n a y s a l d r á e l 
d í a 4 . á l a s d o c e d e l d í a , p a r a V i g o , 
C o r u ñ a . B i l b a o . H a v r e y H a m b u r g o . 

L a c a r g a p a r a e l m e n c i o n a d o v a p o r 
s e r e c i b i r á e n e l m u e l l e d e C a b a l l e r í a 
e l v i e r n e s 3 d e l a c t u a l t o d o e l d í a , y 
l a s p ó l i z a s e n l a c a s a c o n s i g n a t a r i a 
h a s t a l a 1 d e l a t a r d e d e d i c h o d í a . 

L o s p a s a j e r o s s e r á n t r a s l a d a d o s á 
b o r d o e n u n r e m o l c a d o r d e l a E m p r e s a , 
q u e s a l d r á d e l a M a c h i n a e l s á b a d o 4 
d e l a c t u a l á l a s d i e z d e l a m a ñ a n a . 

L o n d r e s 3 d j v 19-7I8 
„ 6 0 . 1 , v 1 9 - l l 2 2 0 . 

P a r í s , 8 d | V ó - 1 ! 2 6 .3 -8 
H a m b u g o , 3 d | V . . . 4 . 3 ^ 4 .7 (8 
E s t a d o s ü u i d o s 3 d i v 9 . 1 i 2 9 . 3 i 4 
E s p a ñ a s. p l a z a y 

c a n t i d a d 8 d j v . . . . 5 . 1 ^ 4 . 1 i 2 
D t o . p a p e l c o n e r c i a l 9 á 12 p § a n u a l . 

Monedas extranjeras.—Se c o t i z a n h o y 
c o m o s i g u e : 

G r e e n b a c k s 9 . 1 i 4 9 . 1 [ 2 
P l a t a e s p a ñ o l a . 9 3 . 7 ^ 9 4 . 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o 

b a s e g u i d o q u i e t o y f l o j o y e s p r o ­

b a b l e q u e n o v o l v e r á á a f i r m a r s e 

m i e n t r a s n o t e r m i n e l a l i q u i d a c i ó n 

d e l m e s . 

C i e r n a ' l a p l a z a p o c o i g ^ t e m i d a á 
l a s s i g u i e n t e s c o t i z i a i e i o n e s : 

B o n o s d e U n i d o s , 1 0 8 á 1 1 2 . 
A c c i o n e s d e U n i d o s , ^ 5 á 7 5 . 1 | 2 . 
B o n o s d e l G a s , 1 0 8 ; i | 2 á 1 1 0 . 1 | 2 . 
A c c i o n e s d e l G a s , 1 0 0 á 1 0 1 . 

B a n c o E f i p a ñ o l . 5 9 . 1 | 2 á 6 0 . 3 | 8 . 
- H a v a n a E l e c t r i c P r e f e r i d a s , 8 0 á 

8 0 . 3 | 4 . 

H a v i a m a E l e c t r i c C o m u n e s , 2 4 . 1 1 2 
á 2 5 . 

H a v a n a C e n t r a l B o n o s , N o m i n a l . 
U a v . C e n t r a l A c c i o n e s , N o m i n a l . 
D e u d a I n t e r i o r , 8 7 . 1 | 2 á 8 8 C y . 

Mercado monetario 

C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a , J u l i o I o d e 190S 

A OLB B de 1A t&rda. 

P l a t a e s p a ñ o l a 9 3 % á 9 3 % V 
C a l d e r i l l a . , ( e n o r o ) 9 6 á 9 8 
B i l l e t e s B a n c o E s ­
p a ñ o l 4 % á 6 V 
O r o a m e r i e a n 0 c o n ­
t r a o r o e s p a ñ o l 1 0 9 % á 1 0 9 % P . 
O r o a m e r i c a n o c o n ­
t r a p i a r a e s p a ñ o l a . . . 1 5 a 1 5 % P . 
C e n t e n e s á 5 . 6 0 e n p l a t a -
I d . e n c a n t i d a d e s . . . á 5 . 6 1 e n p l a t a 
L u i s e s á 4 . 4 8 e n p l a t a 
I d . e n c a n t i d a d e s . . . á 4 . 4 9 e n p l a t a 

E l p e s o a m e r i c a n o 
E n p i a r a E s D a f i o l a C 1 . 1 5 á 1 . 1 5 % V . 

Aduana de la Habana 

R E C A U D A C I O N 

A ñ o F i s c a l 1 9 0 7 ¡ 9 0 8 . . $ 1 8 . 8 1 1 . 7 4 0 - 8 0 

I d . i d . 1 9 0 6 1 9 0 7 . . . . 1 8 . 6 7 4 . 9 8 5 - 3 6 

A u m e n t o e n 1 9 0 7 | 9 0 8 . $ 1 3 6 . 7 5 5 - 4 4 

E l Banco Español 
E l C o n s e j o d e D i r e c c i ó n d e l B a n c o 

E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C ü b a , a c o r d ó e n 
s u ú l t i m a s e s i ó n , a p l a z a r e l r e p a r t o ""e 
d i v i d e n d o h a s t a e l m e s d e D i c i e m b r e 
v e n i d e r o . 

Recaudación ferrocarrilera 

F E R R O C A P J U D E S U N I D O S D E 

l L A H A B A N A 

L o s F e r r o c a r r i l e s U n i d o s d e l a H a ­
b a n a y A l m a c e n e s d e R e g l a h a n r e ­
c a u d a d o e n l a s e m a n a q u e t e r m i n ó e l 
d í a 2 7 d e l c o r r i e n t e m e s d e J u n i o 
£ 1 1 . 3 6 7 ó s e a n £ 2 . 1 3 5 d e m e n o s q u e e n 
i g u a l s e m a n a d e l a ñ o p r ó x i m o p a s a d o 
q u e f u é d e £ 1 3 . 5 0 2 . . 

H a s t a l a s e m a n a q u e t e r m i n ó e l d í a 
2 7 d e l c o r r i e n t e m e s d e J u n i o l l e v a n 
r e c a u d a d o l o s F e r r o c a r r i l e s U n i d o s 
£ 9 2 4 . 4 2 4 t e n i e n d o b a s t a l a f e c h a u n 
d é f i c i t d e £ 2 8 8 . 6 5 1 e n e l c o r r i e n t e a ñ o 
e c o n ó m i c o . 

H a s t a l a f e c h a l l e v a n r e c a u d a d o d e 
m e n a s e n o r o e s p a ñ o l l a s u m a d e 
$1 . ." .37 .932 .52 . 

H A V A N A E L E C T R I C R A I L W A Y 

C O M P A N Y 

E n l a s e m a n a q u e t e r m i n ó e l d í a 21 
d e l c o r r i e n t e m e s d e J i m i o l a E m p r e s a 
d e l H a v a n a E l e c t r i c R y . C o . , h a r e ­
c a u d a d o $ 3 8 . 2 3 1 . 2 5 C y . ó s e a n 
$ 7 . 0 0 0 . 2 5 m á s q u e e n i g u a l s e m a n a d"! 
a ñ o p r ó x i m o p a s a d o q i j e f u é d e 
l f e l . 1 8 1 T . S . C y . 

H a s t a l a f e c h a l l e v a n r e c a u d a d o l a 
E m p r e s a d e l H a v a n a E l e c t r i c $ 9 0 1 . 5 7 9 
U . S . C y . e n e l c o r r i e n t e a ñ o s o c i a l t e ­
n i e n d o h a s t a l a f o c h a u n a u m e n t o 'e 
rf • . 0 2 9 . 1 3 . 

Movimiento marítimo 
L O S T R I P U L A N T E S D E 

L A G O L E T A " L O R T Z I N G " 

E n e l v a p o r " A n t o l í n d e l C o l l a ­

d o " l l e g a r o n á e s t e p u e r t o l o s t r i ­

p u l a n t e s d e k g>olet? a l e m a n a " L o r t -

z t n g . " e m b a r r a n c a d a e n C a b o G o -

r r i e n t . 

E l c a p i t á n M r . L . R u t a r t h , f u é 

o o n d u c . k k > a l h o s p i t a l " L a s A n i m á i s " 

p o r p r e s e n t a r l e s i o n e s e n u n a p i e r ­

n a . 

E l r e s t o d e t í a t r i p u l a c d ó n l a c o m -

r r o u e a u n p i l o t o y s e i s m i a r i n e r o s . 

Julio. 

J u l i o . 

S B E S P E R A Í l 

1 — S a r a t o g a , N e w T o r k . 
1— M a n u e l C a l v o . C&dlz y e s c a l a s 
2— A l f o n s o X I I I . B i l b a o y e s c a l a s . 
2 — L a N o r m a n d l e , S a i n t N a z a l r e . 
2 — A l b l n g l a , T a m p l c o y V e r a c r u z . 
4 — S y r l a , H a m b u r g r o y e s c a l a s . 

4 — B o r k u m , A m b e r e s . 
6 — M é x i c o , N e w Y o r k . 
6 — M é r i d a , V e r a c r u z y P r o g r e s o . 
8 — H a v a n a , N e w Y o r k . 
8 — I d a . L i v e r p o o l . 
8 — C a t a l i n a , B a r c e l o n a y e sca la s . 
8 — S s v e r n , T a m p i c o y V e r a c r u z . 

10— C a y o G i t a n o , A m b e r e s . 
12— M a r t í n S a e n z , N e w O r l e a n s . 
15— M o n t e r e y . N e w Y o r k . 
13— M o r r o C a s t l e , V e r a c r u z y P r o ­

g r e s o . 
14— L a N o r m a n d l e . V e r a c r u z . 
1 4 — P r o g r e s o , G a l v c s t o n . 
16— M o n t e v i d e o . C á d i z y e s c a l a s . 
21— V i r g i n l e , H a v r e y e s c a l a s . 
2 2 — E U s a b e t h , A m b e r e s . 
2 2 — M i g u e l G a l l a r t , B a r c e l o n a . 
24— S y r i a , T a m p i c o y V e r a c r u z . 
25— C a s t a ñ o , L i v e r p o o l y e s c a l a s . 

S A L D R A N 

2— E x c e l s l o r , N e w O r l e a n s . 
3 — M a n u e l C a l v o , C o l ó n y e s c a l a s . 
8— A l f o n s o X I I I V e r a c r u z y e scaas . 
3 — L a N o r m a n d l e , V e r a c r u z . 
4— A l b l n g l a , V l g o y e s c a l a s . 
4— S a r a t o g a , N e w Y o r k . 
5 — S y r i a . V e r a c r u z y T a m p l c o . 
6— M é x i c o , P r o g r e s o y V e r a c r u z . 
7— M é r i d a , N e w Y o r k 
9— S e v e r n , C a ñ a r í a i s y e s c a l a s . 

11— H a v a n a , N e w Y o r k . 
1 3 — M a r t í n Saenz , C a n a r i a s y e s c a l a s 
13— M o n t e r e y . P r e g r e s o y V e r a c r u z . 
14— M o r r o C a s t l e . N e w Y o r k . 
1 3 — M a r t í n aenz , C a n a r i a s y e s c a l a s . 
1 6 — L a N o r m a n d l e , S a i n t N a z a i r e . 
2 0 — O a l v e s t o n , G a l v e s t o n . 
2 2 — V i r g i n l e . P r o g r e s o y e s c a l a s . 
2 5 — S y r i a , C o r u f i a y e s c a l a s . 

Puerto de la Habana 
B U Q U E S D E T R A V ^ J B L f t 

S A L I D A S 

D í a JL x 
P a r a G a l v e s t o n v a p o r n o r u e g o G a l v e s t o n . 
V a p o r e s p a ñ o l P u e r t o R i c o p a r a B a r c e l o ­

n a y e s c a l a s . 

I d . d e m i e l n o l a r l z a c i í í n S9 e s a l m a o í n 
á p r e c i o s d e e m b a r q u e 4 % r l s . a r r o b a . 

V A L ó i t i f i S 
r^DnOüv pODUooB 

B r - r .s Í1"' En: ' . .TeJt lU> Gu 
3 5 m i l l o n e s n o sin 

D e u d a i n t e r i o r . . . . 9 4 9 8 
B o n o s d e l a A e p d b i i c a 

d e C u b a e r a t t l d o s e n 
1 8 9 6 á 1 8 9 7 1 0 0 1 1 0 

O b i i g a c i o u e s J e l A y u n t a ­
m i e n t o ( p r i m e r a h i p o ­
t e c a ) d o m i c i l i a d o e n 
l a H a b a n a 1 1 6 H 1 1 8 ^ 

I d . I d . I d . i d . e n e l ex­
t r a n j e r o . . . . . . 1 1 6 % 1 1 8 % 

I d . i d . ( s e g u n d a h i p o t e ­
c a ) d o m i c i l i a d o e n l a 
H a b a n a 1 1 2 % 1 1 4 

I d . I d . e n e l e x t r a n j e r o . 1 1 2 % 1 1 4 % 
I d . p r i m e r a i d . K e r r o c a -

r r i l d e C i e n f u e g o s . . N 
I d . s e g u n d a i d . I d . i d . . N 
I d . H i p o t e c a r i a s F e r r o c a ­

r r i l d e C a i b a r i é n . . .- N 
5 o n o a p r i m e r a h i p o t e c a 

d e C u b a n E l e c t r i c C o . N 
¿ o n o s d e l a C o m p a ñ í a 

C u b a n C e n t r a l R a l i -
N 

I d d e l a C o . d e G a s C a ­
b a n a N 

! d . d e i F e r r o c a r r i ' d e G i ­
b a r a á H o l g u í n . . . . a l n 1 0 2 

» d . d e l H a v a n a E l e c t r i c 
F a i l w a y C o . ( e n c i r c u -
c l ó n 8 7 9 5 

I d . «¡e l o s F . C . U . d e l a 
H . y A . d e R e g l a L t d . 
C o . I n t e r n a c i o n a l . . . 1 0 5 1 1 2 E x . 

I d e m d e i a C o m p a ñ í a de 
G a s y E l e c t r i c i d a d d e 
l a H a b a n a } 0 9 1 1 1 

B o n o s C m p a ñ f a E l é c t r i c a 
te A l u m b r a d o y T r a c , 

c l d n d e S n t l a g o . . . 83 lO ' ) 
A C C I O N E S 

B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 

P a r a N e w Y o r k v a p o r a m e r l c a n p M é x i c o 
por Z a l d o y c o m p 

P a r a V e r a c r u z y e s c a l a s v a p o r a m e r i c a n o 
M é r l d a s p o r Z a l d o y comp 

P a r a N e w O r l e a n s v a p o r a m e r i c a n o E x c e l -
s l o r p o r A . E . W o o d e l l . 

P a r a N e w Y o r k v a p o r c u b a n o P a l o m a por 
L . V . P l a c e . 

P a r a V e r a c r u z v a p o r e s p a ñ o l A l f o n s o X I I I 
p o r M . O t a d u y . 

P a r a ColOn, P u e r t o R i c o C a n a r i a s C á d i z y 
B a r c e l o n a v a p o r e s p a ñ o l M . C a l v o p o r 
M. O t a d u y . 

P a r a V e r a c r u z v a p o r f r a n c é s L a N o r m a n d l e » 
p o r E . G a y e . 

P a r a H a m b u r g o y e s c a l a s v í a V l g o , C o r u f i a 
v a p o r a l e m á n A l b i n g i a por H y R a s c h . 

P a r a N e w O r l e a n s vapcir a m e r i c a n o E x c e l -
s l o r p o r A . E . W o o d e l l . 

P a r a B u e n o s A i r e s y e s c a l a s v a p o r I n g l é s 
C a s i l d a p o r J . B a l c e l l s y comp. 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a s i n 1 4 0 
B a n c o E s p a ñ o l d e Ja i&la 

d e C u b a ( e n c i r c u l a ­
c i ó n . . 5 9 % 61 

B a n c o A g r í c o l a d e P u e r ­
to P r í n c i p e e n I d . . . 6 5 1 C 9 

C o m p a ñ í a d e i r e r r o c a -
r r l l d e l C o a t e N 

C o m p a ñ í a C u b a C e n t r a l 
R a i l w a y ( a c c i o n e s 
p r e f e r i d a s ) N 

i d . I d . ( a c c i o n e s c o m u ­
n e s ) N 

C o m p a ñ í a C u b a n a de 
A l u m b r a d o d e G a s . . . N 

C o m p a ñ í a D i q u e d e l a 
H a b a n a s i n 9 4 

R e d t e l e f ó n i c a d e i a H a ­
b a n a N 

N u e v a F á b r i c a d e H i e l o . 1 2 0 s i n 
F e r r o c a r r i l d e G i b a r a á 

H o l g u í n N 
A c c i o n e s P r e f e r i d a s d e l 

H a v a n a E l e c t r i c R a U -
w a y s c o m p 8 0 0 8 0 % 

A c c i o n e s C o m u n e s d e l 
H a v a n a E l e c t r i c R a i l -
w a y s c o m p 2 4 % 2 5 % 

F . C . U . H . y A . d e R e ­
g l a L t d . C * . I n t e r n a ­
c i o n a l . ( S t o c k p r e f e ­
r e n t e ) N 

F . C . ü . H . y A . d e R e g l a 
L t d . C a . I n t e r n a c i o n a l 

S t o c k o r d i n a r i o 7 5 7 6 
B a n c o d e C u b a . . . . 1 0 5 1 2 5 
C o m p a ñ í a de G a s y E l e c ­

t r i c i d a d d e l a H a b a n a 1 0 0 1 0 2 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a do 

A l u m b r a d o y T r a c c i ó n 
de S a n t i a g o 25 80 
S r e s . N o t a r l o s d e t u r n o : P a r a C a m b i o s : 

F r a n c i s c o R u z ; p a r a a z ñ c a r J a c o b o P a t -
t e r s e n ; p a r a V a l o r e s A l b e r t o V . R u z . 

H a b a n a 1 d e J u l i o 1 9 0 8 — E l S í n d i ­
co P r e s i d e n t e . F e d e r i c o M e i e r . 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

D í a 1; 

P a r a G a l v e ton v a p o r n o r u e g o G a l v e s t o n , 
p o r L y k e s y h e r m a n o . 

E n l a s t r e . 

N o t a . — E l v a p o r a m e r i c a n o M o n t e r e y , 
Que s a l l ó a y e r p a r a N e w Y o r k , l l e v ó , a d e ­
m á s de lo p u b l i c a d o , lo s i g u i e n t e : 

125 t e r c i o s t a b a c o en r a m a . 
15 j a u l a s c o t o r r a s . 

8000 a t a d o s m a d e r a de caoba . 
2941 p i e z a s m a d e r a de c a o b a . 
6,235 h u a c a l e s p l ñ a s . 

COTIZAOÍOW OFICÍAL 
D E L A 

B O L S A P R I V A D A 
l i l l l o t e s d e i B a n c o E n p a f i o l de . ¡a i s i a 

d e C u b a c o n t r a o r o 5 á 6 
P l a t a e s p a o ñ l a c o n t r a o r o e s p a ñ o l 4 3 % 

¿ 9 4 % 
G r e e n b a c k s c o n t r a o r o e s p a ñ o l 1 0 9 % 

á 1 0 9 V i 
VALORJEÍO 

c o m p . V e n a . 
F c a d o o p á b U c o s >—i • 

V a l o r F I O . 

G H O 02 c o r a 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

CAMBIO* 
o a n q n e r o s o o r a e r d o 

L o n d r s e 3 d | v . . . . 2 0 % 1 9 % P | 0 . P . 
" 60 d | v . . . . 2 0 1 9 % y | 0 . P . 

P a r í s 60 d j v . . . . 6 % 5 % p | 0 . P , 
A l e m a n i a 3 d l v . . . 4 % 4 % p í o P 

" 60 d | v . . . . 3 p l b . P . ' 
E . U n i d o s 3 d | v . . . 9% S ^ p l O . P . 
E s p a ñ a s i . p l a z a y 

c a n t i d a d 8 d ^ . . 4 % 5 % p | 0 . P . 
D e s c e n t o p a p e l c o -

m e r c l a l 9 t 3 p j o . P . 
M c n e d n s C o m e . V e o d . 

G r e e n b a c k s 9 % 9 % p | 0 . P 
P l a t a e s p a ñ o l a . . . 9 3 % 94^8 rtO. P 

A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r i f u g a ao g u a r a p o , p o v a n -

z a c i O n 9 6 ' e n a l m a c S n á p r e c i o d e e m b a r ­
q u e á 5 % r l s . a r r o b a . 

E m p r é s t i t o d e l a R e p ú ­
b l i c a 1 1 0 s i n 

I d . a e l a R . d e C u b a 
d e u d a i n t e r i o r e x - c p . 94 9 8 

O b l i g a c i o n e s p r i m e r a h i ­
p o t e c a A y u n t a m i e n t o 
d e l a H a b a n a 1 1 4 1 1 8 

O b l i g a c i o n e s s r ^ u n o a h i ­
p o t e c a A y u n t a m i e n t o 
d e l a H a b a n a 1 1 1 1 1 3 % 

O b l i g a c i o n e s h l p o t e c a -
r i a s F. C . C l e u t u e g o a 
ft V i l l a c l a r a . . . . N . 

I d . I d . I d . s e g u n d a . . N . 
l a . p r i m e r a c i - r o c a r r i l 

C a i b a r i é n N . 
I d . p r i m e r a G i b a r a 4 

H o l g u í n s i n 1 0 2 
i d . p r i m e r a S a n C a y e t a ­

n o ft V I ñ a l e s . . . . 5 10 
B o n o s h i p o t e c a r í o e d e l a 

C o x i p a ú í a d e G a s y 
E l e c t r i c i d a d d e l a H a ­
b a n a 1 0 9 1 1 1 

B o n o s d e l a H a b a n a 
E l e c t r i c R a l l w a y C o . 8 7 9 5 

O b l i g a c i o n e s g i s . ( p e r p é -
t u a b ) c o n s o l i d a d a s d e 
l o s F . C . d o l a H a b a ­
n a 1 0 5 1 1 2 

B o n o s C o p a f i í a G a s C a ­
b a n a N 

B o n o s d e l a R e p ú b l i c a 
de C u b a e m . l d o « e n 
1 8 9 6 á 1 8 9 7 . . . . 1 0 0 1 1 0 

B o n o s s e g u n d a H i p o t e c a 
T h e M a t a n z a s W a t o i 
W o r k e e , N 

B o n o s b í n o t e c a r i o s C e n ­
t r a l O l i m p o N 

C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a d e N e w Y o r k 

E n v i a d a s p o r c a b l e p o r l o s S r e s . M i l l e r <t C o . M i e m b r o s d e l ' ' S t o c k 

E x c h a n g e " ' — O f i c i n a s : B r o a d w a y 2 9 . N e w Y o r k 

C o r r e s p o n s a l e s : M . d e C á r d e n a s & C o . C u b a 7 * . T e l é f . 3 1 4 2 

J u l i o 1 © d L o l O O Q 

'ALOBES 

A m a l . C o p p e r . 
A m e . S m e l t l n g . 
A m e . S u g a r . 
A n a c o u d a . 

Cúrre 
I Camlh» 

B a l t l m o r e & O h l o . 
B r o o k l y n R a y i d T , 
C a ñ a d i a n P a c i f i c . 
D i s t l l l e r s S e c . 
L o u i s v i l l e . 
S t . P a u l . . . 
M i s s o u r i P a c i f i c . 
N . Y . C e n t r a l . 
P e n n s y l v a n l a . 
R e a d i n g C o m . 
G r e a t N o r t h e r n pfd 
S o u t h e r n P a c i f i c . 
U n i o n P a d f i c . 
U . S . S t e e l C o m . 
U . S . S t e e l P r o f . 
N o r t P a c i f i c . 
E r i e . . . . 

S . O . R l y . . . . 
C h e s O h i o . . . 

6 5 % 
7 5 % 

1 2 6 
4 1 % 
81 % 
8 6 % 
4 7 % 

1 6 0 

i : 

6 5 % 
7 6 
26 

6 6 % | 6 5 % 
7 6 % | 7 6 

1 2 6 1126 

. 8 1 H | 9 1 % f 

4 7 % 
60 
3 3 % 

4 7 % | 4(7% 
1 6 0 1160 

3 3 % 3 3 % 

m á s 
m á s 

66 | 
76%1 

1 2 6 I 
42 % | m á s 
81 % | t n á s 
86 I — 
4 7 % 

1 6 0 
3 3 % 

1 3 3 % l l 3 3 % | 1 3 3 1 3 3 % 
4 7 % | 4 8 % ! 4 8 % 1 4 8 % l 4 8 % 

1 0 3 % | 1 0 3 % j l 0 4 % l l 0 3 % i l 0 4 % 
1 2 0 % ; i 2 0 % | 1 2 0 % | 1 2 0 % | 1 2 0 % 
1 1 2 % 1 1 1 2 % ¡ 1 1 3 % 1 1 1 2 % [ 1 1 3 % 
131 1 3 1 1 3 1 % | 1 3 1 1 3 1 % 

8 7 % | e 8 6 % | 8 6 % ¡ 8 6 % 8 6 % 
1 4 5 % | 1 4 5 ¡ 1 4 5 % 1 4 6 1 4 5 % 

3 7 % j 3 7 % | 3 8 % 1 3 7 % 1 3 7 % 
1 0 2 % 1 0 2 % 1 0 2 
1 S 6 % | 1 3 6 % Í 1 3 7 1 3 6 % 

17 | 

m á s 

m á s 
m á s 

m i s 
m á s 

m á s 
iná-5 137 

J 9 % j m á s 
1 7 % ] m á s 

3 9 V i 40 1 4 0 j 4 0 "J 40 | m á s 

% 
% 
% 
% 
% 
% 
% 
% 
% 
% 

% 
% 

ce 
Ui 

I <1< 
l O O E l i ia 

B o n o s h i p o t e c a r l o ? C e n ­
t r a : C o v a d o n r a . . . 

C e . E i e c . d e A i u i r . n i ü o 
y t r a c c i ó n d e S a i S ^ g o 83 

A C C I O N E S 
B a n c o E ^ p a f i o i c e i h u i a 

d e C u o a ( e n c i r c u í * 
c i ó n 5 9 % 61 

B a n c o A g r í c o l a d e P u e r 
to P r í n c i p e . . . . N 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a s i n 1 4 0 
B a n c o d e C u b a . . . . N ' 
C : m p a m a a e f e r r o c a r r l -

i e s U n i d o n de l a H a b a ­
n a y a l m a c e n e s u e K e -
g l a , l i m i t a d a . . . . 7 5 7 6 

C a . E i e c . d e A l a m b r a d o 
y T r a c c i ó n d e S a n t i a g o N 

C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a ­
r r i l d e l O e s t e . . . . W 

C o m p a ñ í a C u b a n a C e o 
t r a l R a i l w a y L i m i t e d 
P r e f e r i d a s /c 

I d e m i d ( c o m u n e e ) . . n 
F e r ^ - a c o r r i í d e G i b a r a 4 

H o l g u í n £ 
C o m p a ñ í í . C u b a n a d e 

A l u m b r a d o d e G a s . . N 
C o m p a ñ í a d e G a s v E l e c ­

t r i c i d a d d e l a H a b a n a 1 0 0 ' 1 0 3 
I D i q u e d e l a H a b a n a p r e -
j f e r e n t e s J& 
j N u e v a F á b r i c a d e H i e l o N 
; L o n j a d e C o m e r c i o d e l a 

H a b a n a ( p r e f e r l d e a ) . x 
M . I d . i d - , c o m u n e s . . N 

• C o m p a ñ í a d e C o n s t r u c ­
c i o n e s , R e p a r a c l o n o s T 
S a n e a m i e n t o de C u b a " . N 

C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c ­
t r i c R a i l w a y C o . i p r e ­
f e r i d a s 80 

C o m p a ñ í a H a v a n a E l w c 
t r i e i í a i í w a y C « . (©* 
m u ñ e s 2 4 % 2 5 % 

C o m p a ñ í a A n ó n i m a M 
t a n z a s H 

C o m p a ñ í a A l f i l e r e r a » 
b a c a N 

C o m p a ñ í a V i d r i e r a d e 
« ^ " M M 
H a b a n a . J u l i o 1 d e 1 9 0 8 

O B R A S P U B L I C A S . — 
^ V S ^ H U C C I O N E ^ C I V I J 

S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A D 

dos p a r 
I D E R O : 

R A C A I 

le» . 
C . 2263 

J E F A T C T í A D E 
E S . — H a b a n a . J u - , ^ a f a t u r a de C O N S T R U C C I O N E S C l \ - i 
i t r e s de l a t a r d e — H a b a n a . 22 l e J u n i o de 1908 H a s * a i 

dos de la t a r d e de l «lia 6 de J u l i o de io<í 
se r e c i b i r á n en c a t a Of ic ina E d i f i c i o del > 
.«ena . p r o p o s i c i o n e s en PIICKOS c e r r a d o s r . 
r a e l s u m i n i s t r o de l a d r i l l o s . E n e s t a ft 
c i ñ a se f a c i l i t a r á n I m p r e s o s de proor 
cirtn nn M a n c o >• se d a r 4 n i n f o r m e s & a , , ? 
los . so l ic i te . — O. W . A r a i t a f f e , I n e - e n i i 
Je f e . a^iuei 

C . 2195 a l t . 6.22 

i en 
' en 
r r a -
r . v -
P A -

r á n É 
;os en 
- G e o . 

C i v i -

a l t . « - 2 

8 0 % 

O F I C I A J L 

Ayuntainiento de la Habana. 
CepartaMío de Mministración 

A V I S O D E C O B R A N Z A 

P E S A S Y M E D I D A S 
C o m p r o b a c i ó n p e r i ó d i c a <le 1 9 0 8 
P o r el p r e s e n t e se h a c e s a b e r á los deudo-

ros p o r el concepto a n t e s e x p r e s a d o , que 
fie les concede u n p l a z o de 30 d í a s p a r a 
el abono aln r e c a r g o de sus r e s p e c t i v a s cuo ­
tas, e l que v e n c e r á en 31 de J u l i o p r ó x i m o , 
á c u y o e fec to deben c o n c u r r i r á l a s Of ic inas 
b a j a s de l a C a s a C o n s i s t o r i a l ( M e r c a d e r e s 
y O b i s p o ) p r o v i s t o de l cer t i f i cado c o r r e s ­
pondiente , de 10 de l a m a ñ a n a á 3 de l a 
t a r d e en d í a s h á b i l e s , menos los S á b a d o s 
que s e r á de 8 á 12 a, m. á e f e c t u a r el I n ­
greso . 

T r a n e c u r r i d o d i c h o m e s de J u l i o , I n c u r r i ­
r á n los deudores , en loe r e c a r g o s que de­
t e r m i n a l a O r d e * M i l i t a r n ú m e r o 501 ser i e 
de 1900. 

H a b a n a , J u n i o 29 de 1908. 
P. S. L o l a A s c á r a t e 

A V I ^ O — P r o p o s i c i ó n p a r a s u m i n i s t r o de 
leche , h i e l o y c o m b u s t i b l e . E s c u e l a C o r r e c ­
c i o n a l p a r a V a r o n e s de C u b a . J u n i o 25 de 
1908 H a s t a l a s dos de l a t a r d e de l d í a v e i n ­
te de J u l i o de 1908. ee r e c i b i r á n p r o p o s i c l o -
^e-H en l a O f i c i n a de l a E s c u e l a , p a r a el 
s u m i n i s t r o y e n t r e g a á l a m i s m a de l a le -
r h » n ^ c e n a r i a . de^de el d í a P r i m e r o de 
^ f « t o h a s t a el Rl de D i c i e m b r e de 1908; j 
v de l h i e l o y c o m b u s t i b l e n e c e s a r i o , <les<le I 
A g o s t o P r i m e r o de 1908, h a s t a e l 30 de 
J u n i o de 1909. Se d a r á n i n l o r m e s á q u i e n e s i 
lo s o l i c i t e n en l a T e s o r e r í a de l a E s c u e l a . 
L o a s o b r e s c o n t e n i e n d o propos ic iones , serftn • 
d i r i g i d o s a l T e s o r e r o de l a E s c u e l a y a l a o r - ! 
so se les p o n d r á : " P r o p o s i c i ó n p a r a . . . ' — 
j o m é p e r e » Arec fca . T e s o r e r o . 

C . 2283 4 ' - 5 

E m p r e s a s H e i t u l f l e i 

y S o c i e c ¡ 5 a d l í ? f L 

A V I S O . — P r o p o s i c i ó n p a r a C A L Z A D O . — 
H o s p i t a l de D e m e n t e » , C o n t a d u r í a . M a e o r r a , 
J u n i o 17 de 1908 
fiana de l d í a 3 de 
p r o p o s i c i o n e s en 
r r a d o s p a r a e l 
C A L Z A D O que p 
desde J u l f o 1, di 

H a s t a l a s 9 de l a m a -
J u l i o p r ó x i m o se r e c i b i r á n 
!Fta of ic ina en p l i egos ce -
u m l n l s t r o y e n t r e g a del 
leda n e c e s i t a r e l H o s p i t a l 

^ 1908 á J u n i o 30 de 1909. 
L a s p r o p o s i c i o n e s s e r á n a b i e r t a s á dlpha ho­
r a . Se d a r á n In formeK á q u i e n e s los s o l i ­
c i t e n . L o s s o b r e s c o n t e n i e n d o l a s ptopost-
c l o n e s s e r á n d i r i g i d o s a l que suscrioft y a i 
dorso se l e s p o n d r á n " P r o p o s i c i ó n par* s u ­
m i n i s t r o de Calr-ado". — A d r l a « o S i l v a . U n ­
t a d o r de l H o a p i t a l de D e m e n t e s . 

C . 2183 a l t . 5 

A V I S O . — P r o p o s i c i ó n p a r a O B N B B 
H o s p i t a l de D e m e n t e s . C o n t a d u r í a . Maxd 
r r a . J u n i o 1" de 190S. — H a s t a l a s S de 1 
maf tana de l d í a 3 de J u l i o p r ó x i m o se re-\ 
c l b l r á n p r o p o s i c i o n e s en e s t a Of ic ina en 
p l i egos c e r r a d o s p a r a e l s u m i n i s t r o y e n t r e ­
g a de g é n e r o s y e fec tos p a r a v e s t u a r i o s que 
p u e d a n e c e s i t a r el H o s p i t a l desde J u l i o 1. de 
1908 á J u n i o 30 de 190» . L a s p r o p o s i c i o n e s 
• e r á n a b i e r t a s á d i c h a h o r a . Se d a r á n I n f o r ­
m e s á q u i é n e s los s o l i c i t e n . L o s sobres c o n ­
ten iendo l a s p r o p o s i c i o n e s s e r á n d i r i g i d o s a l 
que s u s c r i b e y a l d o r s o se les p o n d r á " P r o ­
p o s i c i ó n p a r a s u m i n i s t r o de G 4 n e r o « . — 
A d r i a n o S i l v a , C o n t a d o r de l H o s p i t a l de D e ­
mente . 

C . 2184 a l t . 8-18 

C . 2257 
A l c a l d e M u n i c i p a l . 

8-2 

Ayuntamiento de la Habana, 
Dertmeii ío t AWnistmióii 

A V I S O D E C O B R A N Z A 

C E N S O S 
P o r l a p r e s e n t e se h a c e s a b e r á los d u e ñ o s 

6 e n c a r g a d o s de fincas u r b a n a s , r ú s t i c a s ó 
t e r r e n o s c u y a s p r o p i e d a d e s reconocen c e n ­
sos á f a v o r de es te A y u n t a m i e n t o , que se 
le concede todo e l m e s do J u l i o p r ó x i m o , 
p a r a e l p a g o s i n r e c a r g o de l a s p e n s i o n e s 
v e n c i d a s en los m e s e s de E n e r o á J u n i o de l 
c o r r l e n e afio, á c u y o efecto deben a c u d i r 
á as of ic inas b a j a s de l a C a s a C o n s i s t o r i a l 
de 10 de l a m a ñ a n a á 3 de l a t a r d e en dtas 
h á b i l e s , m e n o s los s á b a d o s que s e r á de 8 
á 12 a. m. á s a t i s f a c e r s u adeudo. 

T r a n s c u r r i d o d i c h o m e s de J u l i o , I n c u r r i ­
r á n los d e u d o r e s en los r e c a r g o s que d e t e r ­
m i n a l a O r d e n M i l i t a r 501 serte de 1900. 

H a b a n a , J u n i o 26 de 1908. 
J a l l o de C á r d e n a s . 

A l c a l d e M u n i c i p a L 
C . 2245 3-1 

A V I S O . — P r o p o s i c i ó n p a r a A l c o h o l e s . 
H o s p i t a l de DetBentes . M a a o r r a , C o n t a d u r í a , 
M a z o r r a 17 de J u n i o de 1908. — H a s t a l a s 
9 de l a m a f l a n a de l d í a 30 del m e s c o r r i e n ­
te se r e c i b i r á n p r o p o s i c i o n e s en e s t a of ic ina 
en p l i e g o s c e r r a d o s , p a r a el s u m i n i s t r o y e n ­
t r e g a de loe A l c o h o l e s quo p u e d a n e c e s i t a r 
el H o s p i t a l desde J u l i o 1 á D i c i e m b r e 31 de 
1908. L a s p r o p o s i c i o n e s s e r á n a b i e r t a s á d i ­
c h a h o r a . Se d a r á n I n f o r m e s á q u i e n e s los 
s o l i c i t e n . L o s s o b r e s conten iendo l a s propo­
s i c iones s e r á n d i r i g i d o s a l que a u s c r i b e y 
al dorso se les p o n d r á " P r o p o s c i ó n p a r a s u ­
m i n i s t r o de A l c o h o l e s " — A d r i a n o g i l v a , 
C o n t a d o r de l H o s p i t a l de D e m e n t e s . 

C . 2165 a l t . 8-18 

A V I S O . — P r o p o s i c i ó n p a r a B a ñ o s c o n t i ­
nuos . H o s p i t a l de D e m e n t e s de C u b a . C o n t a ­
d u r í a . M a z o r r a 17 de J u n i o de 1908. — H a s ­
t a l a s 9 y m e d i a de l a m a ñ a n a del d í a 
30 de l m e s c ó r l e n t e se r e c i b i r á n p r o p o s i c i o ­
nes en e s t a of ic ina b a j o p l i egos c e r r a d o s p a ­
r a e l sumln l t r tro é I n s t a l a c i o n e s en este H o s ­
p i t a l de dos s e c c i o n e * de B a ñ o s c o n t i n u o s . 
L a s p r o p o s i c i o n e s s e r á n a b i e r t a s á d i c h a h o ­
r a . Se d a r á n i n f o r m e s á qu ienes los s o l i c i ­
ten. L o s s o b r e s c o n t e n i e n d o l a s p r o p o s i c i o ­
nes s e r á n d i r i g i d o s a l que s u s c r i b e y a l dor­
so se les p o n d r á " P r o p o s i c i ó n p a r a B a ñ o s 
cont inuos" . — A d r i a n o S i l v a , C o n t a d o r de l 
H o s p i t a l de D e m e n t e s . 

C . 21«« a l t . 8-18 

SOCIEDAD DE INSTRUCCION^ 
P I L A A N C H A 

E n j u n t a c e l e b r a d a el d í a 3 del corr iente , 
el C u e r p o E j e c u t i v o de e s t a a s o c l a c i . ' n a c o r 
d ó c e l e b r a r u n g r a n ba i l e á heneflei. . 
fondos en los s a l o n e s de l C e n t r o Oal lJar» 
cedidos g r a t u i t a m e n t e por s u g a l a n t e n i * 
r e c t i v a , á es te efecto. 

L a s i m p á t i c a y e n t u s i a s t a S e c - l ó n de R e 
creo y A d o r n o del m i s m o C e n t r o , a p a d r i n a u 
fiepta, s i e n d o p o r t a n t o la e n c a r g a d a del or 
den en d i c h o b a i l e , p o r lo que los c o n c u r r e n " 
tes se a t e n d r á n en todo & lo que el Rejr 'a" 
m e n t ó de l a a s o c i a c i ó n p r e s c r i b e . 

L a s p u e r t a s de l C e n t r o Gal l« 
á las ocho, y e l b a i l e c o m e n z a r 

10293 

Crítlleijo se abr ir f t^ 
e n z a r á á l a s n u e » ^ 
E l S e c r e t a r l e 

E U M O O a r o l a . 
4-2 

C o m p a D í a E l é c t r i c a 

d e A l u m b r a d o y T r a c c i ó n d e S a n t i a g o 

V e n c i e n d o en el d í a de hoy el C u p ó n nt l -
m e r o 2 de los Bor .os h i p o t e c a r l o s e m i t i d o a 
por e s t a C o m p a ñ í a , «e a n u n c i a ft lo? tenedo­
r e s de los m i s m o s , que desde el d í a P r i m e r o 
Mel e n t r a n t e m e s <io . n\io. s e r á p a g a d o por 
l i s C a j a s de l B a n c o E s p a ñ o l de ta Ts!a de 
r \ h a en e s t a P l a z a , ci r e f er ido C u p ó n , y por 
loa, c o r r e s p o n s a l e s del m i s m o en N e w T o r k , 
I - - ' y P a r í s , S r e s . L a z a r d F r e r e s . M l l -
-ired ^ " y ^ n e c h e a n d Co . y M a r c u a r d et p i e . 
r e s p e c t i v a m e n t e . 

H a b a n a 30 de J u n i o de 1908. 
E l S e c r e t a r l o , 

J o » é : 
C . 2268 5-2 

SOCIEDAD ANONIMA 
" L a A l f i l e r e r a C u b a n a " 

S E C R E T A R I A 
Segraada c o n v o c a t o r i a 

No h a b i é n d o s e ce l ebrado , por f a l t a de n u ­
mero , l a J u n t a G e n e r a l de A c c i o n i s t a s c o n ­
v o c a d a p a r a e l d í a 15 de l c o r r i e n t e m e a 
de orden d e l S r . P r e s i d e n t e se c o n v o c a nue ­
v a m e n t e á los S r e s . A c c i o n i s t a s do e s t a E m ­
p r e s a p a r a l a J u n t a G e n e r a l que h a b r á da 
t e n e r l u g a r á l a s c u a t r o de l i t a r d e de l d í a 
S E I S D E L P R O X I M O M E S D E J U L I O en l a 
c a s a c a l l e de M e r c a d e t e s n ú m e r o 4; a d v l r -
t i é n d o s e que, c o n f o r m e á lo e s tab lec ido en 
el A r t í c u l o 15 do los B s l a t u t o s , l a J u n t a 
G e n e r a l se v e r i f i c a r á , y t u s a c u e r d o s s e r á n 
v á l i d o s , c u a l q u i e r a que sea e l n ú m e r o de 
A c c i o n i s t a s que á e l l a c o n c u r r a . 

H a b a n a , 25 de J u n i o da 1B08. 

C . 2227 

D r . L u l a de Solo, 
S e c r e t a r l o , 

a l t . 4-3? 

H O S P I T A L N T R A . S R A . D E L A S M E R C E ­
D E S . T e s o r e r í a , C o n t a d u r í a . — No h a b i e n d o 
podido c e l e b r a r s e l a s u b a s t a s e ñ a l a d a p a r a 
el d í a 20 de l a c t u a l , p o r l a p r e s e n t e ae c o n ­
v o c a n á c u a n t o s q u i e r a n h a c e r p r o p o s i c i o n e s 
p a r a c u b r i r los f é r v i d o ? n e c e s a r i o s á este 
E s t a b l e c i m i e n t o , c u r a n t e lo^ m e s e s de A g o s ? 
to á D i c i e m b r e de 1908, i n c l u s i v e s , los i l i a ­
co p r i m e r o s a r t í c u l o s que se r e l a c i o n a n y 
por un a ñ o el ú l t i m o . í L e c h o de v a c a . ) 

1. — C a r n e , C h o q u e z u e l a y Pes i iado . 
2. — V í v e r e s , C a f é , F o r r a g e , E f r otos de l a ­

v a d o y a l u m b r a d o . 
3. — P a n y P a n e t e l a . 
4. — C o m b u s t i b l e . 
6 . — A v e s y H u e v o s . 
8 . — L e c h e de v a c a s . 
L a s p r o p o s l c l o n e n p o r T R I P L I C A D O se 

p r e s e n t a r á n en P L I E G O S C E R R A D O S , se ­
p a r a d a m e n t e p a r a c a d a s e r v i c i o y con a r r e -

lo á lo que e x p r e s a n los p l i e g o s do c o n d i ­
c iones y B a s e s G e n e r a l e s que se e n c u e n ­
t r a n e x p u e s t o s en e s t a Of ic ina desde e s t a 
f e c h a h a s t a e l 4 de J u l i o p r ó x i m o á l a s t r e s 
p. m. en c u y o d í a y h o r a se c e l e b r a r á l a s u ­
b a s t a y r e s o l v e r á l a C o m i s i ó n d e s i g n a d a a l 
e fecto s o b r e l a s p r o p o s i c i o n e s que se p r e ­
senten , r e s e r v á n d o s e e l d e r e c h o de a c e p ­
t a r l a s ó n ó s e g ú n c o n v e n g a á loa i n t e r e s e s 
del H o s p i t a l . — - H a b a n a 22 de J u n i o de 1908. 
— J o s é M . C a p a b l a n c a T e s o r e r o - C o n t a d o r . 

C . 2220 8 - 2 « 

m m m m m m de m m m 

v U i a m de Regí?, LMacla 
( C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l ) 

C O N S E J O D E L A H A B A N A 
Se a v i s a á los t e n e d o r e s de C e r t i i f i c a d o s 

de B o n o s a l P o r t a d o r 5 p o r 100 de e s t a 
E m p r e s a , que desdo e l d í a P r i m e r o de J u l i o 
p r ó x i m o , p u e d e n d e p o s i t a r s u s l á m i n a s en 
e s tas Of ic inas , E g l d o n ú m e r o 2. a l to s , p a r a 
l i q u i d a r e l i n t e r é s de dos y medio por c i e n ­
to, c o r r e s p o n d i e n t e a l s e m e s t r e v e n c i d o en 
e s a f e c h a , a l r e s p e c t o de J1.25 oro e s p a ñ o l 
por c a d a £ 1 0 de B o n o s . 

H a b a n a , 29 de J u n i o de 1908, 
F r a n c i s c o M. S t e e g e r s , 

S e c r e t a r l o . 
C . 29.44 l t - 3 0 - 9 d - l J l . 

¡ Q U E M A Z O N ! ! ¡ Q U E M A Z O N ! ! 
E s t a s e r á p o s i t i v a m e n t e l a ú l t i m a s e a n a n a ele n u e s t r a gv&n q u e m a z ó n 

d e c u a d r o s y m a r e o s , p o r q u e t e n e s u o s q u e d e j a r e l l o c a l p a r a r e e d i f i c a r l o . 

P o r e s t a r a z ó n v e n d e r e m o s n u e s t r o s c u a d r o s , m a r c o s y p i n t u r a s á m e ­

n o s d e l c o s t o y a i p r e c i o q u e u s t e d p o n g a . 

V e n g a y a s e g ú r e s e u n a m a g n í f i c a p i n t u r a m i e n t r a s d u r e n e n 

O B I S P O N . 9 6 
c 209S 12 J a 

¿SE l i K C H A VD. 

P A S A N E W T O B E ? 

A S O C I A C I O N C A N A R I A 

INSTRUCCION, EENEFICENGIA Y RECREO 
D e o r d e n de l s e ñ o r P r e s i d e n t e y con a r r e ­

glo á lo que p r o v i e n e n los E s t a t u t o s S o c i a ­
les, se c i t a p o r es te medio p a r a l a J u n t a 
G e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a que se c e l e b r a r á en 
el l o c a l de l a A s o c i a c i ó n , T e n i e n t e R e y 71, 
el d o m i n g o 5 de J u l i o p r ó x l r n o á laa 2 p m., 
con e l ob je to de t r a t a r a c e r c a de l a s e p a r a -
c i i C n de l seno de l a Soc iedad de dos s e ñ o r e s 
a s o c i a d o s . 

L o que se h a c e p ú b l i c o p a r a c o n o c i m i e n t o 
de los s e ñ o r e s soc ios , qu ienes p a r a c o n c u ­
r r i r a l a c t o y t o m a r p a r t e en las d e l i b e r a c i o ­
nes d e b e r á n c a t a r c o m p r e n d i d o s en lo que 
d e t e r m i n a e l a r t í c u l o 66 de los r e f e r i d o s 
E s t a t u t o s . 

H a b a n a , 27 de J u n i o de 1908. 
E l S e c r e t a r l o C o n t a d o r . 

D r . E. Mattacn. 
1 C . 2234 8-28 

" U N I O N C L U B , ' 
J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A 

S E C R E T A R I A 
P o r a c u e r d o de l a J u n t a D i r e c t i v a de es ­

ta S o c i e d a d , se c i t a á los S e ñ o r e s soc ios 
p r o p i e t a r i o s y r e s i d e n t e s , p a r a l a J u n t a 
G e n e r a l o r d i n a r i a , quo se c e l e b r a r á el do­
m i n g o 5 de J u l i o , á las 2 p. m. 

Y t r a t á n d o s e de p a r t i c u l a r e s de i m p o r t a n ­
c i a , se s u p l i c a l a a s i s t e n c i a . 

H a b a n a , J u n i o 28 de 1908. 
E l S e c r e t a r l o 

V i s i t e n u e s ó r a A g e n e i f . e n l a g r a n 
c a l l e d e W a l l n ú m e r o 1. 

T e n d r e m o s m u c h o g u s t o e o r e c i b i r ­
l e a l l í y e n a t e n d e r l e e n c u a n t o n o s 
s e a p o s i b l e . 

P u e d e u s t e d d a r o r d e n p a r a q u e t o ­
d a s u c o r r e s p o n d e n c i a se l a d i r i j a n 
a l l í . 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
c 2060 78J1 

B A N C O D E L A H A B A N A 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 76 Y 78 

CAPITAL AUTORIZADO $5,000.000,00 Oro Americano. 
PAGADO,. . $2.500,000.00 „ 

DEPOSITARIO DELOS FOríDíH G33ISVÍ) A l í a B i H l . • 
P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O . 

C . 2230 
M i g u e l A . C a b e l l e . 

8-2S 

SOCIEDAD ANONIMA 
I n g e D i o " C e n t r a l S a n R a m ó n " 

D e o r d e n de l Sr . P r e s i d e n t e y en c u m -
p l i m l o n t de lo p r e v e n i d o en loe E s t a t u t o s , 
c i to á los S r e s . A c c i o n i s t a s p a r a l a J u n t a 
G e n e r a l o r d i n a r i a que deberfl, c e l e b r a r s e e n 
e s ta C i u d a d y e n e l domic i l i o S o c i a l , C a l ­
z a d a de C A r l o s n i , n ú m e r o 161, e l d í a 20, do 
J u l i o p r ó x i m o & las ocho de l a noche, p a r a 
t r a t a r de los p a r t i c u l a r e s s i g u i e n t e s : 

P r i m e r o : L e c t u r a de l a c t a de l a J u n t a a n ­
t e r i o r y de t o d a s l a s d e m á s quo se c o n s i d e ­
r e n n e c e s a r i a s . 

S e g u n d o : D a r c u e n t a de l a " M e m o r i a do 
l a z a f r a d e l I n g e n i o C e n t r a l Son R a m ó n , c o ­
r r e s p o n d i e n t e a los a ñ o s do 1907 ft 1908. 

T e r c e r o : D i p c u e l ó n , i m p u g n a c i ó n 6 a p r o ­
b a c i ó n de l a r e f e r i d a M e m o r i a . 

C u a r t o : D a r c u e n t a de todas l a s m o c i o n e s 
que de p a l a b r a 6 p o r e scr i to ue p r e s e n t e n 
y t o m a r a c u e r d o sobre l a s m i s m a s . 

Q u i n t o : T r a t a r de l a r e f a c c i ó n p a r a l a z a ­
f r a v e n i d e r a y do loa d e m á s a s u n t o s que 
se c o n s i d e r e n de i n t e r é s g e n e r a l a d o p t a n d o 
l a s r e a o l u c i o n e s que se c r e a n c o n v e n i e n t e s . 

H a b a n a 22 de J u n i o de 1908. 
E l S e c r e t a r i o O e n e r a L 

C l a u d i o L o s c o * . 
C . 2246 4-1 _ 

B o n o s d e l " C e n t r o G a i l e g o " 

V e n c l o n d o en 
el C u p ó n n ú m e r 
r í o s de l a Sociec 
t l s a d o c c o n l a p 
se a v i s a & os Se 
dio, q u « d i c h o s 
l a O f i c i n a p r i n c 
C u b o . H a b a n a . 

g a r 

C u p ó n n - •» 
P r i m e r o de J u l o de 190t 
"p de loa B o n o s H l p o t e c a -

g a r a n -
fac lonar ' t 
e s t e m e -

B a n c o N a c i o n a l de C u b a . -
H a b a n a . J u n i o 29 de i908. 
C . 2241 10-30Jn 

i . i v i i - • V a l J ñ s 
J o s é G - a r c u i T I I J I MI. 

J o s é [« rt;» l » r . ^ T n a r T t . K h u s . > I i r o , 
.Sao» . '* K . d e A I T A T Ó . F e d e r i c o d e Z a l d n . 
M i g u e l M e n d o z a . - H a r c o s C a r y u j a i . 

D e s c u e n t o i ? . p r é s t a r c o s , c o m p r a y v e n t a d e g i r o s s o b r e e l i n 

t e r i o s y e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a a c a r i a S 

Coinpailia Cute de AMMo t M 
D e s d e ol d í a P r i m e r o CP J u l i o p r ó x i m o 

c u p ó n n ú m e r o 3 2 
»n l a s Of ic inas de 
m e r o 31. 

V i d a l M o r a l e » 
S e c r e t a r 

i 
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PROTECCION A LOS 
TRABAJADORES 

E l e n s a y o hecho en F r a n c i a á m e 

d o a a o s cfca s i g l o X I X . d e t a l l a r e s n a ­

c i o n a l e s p a r a o b r e r a s i n t r a b a d o , f u é 

0 0 n r k i o s o f r a c a s o ; y b a s t a p u e d e 

a ñ a d i r e e q u e c o n s t i t u y ó i m a p r i m a , 

VJ* s u b v e n d ó n d a d a p o r e l E s t a d o á 

l a h o l ^ a , p o r c o n v e r t i d o 

l a ¿ s t i t i í c i ó n e n m a n a n t i a l d e f a v o r e s 

1 l o s c l i e n t e s d o l o s p o l í t i c o s y e n r e -

c u r s o p a r a a d q u i r i r ó c o n s e r v a r f u e r ­

z a s e l e c t o r a l e s . A i i o r a d e n u e v o s e 

p r e t e n d e e n s a y a r e l m i s m o p r o c e d i ­

m i e n t o , p e r o d e m o d o m á s m o d e s t o , 

m á s r a e d e n a l y m ! á s p r á c t i c o ; d e s c ­

e b a n d o l a i d e a d e s u s t i t u i r e n m a t e r i a 

e c o n ó m i c a l a i n i c i a t i v a d e l E s t a d o á 

l a d e l o s c i u d a d a n o s , y p e r s i g u i e n d o 

e x c l n s i v i l m e n t e e l p r o p ó s i t o d e f a c i l i ­

t a r t e m p o r a l m e n t e á l o s o b r e r o s s i n 

t r a b a j o u n a o c u p a c i ó n q u e l e s p e r m i ­

t a v n v i r m i e n t r a s l o « a c u e n t r e n , p e r o 

c o n j o r n a l i n f e r i o r a i n o r m a l e n c a d a / 

p r o f e s i ó n ó i n d u s t r i a . 

E n M i l á n e s t á d a n d o , s e ^ ú n p a r e ­

c e , e x c e l e n t e s r e s u d t a d o s u n a i n s t a l a ­

c i ó n d e e s e g é n e r o r e c i e n t e m e a i t e 

c r e a d a . L a C a s a d e T r a b a j o ( C a s a d i 

L a v o r o ) f a o i l i t a o c u p a c i ó n á l o s q u e 

o o l a e n c u e n t r a n y t i e n e d i s t i n t o s t a -

E e r e s . E l m í á x i m u m d e d í a s q u e e!l 

o i b r e r o s i n t r a b a j o p u e d e e s t a r e n l a 

C a s a d i L a v o n o e s v e t i n t i c á n e o , y s e f a ­

c i l i t a a l o - b r e r o u n c e n t í ñ c i a d o h a c i e n ­

d o c o n s t a r s u s a p t i t u d e s y s u c o n d u c ­

t a . E l j o r n a l e s , c o m o y a d i j i m o s , i n ­

f e r i o r a l n o r m a i , p e r o t a m l b i é n l a s h o ­

r a s d e l a b o r s o n m á s e s c a s a s q u e e n 

l o e t a l l e r e s d e l a i n d u s t r i a p r i v a d a , 

p u e s s e ofbli-ga a l o b r e r o k q u e d e d i q u e 

d o s 6 t r e s c a d a d í a á b u s c a r a c o m o d o 

e n o t r o s i t i o . L o s t a l l e r e s d e l a C a s a 

d i L a v o r o e n M í i l á n n o ¡ s o n d e l E s t a ­

d o nd d e l M u n i c i p i o , s i m o d e u n a s o ­

c i e d a d d e c a r á c t e r p r i v a d o l l a m a d a 

" L a H u m a n i t a r i a / ' p e r o c u e n t a c o n 

t i n a s u b v e n c i ó n b a s t a n t e c r e c i d a d e l 

A y u n t a m i e n t o . 

L a i n s t i t u c i ó n m í l a n e s a u t i l i z a p a ­

r a e l g e n e r o s o y ú t i l e m p e ñ o d e d i s -

m i n u á r i l a m i s e r i a e n t r e l a s c l a s e s p r o ­

l e t a r i a s m á q u i n a s y a p a r a t o s d e p o ­

c o c o s t o y d e s e n e d d i a i n s t a l a c i ó n , c o n 

l a s q u e s e f a b r i c a n o b j e t o s d e f á c i l 

v e n t a y q u e n o e x i g e n a p r e n d i z a j e ó 

l o e x i g e n m u y ¡ b r e v e , c o n t a n d o c o n 

q u e á c a d a o b r e r o s e l e d a ú n a t a r e a 

q u e s e a r m o n i c e e n c u a n t o s e a 

p o s i b l e c o n s u s a p t i t u d e s y c o n s u 

o c u p a c i ó n h a b i t u a l . L a b a r a t u r a 

m i s m a d e l a m i a ñ o d e o b r a , d e b i d a á 

l o s b a j o s t i p o s d e l o s j o r n a l e s , c o n ­

t r i b u y e á l a r á p i d a s a l i d a d e l e s p r o ­

d u c t o s , u t i l i z á n d o s e l a s g a n a n c i a s , 

c u a n d o l a s h a y , e n m e j o r a r y a m ­

p l i a r l o s t a l l e r e s y a u m e n t a r e l n ú m e ­

r o d e p l a z a s ; p o r o t r a p a r t e , e s e 

i m i s m o j o r n a l i n f e r i o r a l n o r m a l e s ­

t i m u l a a l o b r e r o á b u s c a r o c u p a í c i ó n 

*>n. o t r o s i t i o . 

A q u í p o d r í a i n t e n t a r s e a l g o i g u a l 

6 a n á l o g o , y d o s e g u r o q u e i n i c i a n d o 

e l p r o y e c t o p e r s o n a s c o n o c i d a s y 

d e a r r a i g o , n o s e d a d i f í c i l o b t e n e r 

l a c o o p e r a e i d u p e c u n i a r i a n o sodo d e l 

A y u n t a m i e n t o , s i n o t a m b i é n d e l E s ­

t a d o . N o s e r í a p r á c t i c o e n m a n e r a 

a l g u n a r e s e r v a r e x c l u s i v a m e n t e l a 

t a r c a á l a a c c i ó n o f i c i a l , p o r q u e s o 

t r o p e z a r í a e n e l e s c o l l o d e l f a v o r i t i s ­

m o y ' s e i r í a c o n r a p i d e z a l f r a c a s o : 

l a C a s a d e l T r a b a j o s e c o n v e r t i r í a e n 

a s i l o d e p a n i a g u a d o s , y c a d a p o l í t i c o 

i n c l u y e n t e s e e s f o r z a r í a p o r e n c o n ­

t r a r e n e l l a e l m a y o r n ú m e r o p o s i b l e 

d e h u e c o s p a r a b u s c a r p o p u l a r i d a d 

y a d e p t o s , y a l l í o c u p a r í a n t o d a s l a s 

p l a z a s , 6 c a s i t o d a s , n o o b r e r o s s i n 

o c u p a c i ó n , s i n o i o s qae v i v e n e n p e r ­

p e t u a h o l g a n z a v o l u n t a r i a , a l e g a n d o 

p a r a q u e s e l e s s o c o r r a , q u e n o e n ­

c u e n t r a n u n t r a b a j o q u e n u n c a h u s -

c t fn y q u e s i s e l e s p r o p o r c i o n a n o l o 

a c e p t a n . 

' N o d e s c o n o c e m o s q u e e s t a i d e a , u 

o t r a q u e t e n g a t a m b i é n p o r o b j e t o 

a m i n o r a r l a s c o n s e c u e n c i a s d e l a e s ­

c a s e z ó l a c a r e n c i a d e t r a b a j o , n o e s 

i n m e d i a t a m e n t e r e a l i z a b l e ; p e r o e s ­

t u d i á n d o l a y v i e n d o e l m o d o m á s e f i ­

c a z d e a p l i c a r l a y a s e r e a l i z a o b r a p r o ­

v e c h o s a á l a c o m u n i d a d . L a f e d e -

r a e i ó n d e l a s c l a s e s p r o d u c t o r a s r e ­

c i é n c r e a d a e n l a H a b a n a e s l a l l a m a ­

d a á d a r l a p a u t a a c e r c a d e l p a p e l 

d e l a i n i c i a t i v a p r i v a d a e n m a t e r i a 

s o c i a l , p a r a p r e v e n i r l o s c o n í l i c t o s 

e n t r e p a t r o n o s y o b r e r o s , s u s t i t u y e n ­

d o l a s o l i d a r i d a d á l a l u c h a d e c l a s e s . 

¿ N o p o d r í a l a H a b a n a t e n e r u n a C a s a 

d e l T r a b a j o a n á l o g a á l a ' ' C a s a d i 

L a V o r o " d e M i l á n ? 

D e s d e W a s h i n g t o n 

2 6 d e J u n i o . 

L o s b a r c o s d e g u e r r a q u e e l B r a s i l 
h a e n c a r g a d o á E u r o p a ¿ s o n p a r a é l 
6 s o n p a r a e l J a p ó n ? " S o n p a r a n o s o ­
t r o s " , h a d e c l a r a d o e l s e ñ o r S y l v r l n o 
( x u r g é l d o A m a r a l , E n c a r g a d o d e N e ­
g o c i o s d e l B r a s i l e n " W a s h i n g t o n , p o r 
a u s e n c i a d e l E m b a j a d o r , q u e s e l l a m a 
ed s e ñ o r N a b u c o . 

— S o m o s u n a n a c i ó n p r o g r e s i v a . — 
h a a g r e g a d o e l s e ñ o r D e A m a r a l — y 
p o r s e r l o n e c e s i t a m o s b a r c o s n u e v o s . 
H a b i e n d o e n c a r g a d o t r e s a c o r a z a d o s 
d e l ¡ t i p o " D r e a d n o u g h t " , t e n e m o s q u e 
c o m p l e m e n t a r l o s c o n c r u c e r o s , c o n c a ­
z a t o r p e d e r o s , c o n t o r p e d e r o s y c o n 
s u b m a r i n o s . Y e s t o r e q u i e r e l a a d q u i ­
s i c i ó n d e c a r b o n e r o s , t r a n s p o r t e s , e t c . 
A q u í e s t á l a e x p l i c a c i ó n d e q u e l o s 
b u q u e s e n c a r g a d o s a s c i i e n d a n á u n o s 
t r e i n t a ; n o t o d o s s o n d e c o m b a t e . 

E n a n á l o g o s e n t i d o s e h a e x p r e s a ­
d o e n R í o J a n e i r o e l M i n i s t r o d e M a ­
r i n a d e l B r a s i l . 

" ü i n o s t r e i n t a b a r c o s " , h a d i c h o e l 
E n c a r g a d o d e N e g o c i o s ; e l n ú m e r o 
e x a c t o e s d e v e i n t i s i o t e ; y l o s m á s d e 
e l l o s s e r á n ^ s e g ú n v e r s i o n e s v e n i d a s 
d e R í o J a n e i r o , d e p o c a c a t e g o r í a ; -es­
t o e s . m á s p r o p d o s p a r a p o ñ e e a r , c o ­
m o d i c e n l o s a m e r i c a n o s , q u e p a r a l a 
g u e r r a . N o s e e c h e e n o l v i d o q u e l a 
r e p ú b l i c a b r a s i l e ñ a t i e n e e x t e n s a c o s ­
t a , y g r a n d e s r í o s n a v e g a i b l l e s . 

D e a l l á v i e n e t a m b i é n l a v e r s i ó n d e 
q u e e l B r a s i l r e f u e r z a s u e s c u a d r a e n 
p r e v i s i ó n d e u n a g u e r r a c o n l a A r g e n ­
t i n a . ¿ C o n q u é m o t d v o ? A c e r c a , d e e s ­
t e t e m a h a p u b l i c a d o u n i n s t r u c t i v o 

X j s ^ t O s t s < E t c í o O o i - e s 
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l ü s let J o y e r í a p r e d i l e c t a d e l a s f a m i l i a s . 

Siempre las últ imas novedades. 
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y r a z o n a b l e a r t i c u l o ' " T h e B r a z i l i a n 
R e v i e w " , q u e s a l e e n R k ) J a n e i r o . D i -
c p q u e . e n e s t o s ú l t i m o s t i e m p o s , _ l o s 
p e r i ó d i c o s a r g e n t i n o s y b r a s i l e ñ o s , 
a u n q u e d e f l a r á n d o s e a m a n t e s d e l a 
p a z , h a n d i s c u t i d o h s p o s i b i l i d a d e s 
d e -un o o n í l i c t o a r m a d o e n t r e l a s d o s 
n a c i o n e s . L o s a r g e n t i n o s a f i r m a n q u e 
e l B r a s i l l o d e s e a , c o m o l o p r u e b a n 
s u s a r m a m e n t o s d e m a r y t i e r r a ; l o s 
b r a s i l e ñ o s p r o t e s t a n y s o s t i e n e n q u e 
l o s a r m a m e n t o s s o u m e r a m e n t e d e f e n ­
s i v o s y a c u s a n á l a A r g e n t i n a d e a b r i ­
g a r l a a m b i c i ó n d e r e s t a u r a r e l v i r r e i ­
n a t o d e l a P l a t a , a n e x á n d o s e e l U r u ­
g u a y , e l P a r a g u a y y B o l i v i a ; c o n l o 
q u e * a g r e g a n , s e d e s t r u i r í a e l e q u i l i ­
b r i o e n S u r A m é r i c a . 

L a " B r a z i l i a n R e v i e w " , q u e e s ó r ­
g a n o d e l o s i n t e r e s e s i n g l e s e s , o p i n a 
q u e n o v e r a z ó n a l g u n a p a r a q u e l o s 
p u e b l o s d e o r i g e n e s p a ñ o l n o s e f e d e ­
r e n , s i t a l e s s u v o l u n t a d . " P a r a b i e n 
d e l a h u m a n i d a d — d i c e — h a y q u e e s p e ­
r a r q u e s i g a n l o s e j e m p l o s d e l C a n a ­
d á y d e l a A u s t r a l i a y s u b s t i t u y a n c o n 
f u e r t e s g o h d e r n o s r e s p o n s a b l e s l o s n u ­
m e r o s o s y p e q u e ñ o s y c a s i i r r e s p o n ­
s a b l e s E s t a d o s d e h o y . E l U r u g u a y y 
e l P a r a - g u a y , u n i é n d o s e á l a A r g e n t i ­
n a , a d q u i r i r í a n m e r c a d o s - p a r a m u ­
c h o s d e s u s p r o d u c t o s , q u e a h o r a n o 
t i e n e n s a l i d a y o b t e n d r í a n e l a p o y o 
d e u n g o b i e r n o p o d e r o s o . " 

A s í s e e x p r e s a l a " R e v i e w " : y e x ­
p o n e l u e g o q u e , c u a n t o a l B r a s i l , p a ­
r e c e i n e v a t a h l e s u e x p a n s i ó n , s i g u i e n ­
d o l a l í n e a d e m e n o r ¡ r e s i i s t e n c i a , q u e 
e s e l v a l l e d e l A m a z o n a s . " Y a e l A c r e 
— a g r e g a e s a r e v i s t a — e s b r a s i l e ñ o ; y 
á m e d i d a q u e l o s i n t e r e s e s m a t e r i a l e s 
s e d e s a r < r o l l e n , e s p r o b a b l e q u e l a s d e -
p e n d e n e i a s d e o t r a s r e p ú b l i c a s v e c i ­
n a s d e a q u e l l a r e g i ó n d e s e e n e s t r e ­
c h a r s u s r e l a c i o n e s c o n e l B r a s i l . E l 
p a t a i o i t i s m o e s u n a g i r a n p a l a m e a ; p e ­
r o e l i n t e r é s e s otfcra m a y o r ; y s i e l i n ­
t e r é s m u e v e á. u n a p a r t e d e S u r A m é ­
r i c a á l a u n i ó n c o n l a A r g e n t i n a y á 
o t r a p a r t e á l a u n i ó n c o n e l B r a s i l , l o 
u n o y l o o t r o v e n d r á , s e a n l o s q u e 
s e a n l o s o b s t á c u l o s . 

L a . " R ^ v i c w " n o v e r a z ó n p a r a q u e 
a l B r a s i l l e i n s p i r e e n v i d i a e l e n g r a n -
d o c i n i i e n % o p a c í f i c o d e l a A r g e n t i n a . 
C o n q u e é s t a s e a g r a n d e y r i c a , n a d a 
p e r d e r á e l B r a s i l ; p u e s e s m e j o r t e ­
n e r v e c i n o s ' b a s t a n t e f u e r t e s p a r a 
m a n t e n e r e l o r d e n e n l a s f r o n i t e r a s y 
l o i b a s t a n t c r i c o s p a r a c o m p r a r p r o d u e 
t o s , q u e t e n e r l o s d é b i l e s y p o b r e s . X i 
t a m p o c o d e s c u b r e l a " R • e v i e i w , , p o r 
q u é l a A r g e n t i n a s e i b a d e q u e j a r d e 
q u e , i m i t a n d o « u e j e m p l o , e l B r a s i l 
r e f o r m e s u e j é r c i t o y s u m a r i n a . 

Y t e r m i k m l a " R e v i e i w " p o n i e n d o 
e n . d u d a q u e l o s h o m b r e s d e E s t a d o 
d e l a s d o s r e p ú b l i c a s t e n g a n l a i n t e n ­
c i ó n d e t r a e r u n a g u e r r a q u e i n f l a m a -
fía e l c o n t i n e n t e s u d - a m e r f e a n o y , 
a c a s o , h a s t a r e v o l v e r í a á E u r o p a . 

P o r d e s g r a c i a , m u c h a s d e l a s g u e -
n r a s , a s í e x t r a n j e r a s c o m o c i v i l e s , h a n 
s i ido i n j u s t i f i c a d a s ; y ibaen p u d i e r a 
s u c e d e r q u e h u b i e r a u n a m l á s e n l a 
A m é r f a a d e l S u r . 

X . Y . Z . 

R K R P R T A D O S C A F S 4 N líOI^OR. DTO C A ­
B E Z A , E l L A X A T I V O B R O M O - Q U I N I N A , 
d e s v i a l a c a u s a . U s a d o en todo el m u n d o p a ­
r a c u r a r un r e s f r i a d o en u n d í a . L a firma de 
" E . W . G R O V E " e n c;--da c a i l t a . 

-•TU-" 

E L T I E M P O 
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S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o e n l a S e c ­
c i ó n C e n t r a l d e T e l é g r a f o s , a y e r l l o v i ó 
e n P a s o R e a l , S a n C r i s t ó b a l , A r t e m i s a : 
V i n a l e s , C o n s o l a c i ó n d e l N o r t e , G u a -
n a j a y , M a r i a n a o , M a d r u g a , U n i ó n d e 
R e y e s , N u e v a P a z . C o l ó n , A r a b o s . A l a ­
c r a n e s ^ P e r i c o , M a t a n z a s , e n t o d a l a 
p r o v i n c i a d e S a n t a C i a r a , e n M e d i a 
L u n a , N i q u e r o . B a i r e , V i c t o r i a d e l a s 
T u n a s , S a n A n d r é s , S a n A g u s t í n , 
M a n z a n i l l o , S a n L u i s , P a l m a S o r i a n o , 
L a S i e r r a , C r i s t o , L a M a y a ^ S a g u a d e 
T á n a m o . 

T i n t e In imi tab le 
D E 

J O S E C R I S T A D O R O 

A C C I O N I N S T A N T A N E A , C O L O R E S 
N A T U R A L E S , N E G R O Ó C A S T A Ñ O . 
N O T I N E E L C U T I S Y S E A P L I C A 
F A C I L M E N T E . • o 

De venta: Viuda de José Sarrá é h i j o , D r . 
Manuel Johnson y boticas acreditadas. 

EL DISCURSO DE 

N o i e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o e l s e ­

ñ o r F r e i r é d e A n d r a d e c o r r e s p o n ­

d i e n d o á n u e s t r a p e t i c i ó n n o s h a 

e n v i a d o u n a c o p i a d e l m a g n í f r e o d i s ­

c u r s o q u e p r o n u n c i ó e n e l b a n q u e ­

t e q u e l a C o l o n i a E s p a ñ o l a d e C u b a 

d i o e l s á b a d o ú l t i m o , e n e l T e a t r o 

N r . c i o n a l , p a r a o f e s e q u i a r á l o s j e ­

f e s , o f i c i a l e s y g u a r d i a s m a r i n a s 

d e l a ^ N i a u t i l u s . " 

O p o r t i u n i a m e n t e h i c i m o s e l e l o g i o 
m e r e c i d o d e t a n b r i l l a n t e o r a c i ó n , y 
a l i n s e r t a r l a h o y e n n u e s t r a s c o l u m -
m a s , t c i s t i m i c n i a m o s n u e s t r a g r a t i t u d 
a l s e ñ o r I V e i r e p o r h a h s r l a c c e d i d o 
a l r u e g o q u e l e d i r i g i m o s . 

C o n l a " v e n i a d e l H o n o r a í b l e «se­
ñ o r G o - b e m a d o r • P r o v i s i o n r i l , y d e l 
B x e m o . ' S r . M i n i s t r o d e E s p a ñ a -

S e ñ o r C o m a n d a n t e y s e ñ o r e s M a ­
r i n o s d e l b a r c o d e S . M . C a t ó l i c a , 
' ' L a N a u t ü l u s . " 

M i s c o m p a ñ e r o s d e l a i r m a s e n l a 
G u e r r a d e I n d e p e n d e n c i a , q u e a l h a -
b ü i s r e n e s t o s m o m e n t o s p a r e c e n r e ­
s u c i t a r e l r e c u e r d o d e u n p a s a d o y a 
m u y r e m o t o y q u e s ó l o v i v e p a r a 
l a H i s t o r i a , h a n c o n f i a d o á m i p o ­
b r e p a l a b r a l ia o W d g a c i ó n d e d i r i g i ­
r o s , e n e s t a n o c h e s d l e n m e e n q u e 
todiats J a s c l a s e s d e l p u e b l o d e C u ­
ba , s e a g r u p a n e n t o r n o d e l P i c s i -
d e n t e d e l a C o l o n i a E s p a ñ o l a p a . r u 
f e s t e j a r o s , u m s a l u d o d e b i e n v e n i ­
d a q u e e x p r e s e l a c o r d i a l i d a d c o n 
q u e l o s v e t e r a n o s d e l a G u e o r a , l o s 
p r i n c i p a l - e s fiactores d e Ha i n d e p e n ­
d e n c i a d-e n u e s t m P a t r i a , r e í b o s a m o » 
d e s a t i s f a c c i ó n a l v e r l l e g a r v u e s ­
t r a b a n d e x t a . , q u e t a n t a s g l o r i a s r e ­
p r e s e n t a , á l a t i e r r a q u e f u é e l 
m á s h e r n i o s o f l o r ó n d e l a C o r o n a 
d e C a s t i l l a , y q u e h o y e s p e r a s e r \'ÍÍI 
h i j a p r e d i l e c t a d e l a m a d r e d e t a n t a 
n a c i ó n f u e r t e c o m o e n A m é r i c a o s 
a c o j e y s a l u d a e n eJl rico y h e r m o s o 
i d i o m a c e n q u e C a s t i l l a d o t ó á E s ­
p a ñ a y E s p t a ñ a ;al N u e v o M u n d o . Y 
e s t e s a l u d o d e b i e n v e n i d a , e s t a d e ^ » 
m o s t r a c i ó n d e l c a r i ñ o y d e l a m o r 
c o n q u e C u b a o s a c o j e , n o e s t á s o l o 
e n n u e s t r o s l a b i o s y e n n u e s t r o s c o ­
r a z o n e s , s n n o q u e J o s d b j e t o s raatft-
r i a l e e é i n a n i m a d o s s e p e r s o n i f i -
eiam y a d q u i e r e n u n a lra ia: p a r a s e r , 
a u n q u e m u d e s , t e s t i - g o s e l o c u e n t e s d e 
q u e , s i l o s c u b a n o s h i c i m o s n u e s t r a 
i n d e p e n d i e n c i a , s i potr c i l l a c o m b a t i ­
m o s y s i p o r c i l l a d i m o s y r e c i b i m o s 
l a m u e r t e , j a m á s a b r i g ó n u e s t r o c o ­
r a z ó n e l m l á s l i g e r o v e s t i i g i o d e o d i o , 
d e r e n c o r n i d e n i n g u n a p a s i ó n r u i n 
é f n c o n f e s í a i b l e h a c i a n u e s t r o s p r o ­
g e n i t o r e s n i h i a c i a e l p u e b l o á q u e 
d e b e m e s e l s e r y l a c i v i l i z a c i ó n . 

A l p i s a i r d o n u e v o » e l s u e l o d e C u ­
b a p u d i s t e i s v e r eü á r b o l q u e mm-
b o f r z a l a f e r a c i d a d d e n u e s t r o s c a m ­
p o s , l a f r o n d o s a c e i b a , n u t r i r s u s 
r a í c e s - e n l a t i e r r a s a n t i f i c a d i a , p o r 
l a p r i m e r i a , m i s a y e x t e n d e r s u s o p u ­
l e n t a s y v e r d e s r a i m a s s o b r e e l m o ­
d e s t o o r a t o r i o q u e e l e v ó l a r e l i g i o ­
s i d a d , d e n u e s t r o s p a d r e s a l R e d e n ­
t o r D i v i n o , a l -que n u e s t r a s m a d r e s , 
n u e s t i i a s e s p o s a s y n u e s t r a s h i j a s 
p i d i e r o n , a l p a r , q u e l a s v u e s t n a s , 
q u e ' d e t u v i e s e e n C u J b a l a e f u s i ó n 
d e s a n g r e e u b a n a y e s p a ñ o l a y que 
t e r m i n a s e p r o n t o lia. f r l a í t r i c i d a l u c h a 
y e l e n c o n a d o c o m b a t e . F r e n t e á 
e s e m o n u m e n t o e l e v a d o á lia. fe* m lo 
e t e r n o , v i s t e i s üia e s t á t u a d e v u e s t r o 
R e y , D o n F e m a n d o V I I , q u e f u é 
n u e s t r o ; b a j o c u y o m a n d o c r e c i ó e s ­
t a Isla e x t r a o r d i n a r i a m e n t e e n c u l ­
t u r a y e n r i q u e z i a m a t e r i a l á i m p u l ­
s o s d e l a i n o l v i d a i b l e " J u n t e , 'de F o ­
m e n t o , " t a n leafl á la. M e t r ó p o l i c o ­
m o p r ó i b i d a 'en b e n e f i c i o s p á r a C u ­
b a ; y m á s a d e l a n t e , c u a n d o p e n e -
t r á b a i s e n e l a n t i g u o P a l a c i o d e l o s 
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C a p i t a n e s G e n e r a l e s , q u * h a b i t ó 
n u e s t r o P r e s i d e n t e , o c u p a d o h o y d e 
m o d o p r o v i s i o n a l p o r e l r e p r e s e n t a n ­
t e d e l a N a c i ó n g e n e r o s a q u e d e t u v o 
e n C u b a l a c r u e l c o n t i e n d a ^ s a l v a n ­
d o i n n u m e r a b l e ó r i q u e z a s y v i d a s p a ^ 
n a e l p r o g r e s o y Ha c i v i l i z a c i ó n , p u ­
d i s t e i s c o n t e m p l a r i n m a c u l a d a s l a s 
a r m a s e s p a ñ o l a s o s t e n t a n d o l o » I / i s e s 
d e B o r b ó n b a j o l a R e t a l C o r o n a q u e 
n i n g u n a m a n o c u b a n a p r o f a n ó , y 
q u e á p e s a r d e l a e n c o n a d a c o n t i e n ­
d a , á p e s a r d e l e n a r d e c i m i e n t o d e l a s 
p f a ^ i o n e s , p r o p i o d e l o s d í a s q u e s i ­
g u e n á l a s g u e r r a s , n i a d i e p e n s ó , 
c o m o j a m á s n a d i e p e n s a r á m o v e r 
d e l s i t i o q u e o c u p a n ; p o r q u e s i m b o ­
l i z a n l a r a - z a á q u e n o s s e n t i m o s o r ­
g u l l o s o s d e p e r t e n e c e r ; p o r q u e s o n 
l a H i s t o r i a d e C u b a ; p o r q u e « s o n a l ­
g o d e q u e t o d o s n o s o t r o s n o s s e n -
t i m e s s o l i d a r i o s : p o r q u e n o p o d e m o s » 
o l v i d a r q u e v u e s t r a s g l o r i a s f u e r o T i 
Bas n u e s t r a s , f u e r o n l a s d e n u e s t r o s 
p a d r e s d u r a n t e l a r g o s s i g l o s , y p o r ­
q u e e s a s a r m a s , e s o s r e y e s y e s o s 
t c n i p l c i s s o n l a e s e n c i a m i s m a d e 
n u e s t r o s e r ; d e n u e s t r a c u n a y d e 
n u e s t r a s e s p e r a n z a s . 

Y n a d i e m e j o r q u e v c - o t r o s , s e ñ o ­
r e s m a r i n o s , o a p a c i t i a d o s p'a .ra c r e e r ­
m e y c o m p r e n d e r m e c u a n d o d i g o 
q u e j a m á s , n i e n l o m á s e n c a r n i z a ­
d o d e l a g u e r r a , n i - e n Üa é p o c a 
s o m b r í a e n q u e j u r a l b a m o s e l d i l e m a 
d e i n d e p e n d e n c i a ó m u e r t e , a b r i g a ­
r e n m u e s t i r o s p e d h o s s e n t i m i e n t o s d e 
o d i o , d e v e n g a n z i a , ó d e r e n c o r . V o ­
s o t r o s , s i e m p r e e n l u e b a , c o n l o s e l e ­
m e n t o s , e s t á i s h a b i t u a d c ' s á a i n a r a l 
e n e m i g o q u e c o m b a t í s . C u a n d o l o a 
v i e n t o s e n d e s e n f r e n a d a f u r i a a g i ­
t a n l a s u p e r f i c i e d e l m a r , y l á a z u l 
l l a n u r a s e c o n v i e r t e e n f i a t í d i c a c o r -
d i l l e r a d e e n c r e s p a d a s y c o n v u l s ' a s 
m o n t a ñ a s q u e / a m e n a z a n v u e s t r a s 
e x i s t e n c i a s , c u a n d o l o s e l e m e n t o s 
d e s e n c a d e n a d o s o s a r r e b a t a n q u i z f l s 
l o s s é r e s m á s q u e r i d o s , e l ( a m i g o p r e ­
d i l e c t o , e l h i j o ó e l h e r m a n o , c o m ­
b a t í s c o n d e n u e d o , s i n v a c i l a c i o n e s 
y s i n t e m o r , v a l i e n t e s y s e r e n o s , p o r 
g r a n d e s q u e s e a n l e s p e l i g r o s y l o s . 
d o l o r e s q u e o s t o r t u r e n ; p e r o n u n c - i , 
n i a u n e n e s t o s m o m e n t o s t r á g i c o s , 
o d i á i s a l m a r , v u e s t r o t e m p o r a i l e n e -
m i ' g o , n i a l v i e n t o , v u e s t r o e n f u r e -
c íd 'O a d v e r s a r i o , p o i r q u c s a i b é i s q u e 
a)l d í a s i g u i e n t e , e l S e l . r a s g a n d o l a s 
n u b e s , r e s t a b l e c e l¡a. c a l m a , y a q u e l l a 
n e g r a m i a r d e f u r i a y d e " d o l o r s e 
t r a n s f o r m a e n l a a z u l I Q l a n u r a , t e s ­
t i g o d e v u e s t r a s h a z i a ñ a s y v e h í c u l o 
d íe v u e s t r a v i d a : y a q u e l í o s v i e n t o s 
q u e d e s e m c i a d f n i a d o s p a r e c í a n i r r e ­
d u c t i b l e s y f u r i o s o s e n e m i g o s , s o n 
' l a b l a n d a y s u a v e b i r s i a q u e - i m p u l s a , 
v u e s t r a n a v e á p l a y a s ñ a ñ i g a s ó á 
l a s c o s t a s d e l a a m a d a P a t r i a d o n d e 
o s a g u a r d a n l o s p e d a z o s d e l c o r a z ó n 
e n f o r m a d e m a d r e s , hiji.-fs y e s p o ­
s a s . . , 

Y a m á i s a l m a r : c o m o n o s a m á i s 
á n o s o t r o s : c o m o n e t s o t r e s o s • a m a -
m o s d e s p u é s d e l a c o n t i e n d a f u g a z 
y t r a n s i t o r i a ; c o n l a c o u t i n u i d a d 1 d e l 
c a r i ñ o q u e c r e a n l o s v í n c u l o s d e l a 
*i:-mgre y d e l p a r e n t e s c o ; p e r d u r a b l e s 
y s a n t o s , m i s f u e r t e s q u e l a s p a s i o ­
n e s e n c o n a d a s ; v i v o s á t r a v é s d e t e ­
d i a s l a s v i i c i s i t u d l e s , c o m o v i v e e l a l ­
m a á t r a v é s d e l o s d o l a r e s 'de i l a v i ­
d a y d e l a b a n d o n o d e l a m u e r t e . . . 

A l l l e g a r á e s t e m o m e n t o , p e r d o ­
n a d m e _ q u e ' h a b l a n d o e n n o m b r e d e 
l a c o l e e t i v i d a d d e m i s c o m p a ñ e r o s 
d e a r m a s , m e d e j e a r r e b a t i r p o r m i s 
p e r s o n a l e s y p r o p i o s s e n t i m i e n t o s y 
m e c o m p l a z c a e s p e c i a l m e n t e e n q u e 
e 3 a b a n d e r a r o j a y g u a l d a , q u e c o n 
ti ¿ t p p l a c e r v e m o s to -dos l l e g a r á 
C u b a e n a m i g a n a v e y d e c o r a r e s t e 
s a l ó n , s e á i s v o s o t i r o s , s e ñ o r e s G u a r ­
d i a s M a r i n a s , l o s q u e l a t r a i g á i s ; 
p o r q x i e e s o s c o r d o n e s d e o r o y e s o s 
ü m i f c f f n r e s a z u l e s f u e r o n l l e v a d o s p o r . 
R e a l G r a c i a p o r m i p a d r e e n s u s j u ­
v e n i l e s ' a ñ o s ; e s 2 s a n c l a s d e v u e s t r o s 
b o t o n e s , CSIÍJS c o r o n a s que t i m b r a n 

v u e s t r o s u n i f o r n ^ ñ o r e ^ r ^ ^ ^ a ^ 
f u e r o n r e g a d o s p o r te, i p a o i g m d e m i s 
a b u e l o s d e f i e n d i e n d o e l m i l ^ Q p j ^ 
b e l U ó n i l u s t r a d o e n t a n t a s b a í y ^ g y 
c u b i e r t o d e t a n i n m a r c e s i b l t . . g j ^ ' 
r i a . . . . 

R e c o r d e m o s n u e s t n a s g l o r i a s - , 
c o r d é m o s i a s c o n n o s t á l g i c o o r g u \ | O J 
q u e e s p i a ñ o l e s y c u b ' a n o s , e o m o ^ 
j o s d e l a m i í m a e s t i r p e , a l r e c o r d ^ 
n u e r t r o s d í a s g r a n d e s em l a H i s t a 
ria, n o h e r i m o s l o s s e n t i m i e n t o s d * 
n i n g ú n p u e b l o , p u e s a c a s o p o r p e r ­
c e p c i ó n a r t í s t i c a e s p e c i a l , p r o p i a d e 
Üa raz ia , f u e r t e q u e d e E s p a ñ a , s e d e ­
r r a m ó p r ó b i d a y f e c u n d a p o r l a j o ­
v e n A m é r i c a , r e c o r d a m o s c o n m á s 
o r g u l l o l o s d í a s d e s a n g r e e n q u e 
e l d o l o r v i s t i ó d e l u t o n u e s t r o s p a i b e -
l l o n e s , í j u e a q u e l l o s e n q u e l a t o r -
u < a d i r a d i c - t n d e l a v i c t o T Í i i n o s s o n ­
r i ó c o r o n a n d o d e é x i t o n u e s t r o s vla»-
r o n i ' l e s é s f n e i s z o s y t e n e m o s r a f c ó n , 
y h a c e m o s b i e n d i p r o c e d e r a s í . M á s 
K u b l i m e , m á s refulgente q u e D o n 
J u a n d e A u s t r i a e n L e p a n t o d i s p e r ­
s a n d o y a n i q u i l a n d o l a s a r r ^ e o n a 
g r e y , a p a r e c e C e r v c r a e n S i r d f e i a ^ o , 
e s t o ' e o y s e r e n o a l a r r o s t r a r l a m n e r -
t e , s e g u d d o d e a q u e l l a c o r t e d(^ h é ­
r o e s , p a r a m a n t e n e r 'l'a h o n r a d e l a 
P a t r i a , m o r i r p o r l a b a n d e i b y c o n -
' • e r v a r i n c ó l u m e e l p r e s t i g i o d e u n 
u n i f o í n m s j a i r i s m a n c h a d o p o r l a 
t r a i c i ó n n i l a c o b a r d í a , h a c i e n d o 
f r e n t e á f o r m i c . ' . : b l e e s e n a d r ? . . l a m á s 
p o t e n t e q u e v e r á n e s t o s i r l - . r e s . Y ¡ 
n o s o t r o s , ' los h i j o s d e l a j o v e n C u ­
b a n o f e s t e j a m o s o s t e n t o s o s n i n g ú n 
d í a d e f e l i z b a t a l l a ; n u c i s t r o C a l e n ­
d a r i o o f i c i a l s ó l o c o n s a g r a e l 1 9 d e 
i U r y o , e n q u e e n h o r a t r á g i c a c a y ó 
p i a i ü , n o l e v a n t a r s e m á s e l A p r . ^ t o l 
d e n u e s t r a r e d e n c i ó n , J o s é M a r t i , 
d a n d o c o n s u s a i n g r é á l a t i e r r a d < 
s u s a m o r r a - , e j e m p l o á l o s q u e p o r 
l a P a t r i a l u c h a b a n ; y é l 7 d e D i ­
c i e m b r e e n q u e u n i d o s e n P u n t a 
B r a v a e n t r a r o n e n g i o r i i a . i n m o r ­
t a l p o r l a s p u e r t a s d e la m u e r t e , 
A n t o n i o M a c e o y s u A y u d a n t e . P a n -
c h i t o G ó m e z , s e l l a n d o l a s o l i d a r i d a d 
c u b a n a c o n lia u n i ó n de. l l s s r a ? : a s . 
L a v i c t o r i a e s e l a c c i d e n t e d e l c o m ­
b a t e ; «la d e c i d e e l • • a z a r ; t o d o s e n e l i - a 
a p a r e c e n g r a n d e s y e s f o r z a d o s . D a 
g r a n d e z i a i e n Ifa, d e r r o t a , e l e s t o i c i s ­
m o p a r a r e c i b i r l a m u e r t e , e l n o 
c e j a r a n t e e l i S t i m o y f a t a l d e b e r , 
e s l o q u e c a r a c t e r i z a á l a s a l m a s 
g r a n d e s y á l o s p u e b l o s d i g n o s d«6 
v i v i r e n l a H i s t o r i a . 

Y a C u b a h a r o t o s u s a n t i g u o s 
v í n c u l o s d e v a s - a i l l a j e c o n l a n a c i ó n 
d e s c u b r i d o a ^ a : e l v i e j o t r o n c o á q u e 
t a n t a s y . t a n g r a n d e s n a c i o n e s d e b e n 
l»a. v i d a , h ( » q u e d a d o , p o r l ia i?e>ga-d'Cv. 
r a m a n o d e l a H i s t o r i a , d e s p r o v i s t o 
d e l ú l t i m o d e s u s v e r d e s y f l o r i ­
d o s r e n u e v o s : p e r o c u a l a ñ o i s i a v i d , 
á q u i e n l a m a n o a l p a r e c e r c r u e l 
d e l p o d a d o r a r r a n c a s u s l u j u r i a n t e s 
r a m l E s , l o q u e p u d i e r a c i r e e r s e m u e r ­
t a c e p a , p e c i o d e l o s s i g l o s , b r o t a y 
r e v e r d e c e á ' i m p u l s o s d e l a l m a s i e m ­
p r e f u e r t e y s i e m p r e j o v e n d e l p u e ­
b l o e s p a ñ o l , y e l m u n d o c o n t e m p l a 
a s o m b r a d o e o m o e n b e n d i t a y n o e s ­
p e r a d a p r i m a v e r a , E s p a ñ a , l a m a d r e 
E s p i a d i a , a l a l i e n t o i n s p k i a d o d e u n 
? . h . n a r c a L l e n o d e v i d a r e v e r d e c e y 
r e s t a u r a s u r i a c i e n d a , y s u s i n d u s ­
t r i a s a d q u i e r e n n u e v o v u e i l o y s u s 
l i t e r a t o s y s u s s a b i o s d a n p a r t v n t e a 
p r u e b a s d e s u c i e n c i a y c r e c e f l l p o ­
d e r , y d e n u e v o k . a ñ o s a v i d d a r á 
ó p i m o s f r u t o s y r o d e t s d a d e l o s q u ¡ 3 
f u e r o n p a r t e d e s u s e r y e n o o l e e " 
t i v i d i a d d e - n a c i o n e s c u l b r i r á e l c a m ­
p o y l l e n a r á l a H i s t o r i a , y a c a s o « a 
n o l e j a n o p o r v e n i r p r e s e n t a r á l a p r i P 
m e r a c o n f e d e r a c i ó n d e g r a n d e s n a ­
c i o n e s e n ^ q u e s e a g r u p e n l o s h o m ­
b r e s d e íha m i s m a r o l i - g i ó n , d e lia. m i » , 
m í a l e n g u a , d e l a s m i s m a s t r a d i c i o ­
n e s , d e l ia m i s m a a l n m , c u a n d o a c u ­
d a n a l g r a n c o n c i e r t o d e l a P a z p o r ­
q u e s u s p i r a e l h o m b r e i n s i g n e q u e 
e n b r e v e t é r m i n o d e g i s r á p o r v o l u t t -

L o ú n i c o que c u r a r á á usted e l A s m a ó A l i o g o es e l J a r a b e y l o s C i ­
g a r r o s A n t i a s i n á t i c o s d e l U r . H e r r e r a , sus re suJ teaos s o n t a n a d a ü r a -
rab les que usted p o d r á d e c i r a'gfin d í a f u é u n a suerce que este a n u n c i o l l e g a s e A mis 
manos . S i usted e s t á c a n s a d o de r e m e d i o s y q u i z á s no t a m a n i n g u n o e n l a a c t u a l i d a d 
puedo é s t e , t ó m e l o c o n c o n s t a n c i a y v e r á e l resul tado , no se aj -repanfc irá u s t e d , o o r a r á 
y io r e c o m e n d a r á á sus colegas. 
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P A U L i F E V A L i 

L O S V A M P I R O S 

(Sspiifla parle íe "El Gastil Malílto") 

V Z E S I O X C A S T E L L A N A 

( C o n t l a f t a ) 

. .> te j a n z ó a l t a b e r n e r o u n a a l t i v a 

y s e v e r a m i r a d a . 

— E l n i ñ o — d i j o l e n t a m e n t e — e r a 

e l l e g í t i m o h e r e d e r o d e B l u t h a u p t , y 

l a m u j e r , u n a d u l c e c r i a t u r a , q u e , 

a r r o c t r U i a i d a a n t e e l t r o n o d e l S e ñ o r , 

r u e g a e n e s t e m o m e n t o p o r n o s o ­

t r o s . 

J u a n r e p r i m i ó u n m o v i m i e n t o d e 

i m p a c i e n c i a y d i j o a l a n t i g u o p a j e 

d e B h i t a b u p t : 

— N o h a y q u e d i s c u t i r c o n v o z a c e r ­
c a d e e s t e a s u n t o , v e c i n o H a n s ; p o r ­
q u e v o s l o s a b é i s t o d o , y n o s o t r o s t o d o 
l o i g n o r a m o s . P e r o c u a n d o o s p r e g u n ­
t a m o s c o m o b u e n o s h e r m a n o s q u e s o ­
m o s , » á q u é g u a r d a r s i e m p r e t a n o b s t i ­
n a d o s i l e n c i o ? 

— S o y d é b i l — c o n t e s t ó H a n s , — y 
t < n g o u n a l i i j a q u e n o c u e n t a e n e l 
i j i ü n . d o c o n o t r ó a p o y o q u e e l m í o - , p e ­
r o D i o s t e s t i g o d é q u e , s i m i s p a l a ­

bras p u d i e r a n s e r ú t i l e s a l g ú n d í a a l 
h e r e d e r o d e n u e s t r o s e ñ o r , y o h a b l a r í a , 
a u n á r i e s g o d e s e r a p l a s t a d o p o r l a 
v e n g a n z a d e l o s o t r o s . . . 

— ¿ P o r l a v e n g a n z a d e q u i e n ? — p r e ­
g u n t ó c o n v i v e z a J u a n m i r a n d o c a u t e ­
l o s a m e n t e á l o s c i r c u n s t a n t e s . 

— S o n h o m b r e s p o d e r o s o s — p r o s i g u i ó 
H a n s e s q u i v a n d o l a p r e g u n t a . — ¡ N a ­
d a p o d e m o s h a e e r c o n t r a e l l o s , y n a d a 
t a m p o c o p o r e l h i j o d e B l u t h a i i p t ! 

— ' E n t o n c e s , ¿ n o f u é e l D i a b l o q u i e n 
e s t r a n g u l ó a l c o n d e G u n t h e r , y a h o g ó 
á l a c o n d e s a M a r g a r i t a ? — m u r m u r ó 
u n o de l o s c o n c u r r e n t e s . 

— E l D i a b l o t i e n e b u e n a s e s p a l d a s — 
d i j o H e r m a u n . — y l o s t o n t o s l e a t r i b u ­
y e n m u c h a s c o s a s . 

— E n r e s u m e n , v e c i n o H a u s — a ñ a ­
d i ó c o n c i e r t a n e g l i g e n c i a e l t a b e r n e r o , 
— q u e e l n i ñ o f u e r a ó n o h i j o d e l D i a ­
b l o , e l h e c h o e s q u e v o s l e h a b é i s s e r ­
v i d o d e p a d r e , y n o d e b é i s , p o r l o t a n ­
t o , i g n o r a r s u p a r a d e r o . 

— ¡ P l u g u i e s e á D i o s q u e f u e r a c i e r ­
t o ! — m u r m u r ó » H a n s . — A c e r c a d e e s t e 
p u n t o — a ñ a d i ó a l z a n d o l a v o z . — n s 
t e n g o q u e o c u l t a r , y p u e d o d e c í r o s l o 
t o d o . D e s p u é s d e l a m u e r t e d e l c o n d e 
G u n t h e r . n o s r e t i r a m o s G e r t r u d i s y y o 
á l o s d o m i n i o s d e l c a s t i l l o d e R o t t í a , 
d o n d e t e n í a y o m i f a m i l i a , p o r h a b a r 
n a c i d o v a s a l l o d e Ü l r i c o d e B l u t h a u p t . 
E l n i ñ o e s t a b a c o n n o s o t r o s , y G e r t r u -
d i s v yo l e c u i d á b a m o s en s e c r e t o . T a n 

{ s ó l o l o s t r e s b i j i t o s d e U l r i c o . Ofcto. A l -
b e r t y G o e t z , e r a n c o n o c e d o r e s d e l m i s ­
t e r i o , y v i s i t a b a n d e v e z e n c u a n d o 
n u e s t r a c a b a ñ a . 

j E r a n e n t o n c e s m u y j ó v e n e s y m u y 
p o b r e s t a m b i é n ! L a p r o s c r i p c i ó n p e s a ­
b a s o b r e s u c a b e z a , c a r e c í a n d e r e c u r ­
s o s , y v i v í a n á p a n y a g u a p a r a q u e 
n a d a f a l t a s e a l n i ñ o , á q u i e n q u e r í a n 
c o n d e l i r i o . 

' M u c h a s v e c e s h e v i s t o a g o l p a r s e l a s 
l á g r i m a s á l o s o j o s d e l n o b l e O t t o e n 
t a n t o q u e c o n t e m p l a b a e l s u e ñ o t r a n ­
q u i l o d e s u s o b r i n o ; s i n d u d a p e n s a b a 
e n l a c o n d e s a M a r g a r i t a , d e l a c u a l e r a 
e l n i ñ o u n a c a b a d o r e t r a t o . 

T a m b i é n l i e v i s t o a l i n d i f e r e n t e 
G o e t z y a l f r i v o l o A l b e r t i n c l i n a r s e , 
p á l i d o s d e e m o c i ó n , s o b r e l a c u n a d e l 
n i ñ o . 

S i D i o s l o h u b i e r a p e r m i t i d o , e l p e ­
q u e ñ o G u n t h e r c o n t a r í a c o n t r e s f i r ­
m e s a p o y o s e n l a v i d a ; p o r q u e u n o m i s ­
m o p a r e c e s e r e l c o r a z ó n q u e a l i e n t a e n 
l o s b a s t a r d o s . 

E l n i ñ o e r a h e r m o s o , y s u s g r a n d e s 
o j o s a z u l e s m i r a b a n c o n t a n t a d u l z u r a 
c o m o l o s d e s u m a d r e . G e r t r u d i s y y o 
h u b i é r a m o s d a d o h a s t a l a ú l t i m a g o t a 
d e n u e s t r a s a n g r e p o r e v i t a r l e u n a l á ­
g r i m a . 

A s í t r a n s c u r r i e r o n c u a t r o a ñ o s , a l 

c a b o d e l o s c u a l e s d i o á l u z m i e s p o s a 

á e s a p o b r e n i ñ a q u á l l e v a s u n o m b r e , 

y q u e es m i ú n i c o b i e n s o b r e l a T i e r r a . 

P o r a q u é l e n t o n c e s d e j a r o n r e p e n t i n a ­
m e n t e l o s b a s t a r d o s d e v i s i t a r n u e s t r a 
c a s a . S u s e n e m i g o s l o s p e r s e g u í a n c o n 
e n c a r n i z a m i e n t o , y l a p o l i c í a a w s t r i a c a , 
q u e h a b í a s o r p r e n d i d o e l s e c r e t o d e s u 
e r r a n t e v i d a , l o s t e n í a e n c e r r a d o s e n 
l a s c á r c e l e s d e V i e u a . 

E n t r e t a n t o , i g n o r á b a m o s n o s o t r o s l o 
q u e s u c e d í a e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e l 
c a s t i l l o d e B l u t i h a u p t ; p e r o , s e g ú n h e 
s a b i d o d e s p u é s , l o s a n t i g u o s v a s a l l o s 
d e l a n c i a n o c o n d e s e g u í a n h a b l a n d o d e 
l a c a t á s t r o f e o c u r r i d a e n l a n o c h e d e 
T o d o s l o s S a n t o s , y , p r o p e n s o s á f o r j a r 
s o b r e n a t u r a l e s l e y e n d a s , d a b a n e l n o m ­
b r e d e H i j o d e l D i a b l o a l h e r e d e r o d e 
s u s e ñ o r . P e r o v o s , H e r m á n n . y v o s , 
F r i t z , d e b é i s d e c o n o c e r m e j o r q u e y o 
e s t a p a r t e d e l a h i s t o r i a , p u e s t o q u e 
a ú n p e r m a n e c í a i s e n í l " W u r z b u r g o . 

— - U n h o m b r e n o p u e d e d e c i r m á s 
q u e i o q u e o y e c o n t a r — d i j o H e r m a n n 
c o m o a v e r g o n z a d o . — T o d o s c u a n t o s h a ­
b l a b a n d e l n i ñ o a f i r m a b a n q u e s u p a ­
d r e e r a e l m i s m o D e m o n i o , y p r e c i s o es 
c o n o c e r , a m i g o H a n s , q u e e l c o n d e 
G u n t h e r e r a d e m a s i a d o v i e j o p a r a t e ­
n e r h i j o s . 

E l t a b e r n e r o , q u e h a b í a e s c u c h a d o el 
r e l a t o d e H a n s c o n l a m a y o r a t e n c i ó n , 
; i p r o b ó c o n u n g e s t o l a r e s p u e s t a d e 
H e r m a n n , y s o n r i ó m a l i c i o s a m e n t e . 

F r i t z b e b í a s i n c e s a r , y s u m i r a d a 
t o r n á b a s e c a d a v e z m á s t r i s t e . S u s l a ­
b i o s s e m o v í a n e n o c a s i o n e s ; p e r o l a s 

p a l a b r a s q u e p r o n u n c i a b a n n o e r a n o í ­
d a s p o r n a d i e . 

— ' E n l a s c e r c a n í a s d e l s c h l o s s — p r o ­
s i g u i ó H a n s , — ' h a b l á b a s e m u c h o d e n o ­
s o t r o s . H a b í a s e a c a b a d o p o r p e n e t r a r 
e l s e c r e t o d e n u e s t r a e x i s t e n c i a ; s a b í a ­
s e q u e e l H i j o d e l D i a b l o s e h a l l a b a e n 
n u e s t r a c a s a . y . p o r u n a e x t r a ñ a c o n ­
t r a d i c c i ó n , a l p a s o q u e l o s v a s a l l o s d e 
B l u t h a u p t d e s i g n a b a n c o n e s e n o m b r e 
m e l d i t o a l d e s c e n d i e n t e d e s u s s e ñ o r e s , 
a g u a r d á b a n l e c o m o á u n M e s í a s . E r a n 
m u y d e s g r a c i a d o s , y a q u e l l o s d e v o s o ­
t r o s , q u e c o n t i n u a s t e i s h a b i t a n d o e n l a 
c o m a r c a , d e b é i s d e s a b e r l o m e j o r q u e 
y o . L o s t r a f i c a n t e s q u e s u c e d i e r o n á l o s 
n o b l e s c o n d e s e n l a p o s e s i ó n d e s u s b i e ­
n e s , v e j a b a n á l o s a r r e n d a d o r e s c o n 
e x i g e n c i a s c o n t i n u a s . A q u e l l o s h e r m o ­
s o s c a m p o s d e B l u t h a u p t , q u e n o s o t r o s 
h a b í a í n o s c o n o c i d o t a n f é r t i l e s y t a n 
p r ó s p e r o s , n o p r o p o r c i o n a b a n y a a l l a ­
b r a d o r e l p a n n e c e s a r i o p a r a s u b s i s t i r . 
L o s i n i c u a s d u e ñ o s a b s o r b í a n t o d o s l o s 
p r o d u c t o s , y l o s a r r e n d a t a r i o s , v e n c i ­
d o s p o r l a m i s e r i a , l a n z a b a n á s u a l r e ­
d e d o r t r i s t í s i m a s m i r a d a s , c o m o b u s ­
c a n d o u n a n u e v a p a t r i a m e n o s i n g r a t a 
q u e l a s u y a . 

— E s c i e r t o : — m u r m u r ó H e r m a n n ; 
— j t o d o s e h a b í a t r a n s f o r m a d o a l c a m ­
b i a r d e d u e ñ o l a c a s a d e B l u t h a u p ! 

— ' A q u e l l o s h o m b r e s — p r o s i g u i ó 
H a n s — q u e d u r a n t e l o s ú l t i m o s a ñ o s d e . 
l a v i d a d e l a n c i a n o c o n d e s e h a b í a n i n ­

t r o d u c i d o e n e l c a n t i l l o , el. j u d í o M o i s é s 
G e l d , e l m a g i a r Y a n o s , e l d o c t o r M i r a , 
V a u - P r a e t , R e g n a u l t y o t r o s , p e r m a n e - i 
c í a n t o d a v í a e n l a c o m a r c a . 

A l e s c u c h a r e l n o m b r e d e E e g n a u l t , 
c l a v ó F r i t z s u s a n g u i n o l e n t a m i r a d a e n 
e l r o p a v e j e r o , y m u r m u r ó c o n v o z i n i n ­
t e l i g i b l e : 

— ¡ Y o s o l o e s t a b a j u n t o á l a b o c a d e 
l a H o e l l e , y ve:"nte í i ñ o s h a c e q u e n o 
d u e r m o ! 

H e r m a n n y l o s d e m á s c o n c u r r e n t e s 
l e i m p u s i e r o n s i l e n c i o . J u a u c u i d a b a d o 
q u e l o s v a s o s n o c V i m - i v ; -n n u n c a v a ­
c í o s , p r o c u r a n d o a l m i s m o t i e m p o n o 
p e r d e r p a l a b r a a l g u n a d e l a c o n v e r s a ­
c i ó n . H a n s c o n t i n u ó d i c i e n d o : 

— U n d í a s e q u e d ó s o l a e n c a s a m i 
p o b r e m u j e r . E s t a b a d a n d o d e m a m a r 
á m i G e r t r u d i s , e n t a n t o q u e e l n i ñ o 
G u n t h e r j u g a b a f u e r a , c u a n d o d e r e ­
p e n t e o y ó n o l e j o s d e l a p u e r t a g r i t o s 
l a s t i m e r o s . C o l o c ó e n l a c u n a á G e r t r u ­
d i s , y s e l a n z ó f u e r a d e l a c a s a . . . E l 
n i ñ o G u n t h e r h a b í a d e s a p a r e c i d o . 

A ú n s e e s c u c h a b a n á g r a n d i s t a n c i a 
s u s d é b i l e s l a m e n t o s , y m i m u j e r p u d o 
d i v i s a r e n m e d i o d e u n t o r b e l l i n o d e 
p o l v o á u n c a b a l l e r o d e e l e v a d a e s t a t u ­
r a q u e , á g a l o p e t e n d i d o , h u í a p o r l a 
c a r r e t e r a . E n a q u e l h o m b r e ^ c r e y ó 
G e r t r u d i s r e c o n o c e r a l m a g i a r Y a n o s . 

'{Cbniimtaráj. 
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t a d f r o p i i i d e r e g i r l o s d e s t í n o B d e l 

a i n e r i < , i a i i o , y <Tae P o r r a ^ r a 

. . • n c i ' a é i a e s c r r - t a b l e v o l a n t e d 

d^' d e s t - r a o , « i f u é e l q u e h i z o « e s a r 

h d e s o l a c i ó n y l a e r u e r r a e n e s t a 

í e r m o s a A n t i i ' l a , p r e s i d e e s r t a n o c h e 

V s o n t e m p l a p o r l o s o j o s b e n é v o l o s 

<le s u r e p r i - - n t ' a o t e . e l p r i m e r l a b r i i -

z o c o n q u e l o s s r u e r r e r o s d e l p a s a d o , 

l o s q u e c o m b a t i m o s p o r E s p a ñ a y 

p o r C u b a , n o s s a l u d a m o s d e s p u é s de 

n u e s t r a s p a s a j e r a s y o l v i d a d a s d i s ­

c o r d i a s . 

Q u e v i e n t o s b o n a n c i b l e s H e v e n 

v u e s t r a n a v e á n u e s t r a , m i a d r e c o r 

m ú n ; q u e e n e l l a v a y j 

t o s d e p a z y d e fe! 

u e s t r o s v o -

a d , y q u e 

j e n t e r í i d e 

q u e " a q u í e n C u b a , e n l a m á s j o v e n 

d e s u s h i j a s , s o l o e x i s t e u n p u e b l o 

u n i d o p a r a a c l i ^ m i a r l a c o n r e s p e t o y 

a m o r c o m o á l a • m a d r e c r e a d o r a d f 

t a n t e s p e d e r é ? . (IP t a n t a s f u e r z a s y 

d e t a n t a s j ó v e n e s n a c i o n e s . 

^'Conio p o r eneanto ' ' dicp u n a m a d r e de 
f a m i l i a , quedan c u r a d o s m i s h i j o s de gfol-
pes , c a í d a s , c o r t a d u r a s é I n f i n i d a d de a c h a ­
q u e s m e n o r e s , con el m a r a v i l l o s o C x t r o d o 
doble y el 1 n g ü e o í o de H a m u m e l U de l 
D r . C . C . B r i a t o l . No podemos p a s a r n o s s i n 
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H a b l e m o s , p u e s , c o n E . d e M . 

Q u i e n p r o t e s t a c o n t r a a q u e l l o q u e d e 

S ó c r a t e s d i j i m o s , p o r n o s a b e r t o d a v í a 

q u i e n f u é S ó c r a t e s , p o r d e j a r s e t o d a v í a 

a r r e b a t a r p o r l a o p i n i ó n d e q u i e n e s s a ­

c r i f i c a n á E p i c i i r o y c o l o c a n á S ó c r a ­

t e s d é l o . 

N i e t z c h e . q u e e s t u d i ó m u c h o l o q u e 

d e n o m i n a é l " p r o b l e m a d e S ó c r a t e s , " 

l l e g a á l a s c o n c l u s i o n e s q u e c o p i a m o s : 

" . . . ¿ E r a S ó c r a t e s u n t i p o c r i m i ­

n a l ? P e r lo m e n o s n o p a r e c e c o n t r a d e ­

c i r l o a q u e l f a m o s o j u i c i o f i s o n ó m i c o 

q u e c h o c ó t r . n t o á ' t o d o s s u s a m i g o s . 

P a s a b a p o r A t e n a s u n v i a j e r o , fisono­

m i s t a d e n o m b r e , y a l v e r á S ó c r a t e s , 

d i j ó l e e n s u c a r a : — S o i s u n m o n s t r u o 

q u e o c u l t á i s t o d o s l o s v i c i o s y m a l o s d e ­

s e a s . — S ó c r a t e s r e p l i c ó s e n c i l l a m e n t e : 

— V o s m e c o n o c é i s , s e ñ o r . " 

" . . . T o d o e n é l o r a e x a g o r a d o . b u ­

f o n e s c o , c a r i c a t u r e s c o ; t o d o é l e s t a b a 

a d e m á s l i o n a d e s e g u n d a s i n t e n c i o n e s , 

d e s u b t e r r á n e o s . . . " 

" S ó c r a t e s fué u n p o l i c h i n e l a , q u e 

h i z o q u e l e t o m a r a n e n s e r i o . " 

A u n s u p o n i e n d o q u e n o s o t r o s n o h i ­

c i é r a m o s do N i e t z c h e m u c h o c a s o , t e n ­

d r í a m o s q u e h a c e r l o d e o t r o s h o m b r e s 

t a n e n t e r a d o s c o m o é l , y q u e v i v i e r o n 

" e n a q u e l l o s t i e m p o s . " 

) T i m ó n l l a m a b a á S ó c r a t e s " s a b i o e n 

a p a r i e n c i a . " 

A r i s t Ó A e n e s 1 

A r i s t ó f a n e s 

d e c a u s a s . 

D i ó g e n e s n o s a s e g u r a q u e j u r a b a p o r 

e l a l m a d e u n p e r r o . 

Z e n ó n . l e d e n o m i n a b a " S c u r r a m 

A t t i c u m , " e l b u f ó n d e l a G r e c i a . 

/ C o r n e l i o N e p o t e l e s e ñ a l a e n t r e l o s 

q u e c o n o c i e r o n á A l c i b i a d e s . 

u s a b a d e u s u r e r o , 

o m b r a m i x t i f i c a d o r 

U n a B e l l e z a 

I n c o m p a r a b l e 

s e c o n s i g u e u s a n d o d i a r i a ­
m e n t e c o n a g u a c a l i e n t e e l 
J a b d n S u l f u r o s o d e G l e n n . 
L a s s e ñ o r a s q u e u s a n e s t e , 
j a b d n d e s i n f e c t a n t e c o n s e v a n 
e n p e r f e c t o e s t a d o e l c ú t i s . 
P í d a s e y o b t é n g a s e e l 

J a b ó n Sulfuroso 

de Glenn 
e n t o d a s las D r o g u e r í a s . 

T i n t e d e H i l l p a r a l o s 
c a b e l l o s y l a b a r b a , n e g r o <5 
c a s t a ñ o . 

P r e c i o c e n t . 5 0 . 
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Ea e H y o 

P l u t a r c o n o s l o p r e s e n t a a p r o b a n d o 

l o s v i c i o s m á s a b s u r d o s . 

C i c e r ó n l o c o l o c a , c o n P l a t ó n , e n t r e 

l o s f i l ó s o f o s q u e n o c r e e n e n n a d a . 

" . . . Q u e r r í a s q u e e x c e p t u á r a m o s á 

S ó c r a t e s y á P l a t ó n , i P o r q u é ? i A c a ­

s o v a i s v o s o t r o s á d e c i r m e l o q u e p e n ­

s a r o n S ó c r a t e s y P l a t ó n , á m í , q u e m e 

p a r e c e h e p a s a d o c o n l o s d o s t o d a m i 

v i d a ? . . . " 

Q u e d a p r o b a d o , p u e s , q u e a q u í , s i n 

s e r t a n s a b i o s n i c o n m u c h o c o m o e l s e ­

ñ o r E . d e M . — e s t a m o s u n p o q u i t o p o r 

e n c i m a d e é l " e n filosofía é h i s t o r i a . " 

C u a n d o n o s o t r o s a f i r m a m o s u n a c o ­

s a , e s q u e p o d e m o s p r o b a r l a : y n o c o n 

d a t o s t o m a d o s d e C a s t e l a r , d e L a m a r t i ­

n e , d e B y r o n , q u e e r a n p o e t a s q u e s e 

d e j a r o n l l e v a r d e l a s i d e a s c o r r i e n t e s 

a c e r c a d e t a l e s p u n t o s , q u e v i v i e r o n 

a y e r c o m o q u i e n d i c e , s i n o d e h i s t o r i a ­

d o r e s y f i l ó s o f o s c o n t e m p o r á n e o s a l g u ­

n o s y m u y p o c o p o s t e r i o r e s l o s d e m á s 

a l h o m b r e d e q u e t r a t a m o s . 

E . d e i ? , t a m b i é n . c i t a á B o u i l l e t : e s 

t e r r i b l e e s t e E . d e B l P o r c i e r t o q u e 

a l c o p i a r á C a s t e l a r n o a d v i e r t e q u e 

é s t e n o s d i c e : 

" . . . L o m á s a d m i r a b l e q u e e x i s t e e n 
e s t e h o m b r e a d m i r a b l e , n o e s ni la 
ciencia profunda, ni la virtud heroica, 
ni la mágica eiocuencia, ni ninguna 
cualidad superior, porque en ninguna 
sobresalió desmedidamente..." 

A c o n s e j a m o s á E . d e M . q u e e s t u d i e , 

q u e e s t u d i e m u c h o , q u e l e a á C o r n e l i o 

N e p o t e y q u e r e p a s e á P l u t a r c o , y y a 

v e r á c o m o b a s t a l o q u e d i c e n e s o s d o s 

p a r a d a r á S ó c r a t e s e l n o m b r e q u e l e 

d i m o s ; e l d e " u n d e g e n e r a d o d e t a l e n ­

t o . " 

N o p o d e m e s r e s i s t i r á l a t e n t a c i ó n 

d e c o p i a r h o y l o q u e d e c í a E l Liberal 
d e a y e r . . . R e f i é r e s e á l a Nautüus, q u e 

e s h o y o b j e t e d e t o d a s l a s m i r a d a s , d e 

t o d a s l a s a t e n c i o n e s d e l p ú b l i c o y d e l a 

p r e n s a ; y d i c e a s í : 

" L a s f i e s t a s q u e s e h a n c e l e b r a d o e n 

h o n o r d e l o s m a r i n o s e s p a ñ o l e s h a n 

p u e s t o d e r e l i e v e q u e e l p u e b l o c u b a n o 

vi^ft l a v i d a d e s u t r a d i c i ó n , y v a á b u s -

i i r e n l a s m á s r e c ó n d i t a s p á g i n a s d e 

e l l a , l o s g r a n d e s r e c u e r d o s d e l o s t i e m ­

p o s v i e j o s , c o m o p a r a c o n f o r t a r s u es ­

p í r i t u e n l a s h o r a s e n q u e p a r e c e q u e 

s e p o s t r a ó s e c a n s a , y q u e s o n e s a s e n 

q u e d e s c o n f i a n d o d e s u s p r o p i a s f u e r ­

z a s , t e m e p e r d e r s u p e r s o n a l i d a d , c o n ­

q u i s t a d a á c o s t a d e t a n t a s a n g r e y d e 

t a n t o s i n e n a r r a b l e s s a c r i f i c i o s . . , L a 

v i s i t a f r a t e r n a l d e l a " N a u t i l u s " h a 

r e v e l a d o e n t r e n o s o t r o s a l g o q u e m u -

d h o s c r e í a n p a r a s i e m p r e p e r d i d o , y 

q u e a l s u r g i r , c o n l o s a l i e n t o s c o n q u e 

l o h a h e c h o , s i h a d e s p e r t a d o e n l o s 

h o m b r e s d e n u e s t r a r a z a l a a n t i g u a f e 

e n l o s d e s t i n o s f u t u r o s d e l a m i s m a , 

d e s e g u r o q u e e n o t r o s h a s e m b r a d o l a 

d u d a , l a i n m e n s a d u d a , p o r l o m e n o s , 

r e s p e c t o á l a r e a l i z a c i ó n d e s u s v e t u s ­

t o s p l a n o s a c e r c a d e l a e x i s t e n c i a l i l t e -

r i o r d e e s t a R e p ú b l i c a . 

A h o r a s í p u e d e d e c i r s e q u e e l a l m a 
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j e s p a ñ o l a y e l a l m a c u b a n a s e h a n f u n ­

d i d o , p r e s a d e e x t r e m e c i m i e n t o s . d e 

p r o f u n d o s a m o r e s , p o r q u e l a s h e r m o ­

s a s m a n i f e s t a c i o n e s d e e s t o s d í a s n o 

h a n s i d o p r o d u c t o d e p r á c t i c a s c o r t e ­

s e s , n i n a c i d a s d e l a s a l t a s e s f e r a s s o ­

c i a l e s , s o l a m e n t e e n l a s q u e i m p e r a 

e l c o n v e n c i o n a l i s m o c o n s u e s c u e l a d e 

h i p ó c r i t a s a c t i t u d e s , s i n o q u e h a n p a r ­

t i d o t a m b i é n d e l a s m á a h o n d a s e n t r a ­

ñ a s p o p u l a r e s , y . d e a h í , q u e d e a b a j o á 

a r r i b a , c o m o t o d a s l a s c o s a s q u e a r r a i ­

g a n y q u e e s t á n l l a m a d a s á n o m o r i r 

n u n c a , l a s e x p a n s i o n e s d e q u e n o s o c u -

a p m o s h a y a n s a c u d i d o i n t e n s a 3' p a s i o ­

n a l m e n t e l a s o c i e d a d c u b a n a , q u e e s . 

y s e r á e n l o a d e l a n t e n o l a n a t i v a e x ­

c l u s i v a m e n t e , p o r q u e d e e l l a f o r m a r á n 

p a r t e l o s e s p a ñ o l e s q u e c o n n o s o t r o s 

c o n v i v e n y , á q u i e n e s á c a d a m o m e n t o 

n o s u n i r á n m á s l o s v í n c u l o s i n q u e b r a n ­

t a b l e s d e l a h i s t o r i a , y l a s t r i s t e z a s y 

l a s a l e g r í a s c o m u n e s , q u e e n e l p o r v e ­

n i r h a b r e m o s d e l l o r a r y d e c a n t a r 

j u n t o s , c o m o i g u a l m e n t e s i l a f a t a l i d a d 

l o q u i s i e r a , j u n t o s c o r r e r í a m o s á v e n ­

g a r e x t r a n j e r o s a g r a v i o s , d i e r a n e n l a 

f r e n t e d e l a a u g u s t a E s p a ñ a ó s o b r e 

l a s j ó v e n e s s i e n e s d e l a s R e p ú b l i c a s 

h i s p a n o - a m e r i c a n a s , q u e , c o m o C u b a 

p r o c l a m a n l a s o l i d a r i d a d d e l a e s t i r p e ¡ 

y á c o n s e g u i r l a p o r t o d o s l o s c a m i n o s , 

s e a p e r c i b e n , r e b o s a n t e e l c o r a z ó n d e 

n o b l e s s e n t i m i e n t o s , y l a m e n t e d e s a l ­

v a d o r a s é i n m o r t a l e s i d e a s . . . " 

C r e e m o s q u e c o n t r a e s t o n o s a l d r á 

u n P a c o P i c o p o r a h í e x c l a m a n d o : — 

" / P o c o á poco!" 
¡ C o m o n o s o m o s n o s o t r o s q u i e n l o 

peca! 
• 

• • 
H e r n á n d e E n r í q u e z p u b l i c a u n a r ­

t í c u l o e n " E l T r i u n f o " c o n e l s u b t i ­

t u l o d e " L o q u e y o d i r í a . . . " 

Y l o q u e d i r í a é l c o n m o t i v o d e e s t a s 

fiestas e s l o q u e d i j o y a e n o t r a o c a ­

s i ó n : h a c e s i e t e a ñ o s . . . 

Y c o n m o t i v o d e u n b a n q u e t e e n h o ­

n o r d e u n o s c h i l e n o s . 

U s t e d e s p r e g u n t a r á n s i n d u d a a l g u ­

n a q u e e s l o q u e t i e n e q u e v e r l o 

u n o c o n l o o t r o y á q u é v i e n e e s a s a l i ­

d a . . . 

P u e s q u e v e r , n o t i e n e n a d a ; a h o r a , 

l a s a l i d a , v i e n e — á m á s d e á l 1 / n a r u n 

h u e c o — á r e c o r d a m o s q u e h a c e s i e t e 

a ñ o s H e r n á n d e E n r í q u e z e s c r i b í a c o ­

m o e s c r i b e a h o r a . 

U n p á r r a f o e m p i e z a a s í : 
" M i r a b a y o a q u e l l o s r o s t r o s f a m i l i a ­

r e s , sanreidos..." 
¡ Sonreídos! . . . 
S o n r i a m o s . . . 

E l A l c a l d e M u n i c i p a l dt; S a n t i a g o d e 

C u b a h a b l a a s í c o n l o s p a d r e s y t u t o ­

r e s : 

" U n s í n t o m a r e v e l a d o r d e l o m u c h o 

q u e s e d e s c u i d a p o r c i e r t o s p a d r e s l a 

n o b l e m i s i ó n d e i n c u l c a r b u e n o s p r i n ­

c i p i o s á s u s h i j o s , l o e s s i n d u d a e l m a l 

c o m p o r t a m i e n t o d e e s t o s , n o y a e n l a s 

i n t e r i o r i d a d e s d e l h o g a r s i n o e n t o d o s 

l o s s i t i o s . p ú b l i c o s . Y c o m o e s t o s n i ñ o s 

h a b r á n d e s e r m a ñ a n a l o s c o n t i n u a d o ­

r e s d e n u e s t r a o b r a d e p r o g r e s o y r e g e ­

n e r a c i ó n s o c i a l , a t e r r a p e n s a r e n l a s 

p r o b a b l e s c o n s e c u e n c i a s q u e p u e d e n f á ­

c i l m e n t e d e d u c i r s e d e l a m a l a e e n d u c -

t a p ú b l i c a y p r i v a d a d e l a n i ñ e z a c ­

t u a l . 

Y l a c o m p r o b a c i ó n m á s e x a c t a d e l o 

e x p u e s t o l a t e n e m o s t r a d u c i d a e n h e ­

c h o s m u y r e c i e n t e s : c o l o c a c i ó n d e c á p ­

s u l a s e x p l o s i v a s e n l a l í n e a d e l t r a n ­

v í a , p e d r e a s á l o s c a r r o s d e l m i s m o , 

l a n z a m i e n t o á d i c h o s c a r r o s d e l í q u i d o s 

c o r r o s i v o s , f a l t a d e r e s p e t o á i a s p e r ­

s o n a s m a y o r e s , d e s c o n o c i m i e n t o d e l a 

a u t o r i d a d * d e l o s p o l i c í a s y o t r o s m u ­

c h o s m á s q u e s e r í a l a r g o e n u m e r a r . 

E s t o m e i m p e l e , e n c u m p l i m i e n t o d e 

m i d e b e r , á l l a m a r m u y s e r i a m e n t e l a 

a t e n c i ó n d e l o s p a d r e s , t u t o r e s , e n c a r ­

g a d o s , y d e c u a n t o s t e n g a n á s u a b r i ­

g o m e n o r e s d e e d a d , p a r a q u e c u i d e n 

d e l a e n s e ñ a n z a d e b u e n a s c o s t u m b r e s 

e n p r o v e c h o d e e l l o s y d e l a 

s o c i e d a d , ú n i c o m o d o d e e v i t a r l a c o n ­

s u m a c i ó n d e h e c h o s c o m o l o s y a r e s e ­

ñ a d o s , y q u e e l q u e s u s c r i b e c o r r e g i r á 

s i n c o n t e m p l a c i o n e s y c o n s e v e r a s p e ­

n a l i d a d e s , s i c o n t i n ú a n r e p r o d u c i é n d o ­

s e . . . " 

E s l a s t i m o s o t e n e r q u e h a h l a r d e ^s-

t e a s u n t o , p e r o c a s i l o m i s m o q u e e n 

S a n t i a g o o c u r r e e n l a c a p i t a l . 

L a c a u s a e s t o d o u n p r o b l e m a á « u -

y a s o l u c i ó n d e b i e r a n a c u d i r l o s p a d r e s , 

l o s m a e s t r o s y l o s j u e c e s . . . L o s p r i ­

m e r o s , n o c o n c e d i e n d o á s u s h i j o s d e ­

m a s i a d a s l i b e r t a d e s , é i n c u l c á n d o l e s 

l o s p r i n c i p i o s r e l i g i o s o s q u e l e s f a l t a n ; 

l o s s e g u n d o s , c o n c u r r i e n d o á l a t a r e a 

d e l o s p a d r e s c o n e l e j e m p l o y c o n l a 

d i r e c c i ó n ; l o s ú l t i m o s , h a c i e n d o c u a n ­

d o s e a p r e c i s o l o q u e h a c e h o y e l A l ­

c a l d e d e S a n t i a g o d e C u b a . 

E s e s t e u n p u n t o c a p i t a l p a r a e l p o r ­

v e n i r d e l a i s l a , y s o n m u y p o c o s — ó 

n a d i e — l o s q u e a d v i e r t e n s u i m p o r t a n ­

c i a . 

Sobre la lev Orgánica 

M a r i a m a o , J i m i o 2 2 d e 1 9 0 8 . 

H o n o r a h l e s s e ñ o r e s d e ¡m C o m i s i ó n 

C o m s u l t i v a . 

S e ñ o r e s : 

P e r m i t i d m e q u e JSOTOO c o n s e c u e n ­

c i a d e l e s t u d i o m i n u c i o s o q u e h e h e ­

c h o d e l p r o y e c t o d e " L e y O r g á n i ­

c a d e l p o d e r j u d i c i a l " q u e d e l se^ 

ñ o r S e c r e t a r i o d e e s a C o m i s i ó n r e c i ­

b í o p o r t i m a m e n t e e n u n b i e n p r e ­

s e n t a d o t o m o , o s h a i g a a l g u n a s i n ­

d i d a c i o n e s , stob're p u n t o s e n q u e m e 

l a s s u g i e r e m i p r á c t k i a d e m i á i s d e 

t r e i n t a a ñ o s e n l o s T r i b u m a l e s y J u z ­

g a d o s e n q u e h e d e s e m p e ñ a d o v a ^ 

r i - a d í s i m o s c a r g o s , r e c o g i e n d o , p o r 

e n d e l a e x p e r i e n c i a c o n s i g u i e n t e e n 

e l l a s . 

H e d e p e r m i t í í r m e l o t o d o , y a e n 

e s t e e s t u d i o e n g o l f a d o , h a s t a s e ñ a ­

l a r o s a l g u n o s d e f e c t o s q u e h a c e n 

n t á f e á l a t é c n i c a d e l l e n g m j e f o ­

r e n s e , q u e á o t r a c o s a , p e r o q u e 

m e r e c e n , c i e r t a m e n t e c o r r e c c i ó n , s i 

s e t i e n e e n c u e n t a q u e e s e t e x t o 

r e c o r r e r á m u c i h o s c e n t r o s e n t r e n o ­

s o t r o s y f u e r a s e n E s p a ñ a m i s m a , 

d o n d e s e h a n d e a p r e c i a r e n t r e o t r a s 

E n " E L F E N I X " , O b i s p o 6 8 , v e n d e n e n $ 1 7 O O 

o r o e x p l é n d i d o s j c i e g o s d e c u á d r u p l e m e t a l b l a n c o , p a r a c a f é ; 

t i e n e : c a f e t e r a , t e t e r a , a z u c a r e r a , m a n t e q u i l l e r a , c o n s u g r a n 

b a n d e j a ; y d e s d e e s t e p r e c i o h a s t a $ 4 0 0 . 0 0 p o s e e n g r a n e x i s ­

t e n c i a d e e s t i l o s a b s o l u t a m e n t e n u e v o s , a s í c o m o j a r r o s p a r a 

a g u a , b a n d e j a s , t a r j e t e r o s , c e n t r o s , h u l e r a s , c a j a s p a r a j o y a s , 

p o l v e r a s , j u e g o s d e l a v a b o y o b j e t o s p a i * a t o c a d o r . 

M e t a l e s i m p o r t a d o s ú n i c a m e n t e d e l a s m á s a c r e d i t a d a s 

f á b r i c a s d e l m u n d o y d e r e s u l t a d o p r á c t i c o g a r a n t i z a d o p o r 

c o n d i c i o n e s qn*» a d o r n a n ó d e m e r i ­

t e n l a a b r a , s u e s t i l o y p u r e z a y c o ­

r r e c c i ó n d e l e n g u a j e . 

E n e s t e o r d e n , . a n t e s d e s e g u i r 

a d e l a n t e , q u i e r o a p u n t a r e l e r r o r 

e n q u e s e i m - u r r e e n l a p á g i n a I X 

c u - a n d o s e t r a t a d e kfc s u p r e s i ó n d e 

l a s c o n c i l i a c i o n e s , á l a s q u e s e s i ­

g u e l l a m a n d o " j u i c i o s d e c o n c i l i a ­

c i ó n , " c u a n d o p o r l a L e y p r o c e s a l 

v i g e n t e d e s d e 1 8 8 5 , s o n " a c t o s d e 

o o n - e i l i a c i ó n , " c o n toda^s I s s d i s t i n ­

t a s c o n s e c u e n c i a s , p o r t a n t o * q u e so 

d e r i v - a - n d e u n o y o t r o . 

Y p a r a c o n t i m r a r e n e l f o n d o , d e 

m i e s t u d i o d e l p r o y e c t o , d i v i d i r é 

e n d o s g r u p o s l o s r e p a r o s q u e s e 

m e o f r e c e n a l m i s m o , l l a m á n d o l o s 

" R e p a r o s p o r d e f e c t o « n l o l e g i s ­

l a d o , " y " R e p a r o p o r o m i s i o n e s d e 

l a L e y . " 

E n e l p r i m e r g r u p o s e m e o c u ­

r r e , e s t u d i a n d o e l a r t í c u l o 6 ° . , q U t 

p a r a l o g r a r l a u n i f o r m i d a d d e l s e ­

l l o con q u e s e h a n d e a u t o r i z a r l o s 

d o c u m e n t o s j u d i c M e » , d e b i e r a h a ­

c e r s e u n d i s e ñ o y h a s t a i n s e r t a r l o 

e n l a p r o p i a L e y . p o r q u e , s i n o t d ó n ­

d e b u s c a c a d a T r i o u n a l ó J u z j r a a o 

e l P a t r ó n ? \ 

D e m u c h a s m o d o s p u e d e g r a b a r s e 

u n s e l l o q u e c o n t e n i e n d o e l e a c u í b 

d e l a R e p ú b l i c a d e C u b o , l l e v e e n l a 

o r l a e l n o m b r e d e l J u z g a d o ó T r i -

b u n i s i l i q u e l o e s t a m p e ; p o r q u e e s a 

o r l a p u e d e h a c e r s e r e d o n d a , o v a l , 

r e c t a n g u l a r , c u a d r a d a e t c . , y n a d a 

r e s u l t a r í a m e n o s u n i f o r m e q u e e s t o ; 

a s í c o m o e l e s c u d o p u e d e s e r " s e c o " 

c o m o s e d i c e e n i c o n o g r a f í a , c o n 

b a n d e r a s , ó d e c u a l q u i e r o t r o m o d o 

d e c o r a d o . 

U n d i s e ñ o s e r ú a u n a g a r a n t í a , y 

h a r í a b u e n o e l a r t í c u l o q u e e s t u d i o ; 

m u y a t i n a d a m e n t e i n s e r t o e n L a L e y 

y p o r t a n t o m u y c e l e b r a i b l e , c o m p l e ­

t á n d o l o . 

E n c u a n t o a l a r t í c u l o 2 5 c o n f i e s o 

q u e n o e s p e r a b a e n l a n u e v a l e y 

o r g á n i c a q u e n o s r i g i e r a , l a a g r u p a ­

c i ó n e n l a A u d i e n c i a , e n u r n a m i s m a 

s a l a , d e l o c i v i l y l o c o n t e n c i o s o - a d -

m i n i s t r a t i v o . E n t i e n d o c o n l ia <sprL-
v i c o i ó n m á s a b s o l u t a , q u e d e b e e x i s ­

t i r u n í a s a l a e s p e c i a l p W r a lo, c o n -

t e n c i o s o - a d m i n i s t r a t i v o , p o r u n a s o ­

l a c o n s i d e r a c i ó n : e l T r i b u n a l C o n ­

t e n c i o s o e n u n T r i b u n a l d e p r i m e r a 

i n s t a n c i a e n fia A u d i e n c i a , y a l l í s e 

d ' á , c o m o . e s c o n s i g u i e n t e , á l o s j u i ­

c i o s t a l e s , u n a t i l a i m i t a c i ó n q u e d i ­

f i e r e e n a b s o l u t o , d e l a d e s e g u n d a 

i n s t a n c i a e n l o c i v i l , p r a c t i c á n d o s e 

p r u e b a a e t c . c o m o e n u n J u z g a d o 

i n f e r i o r , l o q u e d e m a n d a á l o s m i a -

g i s t r a d o s y s e c r e t a r i o s , u n a m i t e n c i ó n 

e s p e c i a l ; s i n c o n t a r c o n u r n a r a z ó n 

d e f o n d o , m u y a t e n d i b l e t a m b i é n , 

y e s , q u e h a m e n e s t e r u n J u e z e n 

e s t a m i a t e r i a , u n c o n o c i m i e n t o m u y 

a m p l i o d e l i n m e n s o c a m p o d e l a L e -

g i s l i a e i ó n y D e r e c h o a d m i n i s t r a t i v o , 

y i s l t e n d i e n d o á a m b a s ' 3 o s a s , l o c i v i l 

y l o c o n t e n c i o s o , n o s e a l c a n z a j a -

m a K . 

M i d e d i c a c i ó n , c o m o u n a e s p e c i a ­

l i d a d , á e s t a m a t e r i a , d e s d ó 1 8 8 8 e n 

q u e s e i m p l a n t ó e l T r i b u n a l C o n t e n -

c i o s o - a d m n n i s t r a t i v o e n t r e n o s o t r o s , 

y d e l q u ^ f u i S e c r e t i a r i o , m e a r r a i ­

g a n f i r m e m e n t e e?fll3i c r e e n c i a . 

L a L e y , p u e s , d e b e t e n e r u n C a ­

p í t u l o c r e a n d o e l T r i l m n a l c o n t e n -

c i o s o - a d m i n s t r a t i v o e n 1-a H s l b i 

c o n u n a S a l á q u e f u n c i o n a r á e n 

A u d i e n c i a , s i e n d o s u s M a - g i s t r a 

y S e c r e t a r i o s , n o m b n a d o s p o r e l ' 

b r n a l S u p r e m o y n u n c i o p o r e l ^ 

p i ó G o b i e r n o d e c u y o s a c t o s v a i 

d e c i d i r . E s t e p v . n t o , l o j u z g o f u u 

m e n t a l . 

: : ¡ S u p r e m o , c o n o c i e n d o e n a l 

d a , p i n . . . u o - f i U . i s q u e l a S 

d e l o C i v i l p a r a e s t o s y a q u e l 

j u i c i o s . 

E n c r j a n t o a l a r t í c ; ; ^ 3 5 , e ^ n . b U 

u n m a l s i s t e m a á m i v e r . L o s s u 

d o s d e b e n s e r i n d i v i d u a l e s , y s 

p a g o s , c o m o l o s d e l a s d e m á s a t e 

c i o n f í , p o r m e n s u a l i d a d e s . 

N o d i c e c o m o £ e p a g a r á n l o s • 

p r i m e r a - y s e g u n d a c l a s e , p u e s e 

a r t í c u l o s e r e f i e r e á l e s d e t e r c e ; 

s o l a m e n t e . 

E n c u n t o a l a r t í c u l o 5 0 : P a r a U 

j u e c e s d e i n s t r u c c i ó n y c o r r e e c i | 

n a l e s v o f i j a r í a l a e d a d d e 3 0 a ñ o i 

c o m o ' p a r a l o s M a g i s t r a d o s , ü 

J u e z , d e 2 5 a ñ o s e n m a t e r i a s q u 

r e q u i e r e n m á s q u e n a d a , m u c h 

m u n d o l o g í a y m u c h o a p l o m o , n o r e 

^ u l t a . Y c n t r e n o s e t r e s q u e d i a p o . 

m u c h o t i e m p o l a n i ñ e r í a . 

. E n c u a n t o a l a r t í c u l o 8 1 , n o se 

c o m p a d e c e s u p r e c e p t o d e g r a t u i -

d a d d e l o s c i a r g o s d e J u e c e s m u n i 4 

c i p E l e s d e t e r c e r a c l a s e ^ c o n l o d i s . 

p u e s t o e n e l a r t í c u l o 3 5 . 

E n c u a n t o a l C a p í t u l o s e g u n d o « e i 

T í t u l o Y I q u e t r a t a d e l t r a s l a d o , m e 

p a r e c e q u e d e b i e r a d e c i r s e l a f o r ­

m a d e a c o r d a r e s e t r a s l a d o y d a r l e 

( a i u d i e n c i i i a l i n t e r e s a d a . L o m s m o 

q u e , e n e l C a p í t u l o c u a r t o d e l m i s ­

m o t í t u l o V I s e e c h a d e m e n o s . , t a m ­

b i é n , l a a u d i e n c i a d e l i n t e r e s a d o . 

E n c u a n t o a l a r t í c u l o 1 3 2 , o b s e r v » 

q u e s e d a á L a s A u d i e n c i a s d e l a s 

o t r a s p r o v i n c i a s , c o m o á l ia d e l a 

H a b a n a , l a f a c u l t a d d e i n t e r v e n i r 

e n r e c u r s o s c o n t e n e i o s o s - a d m i n i s t r a ­

t i v o s y s e d i c e a l e f e c t o : " c o r r e i v 

p o n d e á l a s a u d i e n c i a s e n m a t e r a 

c o n t e n c i o s i a i - a d m i n i s t r a t i v u n , c o n o c e ; -

d e l o s r e c u r s o s c o n t r a l a s r e s o l u ­

c i o n e s q u e c a u s e n e s t a d o , d i c t a d o s 

p o r l a s a u t o r i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a ^ , 

p r o v i n c i a l e s y m u n i c i p a l e t s d e s u 

d i s t r i t o , " 

Y e s t o m e l l a m a l a i £ l t e n c i 6 n , p u e s ­

t o q u e n o s é , á m e n o s q u e e n e s e 

s e n t i d o s e a r e f o r m a d l a l a l e g i s l a ­

c i ó n l a d m i n i s t r a t i v a y l a L e y d e l o 

c o n t e n c i o s o c u a l p u e d a s e r l a r e s o -

I n c i ' á n d e m i A l c a l d e M u n i c i p a l , p o r 

e j e m p l o , q u e e m a n a n d o d e l i a s f a ­

c u l t a d e s " r e g l a d a s " d e l raasmo, y, 

v u l n e r a n d o u n d e r e c h o m í o p r e x i s -

t e n t e q u e n i a z c a d e u n a l e y ó u n 

r e g í a m a n t o a n t e r i o r , " c a r n e e s t a ­

d o , s i n a g o t a r l a v í a a d m i n i s t r a t i -

\ » V c o n l a s a l z a d a s o p o r t u n a s , a n ­

t e e l o b i e r n o P r o v i n c i a l y S e c r e t a -

ríi3> d e l r a m o , c u y a r e s o l u c i ó n , " s í . " 

e s l a ú l t i m a e n e s e o r d e n y l a q u e 

" c a u s a e s t a d o , " 

S o l o e n e l o a m p o d e l a s " f a c u l ­

t a d e s d i s c r e c i o n a l e s , " p o d r á o c u ­

r r i r e l c a s o d e s e r " e j e c u t o r i a , " 

n u n c a d e " c i a n e a r e s t a d o " e n e l p u r o 

s e n t i d o a d m i n i s t r i a i t i v o d e l c o n c e p ­

t o , u n a r e s o l u c i ó n d e a u t o r i d a d m u -

n i v ' p a l ó P r o v i n c i a l , y c o n t r a e l l a « 

n o s e d á e l r e c u r s o c o n t e n c i o s o ^ a d -

m i n i s t n a t i v o . 

D e d u z c o , p u e s , q u e h a h a i b i d o 

E t a e n n e d M e f l N e r v i o s a s 
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Contra N E U R A S T E N I A , A B A T I M I E N T O m o r a l ó f í s i c o , A N E M I A , F L A Q V É Z A 
C O N V A L E C E N C I A , A T O N I A G E N E R A L . F I E B R E D E L O S P A I S E S C A L S O O S , 

D I A R R E A C R O N I C A , A F E C C I O N E S D E L C O R A Z O N 

K O L A ^ ' t M O N A V O N 
2 -Premios Mayores 

tSm2. JOUplomas do Honor lO Medallas ae Oro A 
3 Medallas de Plata!' 

T O N I C O S ^ J f GECOXSTiTUÍcHTES 
P O D E R O S O S R E Q E N E R A D O R E S , Q U I N T U P L I C A N D O U A S F U E R Z A S , D I G E S T I O N 

Venta al por Mayor : V A O l - I J E R O J S T . Fa••n..-ireuíico, en LYON {Frangía.'. 
Y BN TODAS i .¿S I A K M A C I A S 

W H A C E A D E L G A Z A R H l t 9 f i 
p r o g r e s i v a m e n t e en pocas semanas . 

E s el Específico por Excelencia de l a 

O B E S I D A D 
U n i c o p r o d u c t o s e r i o , g a r a n t i d o a b s o l u t a m e n t e i n o l e n s i v o . 

S i n a c c i ó n n o c i v a s o b r e el C o r a z ó n , el B s t ó m a ^ o . l o s 
K l f i o n e * , No ü e j a a r r u g a s . C o n v i e n e á a m b o s s e x o s . 

^ >• L*B0R l > U B O i a - U A L E U P , 7 , R u o J a d l n . P A R I S ( F r a n c e ) . ^ .c*»^ 
je» . y en toa»» l*$ buenas Boticat. , . , ftTlt>^' 

i ; 

W A N U E L J O H N S O N V 

S i e p i p r e T r i u n f a n t e . 
S i g u e n l a s C u r a c i o n e s M a r a v i l l ­
o s a s . O b r a p r o n t o y c o n e l l a s e 
c o n s i g u e : — 

S a l u d P e r f e c t a 

D i g e s t i ó n S o r p r e n d e n t e 

C o l o r S o n r o s a d o 

C a l m a l o s n e r v i o s 

S u e ñ o t r a n q u i l o 

E n u n a p a l a b r a , t o d o lo q u e c o n s ­
t i t u y e e l e q u i l i b r i o f í s i c o y e l b i e n ­
e s t a r m o r a l , s e c o n s i g u e c o n e s t e 
t ó n i c o f o r t a l e c i e n t e y r e p a r a d o r . 
S u s c o m p o n e n t e s , d e g l y c e r o - f o s -
fatos y d e f o r m i a t o s á c i d o s , e s t á n 
c o m b i n a d o s c o n a r r e g l o a l a ú l ­
t i m a p a l a b r a d e l a c i e n c i a . T o d o s 
l o s e n f e r m o s se c u r a n , p o r c r ó n i c a 

q u e s e a la d o l e n c i a . " N c r - V i t a " e s ' u n a b e n d i c i ó n p a r a l a p e r s o n a e x t e n u a d a 
p o r e l t r a b a j o ú o t r o s e x c e s o s , u n t e s o r o p a r a a q u e l q u e s u f r e d e los n e r v i o s . 
S e e x p e n d e e n f r a s c o s d e c i n c u e n t a d o s i s . D e v e n t a e n t o d a s las f a r m a c i a s . 

A N G L O - A M E R I C A N P H A R M A C E U T 5 C A L C O . , L t d . 

L O N D R E S : C R O Y D O N N U E V A Y O R K P A R I S 

D E C M t m s G R E O S O T A D A 
i i eu . i adH c o n m e d a ü i de b r o n c a e n l a ú l t i m a E x p o s i c i ó n de P a r i a . 

C u r a l a s t o s e ^ r e b e l d e s , t i s i s y t i e r n a s e u t e r m e d a d o s d e l p e c h o . 

C . 1917 2 6 - l J n 

^ T l i í i BARNET A L I M E N T O P R E D I G E R I D O PpcetaHo 
pop los Sres. Médicos durante 20 años . 

Resultado probado. 

T O D A S U S F M M A 6 U S 

ANEMIA, T I S I S , D E B I L I D A D . 

A L POR MAYOR" R C 3 U E R Í A S A R R A ™ ~ ^ n c - ' " ^ 
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error de reda-cción Mti&méste fnifesa-
nable; v que esto dépeoda de lo íw-
f>rit̂  -además en el Ktf>f:uKlo párra­
fo de ese arüvulo. efl el óual 
llama •'defi.'iitivM^." á la» re«olu-
cion«i de los Secreterroa del Deífpa-
cho eusceptibles del recurro y iiel^-
rí-an llaanarse cumo en lia bey de la 
materi-a se llama, '4 resolueiones qwi 
eans-an estisdo.' * 

Siendo así. que «ean de tpém-"tp« 
ó definitivas, sin poner término á la 
cuestión, están en aquel caso que 
os el legal, en ef recurso y ese su 
término de expresión. 

Y pana termimsir este grupo d<' 
l.̂ s dos en que he dividido mi esta­
dio y en que haigo estos reparos, SUH-
cribo como míos, también, los que 
con ten-ta oportunidad hizo á esta 
ley en su comunicación del 10 del 
corriente, el distingruido y compe­
tente Letrado de esta ca/pital, mi 
apreeiable eomp-añero señor Arman­
do AJvarez de Eecotl^r, sobre "visi­
tas de inspección," que basaba en 
consideraciones muy dianas de la. 
nrayor atención. 

Efi el seg-undo g-ritpo. el de las 
nmiisionof? de l'f Ive-y. lie de Seña­
lar las sufridas por dos d~? lum fun­
ciones más interés-: antes é importaai-
tes en el organismo judicial, mas, 
sin duda algunia, que las de los 
procuradores, á quienes, en aque­
lla^ como en 1/as añálog-as espiañolas, 
se l«s contfaigra atención y se les re­
clamen ta espeeiAl'raente. Son esa* 
preten'siones. la de la "Sécción de 
Estadística .indicia^'.', recientemente 
creada., con mma legSití/áíÉáóíi espei-i?ii 
y concre-tw y geiiHirquías en sus fun-
cion-ajrios, etc., todo .lo qne debió 
tnaerse á esta íey é incorporarlo a 
ella como se lia hecho con Lo rela­
tivo á vacaciunes de los tribunales, 
y en lo rual por tanto no tengo 
más qne decir, piifs qiie e-s el tnaíba-
jo (pie jsfusth solo el de vnterpola-
ción de los preceptos existentes so­
bre este punto á la íley que exainino;' 
y lia. de los '"serviVo.s periciales" 
tam'bién olvidarlos, á pe«ar de que la 
Ley y el buen sentido Ihnn.an á 
intervenir en la mayor purte ¿e 
los procesos erimámales y en las 
pruebas de los juiekhs civiles á peri­
tos con 6uncio»es taxa-ti^s. ninrca-
d-»s en las I;eye,s. siendo \uir ello, 
y por lo que hwoe á los dielios pro­
cesos criminales, que hüs-ia 
un contrato, celebrado 'p-or o\ Ks-
tado con dos Aso'eiiaeMmes ¡xTicia-
le*. qne cuesta no poco á -lípiel. y 
además, para los servicios no com­
prendidos éa ÍJW (Mtóteláij», presu­
puestos, o Ira crecida suma. 

Con todo ello no se alca.nzn p'n 
lo más míniinn nn bnen servil*!,,, y 
es causa de ello, á mi juic¡o. ê a 
misma ¡ehtia adoptada, para su jjr&.. 
tación y j.áiro. 

Como he :ii!erve,n:do en eJíod y 
«obrado dentro de Me phm siiatiido 
perteacfí n la A.̂ x-i-acî n -i | HV&uÚ 

tativoa r-nn^nctores y A^r-n-en-
res. que es L M S de las eon-lrstantci 
fv y.ic lihv .w /exist *<* sa 
lucrar, la de nAírenieros y Anqui-
fceci¿9)i ooobíoo el asunto en t«Mia 
m B ü t m m y de«le principas del 
KÍIO ib- lí)Utí venir., c^tndinn.io ¡a 
uitBcra (i€ ingay* 7 r^traniz-ar t-n 
importantef serví^o^. bajo las ba-
s,-s más íav. rabie-, á tai interrse-
lie] Kstado y de los j . r'-tos. y mayor 
d^córo [)!-of^ional de éstos, lo que 
me afecta muy directamente. 

En efecto. MmMta «ñ 
en nejfücios de bufete á mi compa­
ñero el .«eiior Tfnxioru Oarden:a¡. Re­
presentante á las (Amaras por la 
cireuiHKíripciódi de Matanzas, obtuve 
da él qne en é sexto turno de l-a 
sesión de 24 de Rnero de dicho año 
de 1ÍK)6. pidiera á la Oáirwira.y és­
ta aeonibra solicitar de la Secreta­
ría de dustlcia que recobrara de las 
asociaciones Contratantes con el Es­
tado una relación circunstancia-da y 
detalladlii de la. inversión que ha­
cían de luis cantidades que recibían 
para el pago de Iw peritos y copias 
de sus presupuestos ainuales, tenden­
te La adquisición de estos datos, á 
conocer en detalle la evolución del 
contrato y poder, contando hasta 
con ello, proponer una L/ey qne re­
gulara esos servwkw de peritos tan 
importantes é indispensables en loa 
Juzgados y Tritounáles y su a.bono, 
cesando el cJontraíto que por defi­
ciente, pues solo oontprende al tér­
mino judicial de 1«. Ha'bana y solo 
parlai limitados servicios y por costo­
so, no tenía raizón de ser, delbiemdo 
su origen principalmente á compla­
cencias persoaiflleis de lo cuaJ se ocu­
pó la prensa d;? aquella fecba. según 
mis noti<Mas y que no es del caso 
tratar aquí. 

Sea lo que fuere, e] Contrsfto ese 
existe, sin responder á nacba., y la 
f-unción de los servicios pe-riciailes. 
pide . reglamentación más exacta y 
ge neral. 

Si la T>ey concebida por mi dis­
tinguido compañero el Represen 1 an­
te señor Gardenia], con raifs datos 
y eslndi'ü's que le facilité hubiese 
crislali/i-iíin con su promulgación co­
mo tó espcrábam(.>s y lo cuail no pu­
do lognir.se por el cese de las Cá-
rtiara^ cuando la re\-()hición de Agos­
ta dié ^qU-j) año, esa, bey vendría á 
I-H orgánica que estudio á incorpo­
rarse, como aspiro suceda con la de 
Jlai sección de Rstadíij&ioai .iudicial y 
ocurrió con la de vacaciones. Mas 
no hech¡a cüa solo voy á dar Las 
líneas generales ert que se bagaba 
•para que las señores de lia (/omi­
sión, con-siderando sn importi?i/icia. le 
den fornvi é incorporen á la general 
de Organización de ios Trií)unaics 
sus preceptos. 

Proponíamos qne los servíciiOS }>e-
ricia.les se ¡yn-stara!n ftp toda la Ke-
pübTfeá libremente', cesaindo ese con­
trato disile luego fnediarite tumo 

n 
Más sencillas y eeonómicas que cualquiera otra. 

Espeeialmeute adaptadas para lii^eiiios. 
Tipos especiales para miel, agua eatfiente y presión hidráulica. 

Pida CatáloR-os y precios. 
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qne en cada Juzgado se Ifeve de 
IKW peritos d6 la loeaiiílad. en crédn 
/MMte'ia. «|ne se i-nscribicra al efecto 

los Juzgados. Qué éfted perito^ 
al formular sus trabaijos. consigna-
ra«ri mi pi4 dAgriadamente y c<m la 
ottta del arí.ículo <lel arancel en que 
/w' ajvoya.ran. el mcnt.ri'nte de Gnu de-
i-c-lios. (̂ ue estas not;as, con ex­
presión dei tra'ba.jo lincho y según 
unos estados que se formarían se 
trasladarían por ios .Jueces, á un Dfe-
gmíiailo «|iie m crearía en la ftecre-
íiHiría de .Justicia, en loa cinco pri­
meros día* del mes sigun-nte, y puyo 
Negociado formaría dota de ellos, 
dentro de otros cinco días, en qne 
se procedería á expedir los chekh 
para flus pa-gos, si o.nbían, en total, 
en la cantidad preisUiwie&ta, qne pe­
díamos fueran 30,000 posos,—boy se 
psigan 20,000 entre el contrato y lo 
que fnera de él se abona.—y lo«i 
servicios resultan niuy deficientes, 
pues el contrato no inclnye los quí­
micos, ni médico legales,—ó en otro 
caso pron lateando ent̂ e ese nKyn-
tante total la dozava piarte de Itii 
cantidad aslgmsda en praiupu-esto.— 
Esto haría el pago de los derechos 
á cad-a perito, lacaso, en menor can­
tidad, pero con base más acxvpta.ble 
para la reducción que Ja dsjprichosa 
asignación de una. suma muy corta 
á tratbi&jos de gran precio, (qne es 
lo qne 'ha í-elajado el servicio), co­
mo sncede actiualmcnte, y consta de 
los datos 'pedidos y o'btenidos de mi,̂  
de las aísociaciones contratantes que 
lo envió, pues de la otra., ha^ta la 
disolución de lias Cámaras, no se 
oO)tnvieron, en cuyo informe se vé, 
entre otras cosías, que .iustifican 
nnestro plan y hacen eridenle ía 
x'entajja de la prorrata en todo c;i-
so. el hecho ese qne señaiamos. de 
haberse paigado solamente ¡¡10 p«-
.«(•«II. á los p(jr;fos f¡iie informaron 
(-•! ' i. oarusa •conocida por Ih del de-
r die de la fábrica de CTetier. y por 
etjiyos informes tenía rada uno con 
arreglo á aramcel $653-02 cts. 

Como pndiera ocurrir qn? algún 
mes sobrara algo de la a si gi'lición, 
e»a cantidad se súnuaríe á la del 
nuex en qne por el contrario faltara, 
para prorratearlhi también con la co­
rrespondiente en ton ees. y aisí resul­
taría que toda distribución era siem­
pre equitiíitiva. 

Bst^ punt-o merece muy detenido 
estudio, y coma no fi> para haberlo 
a-qní. en esta correspondencia, ya 
nmy ítargíai y can'MMrla. concluyo, 
ofrec.iénd;i:e.s á los señores miembro.s 
Bie la comisión, si lo desean, copia 
de trKlo el articulado y exposición 
de la. Lev' cons.abidií. para que la' 
coirisideren con (oda exactitud y en 
toda su extensión. 

Pero de toda suerte insisto en la 
n-ecesidiad de trállsa* en esta bey or­
gánica del Poder Judicaj de dos 
"'organismos" tan importantes co­
mo estos que resultan preteridos: 

los servicios periciales y la Sección 
de Estadística Jr.dieia.1. 

.Marianao. Ju-nio 22 de 1908. 
Muy respetiKwaroente, 

Andrés Segura y Cabrera. 

T R I U N F O COMPLETO ~ 
RI auténtico y legítimo Reloj F. E . ROS-

KOPF, PATENTE, el que fabrica el único 
ílesoendlente del creador é Inventor del 
ROSKOPF hace 50 afios acaba de opte-
ner el más completo triunfo, üna casa 
del Perfi, ha .contratado con esta íftbrloa, 
DIEZ Y OCHO MIL RELOJES F. E . 
ROSKOPF PATENTE con destino á loe 
obreros de las grandes mlur.s de aquel 
país. Este dato prueba que este RELOJ, 
es el mejor de! mundo, ol más seguro 
y el más fuerte, así oomo el más 
barato para los obreros, y para to­
do el que se dcUfc» ft trabajos tuertes. 
DEPOSITO en la HKl-ana. MARCELINO 
MARTINEZ. ALMACEN DE JOYAS, BRI­
LLANTES Y RJSLüJttS. 

MURALLA 27 ALTOS 

DISPENSARIO LA "CARIDAD" 
Tareco que las almas generosas y 

caritativas tienen olvidados á nuestros 
niños, porque nos falta la leche con-
densada. el arroz y el azúcar que les 
distribuimos diariamente. Suplicamos 
á las personas buenas remitan al dis-
pensario, Habana 58, esos artículos 
que hacen mucha falta para que mu­
chos niños pobres no se mueran de 
hambre. Dios se lo pagará y las tier-
aísimas criaturitas las bendicirán. 

Dr. M. Delfín. 

N E C R O L O G I A 
Ayer tare fué sepultado en el Ce­

ní.-, n torio de Colón, eíl cadáver de la 
bondadosa y virtuosa señora doña Pi­
lar (limaras d-o Fernández, esposa, de 
nuestro estimado amigo el conocido 
imliisf.rial don José Fernández. 

Reciban áste y sus demás familiares 
nuestro sincero pésajne. 

Tetko CM»O CB el Camoauisnio Columbi». ^ 

fe 
En toda la Isla se ha desechado la techumbre de zinc sustituyéndolo 

con techos hechos. VA Techo Congo es de los más conocidos en los Pistados 
TTnidos y se está popularizando aquí rápidamente. E l ejército ha em-
plQado una gran cantidad en el Campamento Columbia, 

E l Techo Congo es el más á propósito para las fincas. No se necesita 
ser nn trabajador hábil para colocarlo. Cualquiera que pueda clavar 
un clavo puede hacer el trabajo. Es tan barato que puede usarse en el 
más pequeño bohío y es bastante bueno para almacenes de gran costo. 

Congo no contiene nada que pueda evaporarse, nada que. pueda secar­
se en el clima de Cuba. Snfrirá todas las lluvias de las estaciones de las 
aguas sin una gotera. Es un techo en el que se puede confiar. Se vende 
en las íerrelcrías. 

Barnet g Coinpany, 

5 0 4 W e s t E n d T r u s t B l d g . P h i i a d e l p l i i a , T J . S . A . 

Spencer Honse, Stoat Place, Fmsbnrj PaYCMit, Leaden, E. C. 

S I N O P E R A C I O N 
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P A L - A G I O 

Acuerdo aprobado 
Eía sido aprobado ed acuerdo de la 

Junta Central de Beneficencia, por 
el rual se autoriza á la Junta de Pa-
t-mnos del Asilo Padre Valencia, en 
Caniagüey. para redimir un Censo de 
$1^5.75 que reconoce la casa San 
Rafael número-7, en dicha ciudad, y 
para redimir igualmente el de $250 
que reconoce la. finca "San Antonio'' 
(a) " L a Granja", de don Federico 
•Moníevcrdr y Sedaño. 

Traspaso aprobado 
Ha sido aprobado el t.ras;paso á la 

"The Cuba Raihvail Company" de 
la noncesión hecha á "The Chibanj 
Cnmpany", de las obras comprendí-1 

das en la concesión otorgada á esta 
últinui Compañía por Decreto de 22 
de Noviembre de 1902. para ejecutar 
ciertas obras en la bahía de Ñipe. 

Decreto 
E l señor Gobernador Provisional 

por Decreto de ayer, ha promulgado 
la Gonvencrón ceilebrada en 13 do 
Agosto de 1906 en Rio Janeiro, por 
la tercera Conferencia Internacional 
americana que puso en vigor hasta 31 
de Diciembre de 1912 el Tratado so­
bre reclamamaciones pecuniarias sus­
crito en Méjico en 30 de Enero do 
1902. 
E l Ministro de Ouba en Washington 

E l señor Gonzalo de Quesada y 
Aróstegni, Enviado Extraordinario y 
¡Ministro Plenipotenciario de Cuba 
en Washington, ha sido autorizado 
para trasladarse á Europa por tres 
meses en comisión de servicio á fin de 
hacer estudios so-bre inmigración, 
abonándosele tíos gastos de transpor­
te por cuenta del Estado. 

Renuncia aceptada 
Ha sido aceptada la renuncia pre­

sentada por don Armando Marión 
Landaix. de su cargo de Cónsul ho. 
norario de Cuba en Sandier, R.e )̂nb.li-
ca Dominicana, nombrándose para 
sustituirle á don Pedro María Roja?. 

Traslado 
Según nos comunica nuestro amigo 

el querido doctor don Cándido Ho­
yos-, ha. vuelto á, trasla-dar su ga-binete 
de consultas á la calle del Prado nú-
anero 111. 

Banco Español 
El Consejo de Gobierno del Banco 

Español de la Isla de Cuba, en sesión 
célebradá ayer por la mañana, acor­
dó no distribuir dividendo entre sus 
accionistas por el semestre vencido el 
día 30 del mes anterior, dedicando las 
utilidades obtenidas en el mismo, al 
saneamiento de su cartera y á refor­
zar el dividendo futuro. 

Los Presupuestos 
Ayer fueron remitidos á la aproba­

ción del Gobernador Provisional, los 
presupuesos generales de la nación pa­
ra el ejercicio fiscal de 1908 á 1909 

S B G R C T A R l A 
D O A G f ó l G U U T U R A 

Marcas industriales 
Por esta Secretaría se han concedido 

la,s siguientes marcas nacionales: 
"Sara ." para tabacos, dibujo indus­

trial, por la Henry Clay and Bock y 
Compañía. 

" L a Paz de China." para tabacos, 
di'bujo industrial, por los mismos se­
ñores. 

"Ideal," para distinguir navajas do 
afeitar, alentadores de navajas y tije­
ras, por el señor José S. Villalba. 

" L a Criolla," p a r a y ^ j n ^ i r acei­
te de oliva, por los sen^res Romagosa 
7 Compañía. 

" L a F é , " para g ^ g n i r jabón, 
por el señor Vicente Prieio v Compa-
ñía. 

" E l Progreso," para d i s ^ ^ ]a5 
losetas, ladrillos y demás P'^uctos hi­
dráulicas de su fábrica n Vsáicos, 
por el señor Rogelio Palacio y >era • 
dez. 

" E l Imogen," para tabacos, ps,. |a 
Havana Comercial Co., y dos d j S L -
industriales para dicha marca. • 

" E l Fidelio," para tabacos, renor^ 
ción del hierro y tres dibujos indus. 
tríales para la misma, por la Henry 
Clay and Bock & Co. Limited. 

" L a Muriel," para tabacos, renova­
ción del hierro por la Havana Comei-
cial Co. 

" L a Carvajal." para tabacos, por la 
sociedad J . S. Murías y Compañía y 
un dibujo industrial para la misma. 

" L a Cruz Verde," para distinguir 
el azúcar y almidón que expende, por 
el señor Ignacio Nazabal Goicochea. 

" L a Rueda." para jabón, por el se­
ñor Lorenzo Deniz. 

"Carmencita." para tábanos, por la 
Havana Central Co., y tres dibujos in­
dustriales para la misma. 

" L a Flor de Elv ira ." para tabacos, 
dos dibujos industriales por la misma 
Compañía. 

Marcas de ganado 
Por dicha Secretaría se han cadu­

cado por falta de pago de los derechos 
de inscripción dentro del plazo legal, 
las marcas de ganado de los señores 
Francisco Carballo y Carballo, Andrés 
López Pino. Juan Agüero á nombre de 
su menor hijo Juan Agüero Rodríguez, 
Antonio Monreal Romero, Gerardo 
Arias, Angel Mesa Santos, Benjamín 
Faris Gilbert, Ramón Pérez Cañizares, 
Félix Trujillo. Miguel Rodríguez, Mi­
guel Antonio Peña. José Ferreira. Fé­
lix Muñoz Vaílidvia, Emilio Martínez 
y Domínguez. Rafael Peraza y Ruiz, 
Juan Francisco Pérez, Marcos Correo­
so, Manuel de Jesús Cervantes, Ramón 
Planas y Roig. Pedro Corona Ñápeles, 
Aquilino Reguerro Cato, Sixto Acea, 
Néstor Barroso. Esteban Ĉ -os Gómez, 
Juan Heredia, Mercedes Castellanos de 
Martines. José Gonzáles. Manuel Ñá­
peles Gallardo. José Tejeda, Luis Gon« 
zMez y Juan Rodríguez Verdecía. 

A S U N T O S V A R I O S 

Oposiciones 
A las nueve y media de la mañana 

del día 4, comenzarán los ejercicios 
de oposición á la Cátedra de Auxiliares 
de la Escuela de Medicina Veterina­
ria de la Universidad. 

Dicha escuela se encuentra en la ca­
lle de Amistad número 85. 

E i Dique 
Ayer subió al Dique eil vapor "Gal-

veston " de 1.254 toneladas, para lim­
pieza y pintura. 

H O T E L " V I C T O R I A " 
NEW YORK 

Callo 27, Broadway y o? Avenida. 
Situado en el centro del comercio. Comple­

tamente protegido de incendios. Hotel mo­
derno, de primera clase; completo de todo» 
sus requisitos de adornos y decoraciones, en­
teramente nuevas. Capacicjad para 500 hués­
pedes: 150 departamentos con baños calien­
tes y fríos. Precios: un cuarto 2 dollars y 
«on baño 2.50. Para las familias se arreglan 
precios. Teléfono en cada habitación, cocina 
8ln rlvai Geo W. Smeeny, propietario. 

NOTA. El encargado del departamento La-
tln-Americano, es el muy conocido señor 
Juan Repico, el cual recibirá, los pasajeros 
ft la lleg:ada de ¡os vapores y trenes y so 
encargará, de separar habitaciones en el no-
tel nflctorla." 

Cable: Repico. Hotel Victoria 
New TorJc. 

1306 78-10A, 

C o n s u l t a ® d e 11 á 1 y d e 3 á 5 . 
C . 1 9 6 » 26-lJn 

A P Í O t I N A C H Í P O T E A U T 
R e g u l a r i z a e l flujo m e n s u a l , 

c o r t a l o s r e t r a s o s y 

supres iones a s i c o m o 

l o s dolores y c ó l i c o s 

q u e s u e l e n c o i n ­

c i d i r c o n l a s 

É p o c a s . 

En todiu las Fâ marias 
\ 

S A L U D d e l a s S E Ñ O R A S 

UNA ACCION NOBLE. 

Noe es grrato aimnciar a nuestros lectores 
que el Doctor Munyon. ol afamado sabio 
T filántropo, ha puesto de venta en las 
farmacias su gran remedio para Jas Indi­
gestiones y derufis dolencias estomacales, 
tan justamente encomiado que desearía­
mos qr.e todos los dispépticos y otros 

SaoientCM que son víctimas de enferrae-
ades del estómago, indige l̂iones, est reñi­

miento, bascas, malestar general después 
de las comidas, entumecimiento é inflama­
ción del estómago, palpitaciones del cora­
zón, respiración dificultosa, y todas las 
jjfecdonea cardiacas que provienen de la 
indigesliou, no vacilasen en probar el 
REMEDIO DE MUNYON PARA LA 
DISPEPSIA. 
^stas plldoritas entonan muy pronto el 

estómago, y permiten comer, sm desazón, 
lo que se desee. 

Encarecidamente recomendamos todas 
las personas que sufren de flatulencias en 
los intestinos, de gases en el_ estómago 6 

- de erutos ventosos, y 4 todas aquellas 
cuyos alimentos se agrian y cuyo aliento 
es'fétido, que prueben este remedio. SI 
no tiene Ud. apetito; si so nota Ud. cierta 
languidez ó debilidad; si la circulación 
de su sangre es defectuosa: si siente Ud. 
vahidoa antes ó después de las comidas: 
si tiene Ud. la lengua de mal color; si 
padece Ud. de erutos acuosos, ó si su 
estómago estA dolorido, pruebe Ud. el 
REMEDIO DE MUNYON PARA LA 
DISPEPSIA, y lo sorprenderá A Ud. 
agradablemente la rapidez del uilvio. 
Nuestros lectores pueden obtener este 
remedio en iks boticas al precio ÍJiíimo 
d( S> centavos en oro, la boieln 

J U E V E S Y V I E R N E S 

S E I M I T A AL P U E B L O 

E l c i g a r r o p o r e x c e l e n c i a e n c a l i ­

d a d y a r o m a / e n v a s a d o s e n c ó m o d a s 

y e l e g a n t e s p e t a c a s . 

S e v e n d e n e n t o d a s p a r t e s . 
c 2267 2 Jl 

ó s i a f á b n c t í , s i g n e p o m e n d o c u p o n & s e n s m 

ü c / e t i l i a s t / n o c a d u c a n . 

<}. T a l e s q ( S o m p . 

C a i ¡ a n o 9 9 8 . 

C. 1920 tfi Ua 

http://lognir.se


DIARIO D E L A MARINA—Edición do la mañana.-^Jnlio 2 d^ 190S. 

C H O N I C ¿ L Í R I C A S 

E N T R E DfS I M P R E S I O N E S 
Cuando seaí tierra de España bajo 

aris pies Hmjjtes. wn caprieho ó ma­
nera de ..laó de mujer me arrastró 
hat-ia el jfeeo deil Prado. Í*U donde 
las largirsaias me hablaron muda-

• i las .ir«'neraeiones pretéritas. 
En 1 saadros pendientes de las pa­
rí- ! > opresivas, vi pasar, como fan-
tasiu/ vevoeadores de otros tiempos, 
profsii j > iir . l.ispos y proceres y 
nyunas. entre un revoloteo de ori-
•filjas y mantos: y vi pasar turmiltos 

¿Asoldados sobre caballos '•astrosos. 

! Entonces, ante aquellos euadros tan 
eloeuent«*s como espejos que tuvic-

H , sen conciencia, sentí que cuatro si-
/ irlos se fles'plomaron sobre mi alma. 

' Y América se despertó entre mis ve-
nas, jieusó en los -hombres blancos é 
¡rguióse con orgul'lo por las proezíis 
de quienes fueran tan grandes gue-
rrprns como artistas. 

Veláaqu^z, Qoya... E l cóndor de mi 
arto abatió su vuelo ante los dos g'1 
mi os que, en el suyo, habían sido U U J 
la Fuerza y otro la Gracia. 

Vclá/quez parece sumar aquella 
osadía dinástica que encadenó dos 

r-vinundos, equilibró las estrellas, r^-
dond^ó el planeta y cristalizó en cada 
guerrero un poeta en acción; y Goya 
•parece sumar aquella otra galana y 
primátioa Kdn.\ cu cuya apoteosis ca­
da ojo es un diamante, cada mantilla 
una t̂ 'la de araña, cada cintura un 
dengue y ca ia inejiila una rosa. 

Veláz-qoez <jvoea á mis ojos esce­
nas de la Conquista: hay algo que, 
ante sus cuadros, me hace ivmemorar 
ficruras de arncsce.s bruñidos, tizonas 
redn-naotes y éa'ballos olímpicos, que 
harén eliis-pear la Amériea bajo la mú-
frica de sus áralo pos. Goya á mis ojos, 
en cambio, finge la edad del Colonia­
je, en donde pasea el Virrey su ves­
timenta galoneada, su peluea nítida 
ibajo el áureo tricornio, su easaca ro­
sa, sn calzón blan;co; ó que se emboza, 
resbala por calles de lobreguez y tr-'-
pa á los hoy arcaicos balcones por la 
eseala de retorcida seda. 

Dijéráse que. culminando el triun­
fo de la Fuerza y de la Gracia, en 
una refundición extraordinaria de 
amibos pineeles. osténtase el lienzo de 
Las Meninas, en que bajo la delicade­
za de los trajes se adivina el vigor 
de las musculaturas. L a impresión 
que hubo de producirme este cuadro, 
quy es preciso ver para apreciar de 
cuánto pf! capaz el gemio. sólo es 
comparable con la que me produjera 
la nteraplacdón del Tequendama. 
desdoblando sobre la fuerza de su 
catarata la gracia de sus arco-iris. Lo 
n más admiré en ese pedazo de vi­
da eterna fué la luz misteriosa que 
fluye de él, como si recibiera perpe­

tuamente sobre su Nen-zo el hálito de 
Dios. 

Sentí, entonces, que, dentro de mí, 
sangre d1?, CaJcuchima se ihustraba 
ei»n sangre de Pizarro-, y confieso 
que -pensé, ante ese Arte, pensando en 
mi Naturaleza, ser una mitad de 
América y otra de España. 

La última impresión de Arte que 
en España he recibido, fué de tránsi­
to, en la iniciación del día. mientras 
el tren q»»4 galopaba á la costa me 
llevaba hacia las Indias. Descorrí la 
cortinilla de mi ventana y observé, al 
escuchar el grito que. en la estación 
.lon le (i tren se detuvo, anunciaba 
¡Burgos! En la diaffanidad de la ma­
ñana, y por entre un apiñamiento de 
edificios arcaicos, apuntaba sus es­
beltas y graciosas torres la Catedral: 
parecióme hecha de encajes, en uná 
conglemación gnómica de piedras 
laforadas. 

Había en su aspecto, contradicto­
riamente, ligereza y solidez: su masa 
uniforme se recortaba con una seve­
ridad aplastante; y el enearrujamien-
to de sus piedras torturadas, desta-
cábause las torres en un prodigio 
aéreo y casi espiritual. 

Diríase que sobre la majestad le 
Dios, re.posaba la graeia de la Vir­
gen. 

Ei cincel había hecho hablar á las 
piedras, en una oración de siglos, que 
se ahondaba en el reeogimiento y 
subía hasta el éxtasis. Y sobre 'el 
silencio meditativo de las cam.panas. 
una cigüeña madrugadora aspaba su 
revuelo. 

Era la Catedral como un hacina­
miento de estalactitas, en que se ha-
-bían cristalizado las lágrimas de H 
cristiandad doliente. Tenía en lo» 
muiros i a unción profunda y en las 
torres el fervor alucinado. Vista, 
así, de pronto y al paso, antojábase 
un grupo de creyentes, que se arrodi­
llaban en bloque, con la cabeza do­
blada sobre el pecho y los brazos en 
alto. 

Pulimentada toda ella iK'nedietina-
m-ente, hacía ipcnsar. por el acopio •¡•, 
sus labores l^orecientes y caligráfi­
cas, en el atormentado puño de mar­
fil de un parasol chinesco. A pesar 
de su solemnidad de órgano enorme, 
iinspirábase ed capricho de recoger­
la en una bandeja y transportarla á 
la rinconera de un salón pintoresco 
ó á la vitrina de un anticuario gó­
tico. 

¡Qué paciencia de años representa­
ba la arquitectura de ese ramillete de 
piedras! 

Cuando se recuerda el empeño con 
que, durante largos lustres y aún si­
glos como en la toledana, los anti­
guos españoles trabajaban sus Cate­
drales maravillosas, com.préndese to­
do el vigor de carácter de una raza, 
que perseguía hereditariamente, de 
generación en generación, el triunfo 
definitivo. 

E n el claror de la mañana, imaginé 
que de la Catedral de Burgos se es­
capaba una sombra, que crecía hasta 
tomar proporciones imperantes y. ai 
perfilarse, rememoraba al Cid embal­
samado, de pie. ceñidas las finias y 
de espaldas contra el muro. Agitá­
ronse en mi fantasía los nutridos! 
tiempos de los noventa y seis Roma­
nes; y hubo, ante mi asombro, algo 
como el despertar histórico de todas 
las prerrogativas de la raza. 

Cuando en el andén resonó el an-
írustiado llamamiento: ¡Señores via­
jeros, ai tren 1 en una alargada mú­
sica de tristeza, en que se envuelven 
los adióles melancólicos, las despe-
didas irremediables, los viajes de que 
tal vez nunca se vuelve, corrí la cor­
tinilla de mi ventana y me sentí nos­
tálgico, por la millonésima vez. de das 
edades caballerescas y de las almas 
fuertes. 

Desperté de mi ensimismamiento 
cuando las llanuras de Castilla ha­
bían terminado: empezaban las mon­
tañas abruptas á recortar sus líneas 

| angulosas, como si sobre el paño del 
cielo se agitase v.n tijereteo de sas­
tre. 

La primera impmdón que recibiera 
en España habí^ sido histórica; mi 
última, escultórica. Muchos siglos 
tendrán que pasar para que se bo­
rren esos lienzos y se desmoronen 
•-tas Catedrales. 

Entre tanto, recité para mí los 
versos con que había glosado la pos­
trera página del "Romancero": 

Se yergrue la figura dH Cid embalsamado 
de espaldas contra el muro del templo silen-

(cioso: 
no hay nada en tal silencio que turbe su 

(reposo, 
no hay nada en tal reposo que mengüe al 

(gran Soldado. 
Dljérase que el tiempo se duerme fatigado. 

Hasta el mandoble mismo parece ya mohoso; 
y sobre la armadura del Inclito coloso, 
las fúnebres arañas sus telas han colgado. 

Impftvido Judio, de planta retadora, 
entrando en aquel templo, profana aquella 

(hora: 
llega hasta el héroe: y prueba tocar su faz 

(sagrada. 
Y, cual si recobrase la vida d» repente, 

fué entonces cuando el héroe definitivamente 
sacó por la vez última un palmo de su 

» espada... 

adorable niña que ha llamado tu 
curiosa atención admirativa. ¿Quie­
res que te la presente?—No, deseo 
verla desde aquí para gozar á mi 
antojo en la contemplación de su 
peregrina belleza. Voy á intentar 
haberos un pequeño retrato de esta 
gentil mocita. 

Empeño alto es ello para mi re­
belde pluma que osa acometer ta­
les difíciles empresas. Vamos á rea­
lizar la prueba. Podéis idearos, su» 
picaces lectores, una joven en plena 
primavera de idealidad y ensueños, 
una joven de elegante ouerpecito es­
belto, de delicadas maneras distin­
guidas. Imaginaos una ingenua ca-

—Recurso de queja interpuesto en 
«autos de mayor cuantía. tefithnoqkM 
de lugares, seguidos por Ramón «i. 
Ron. como legítimo consorte de Ma­
ría ítaT«:arita Vázquez centra María 
Argudín y otro.—Procede de la Au­
diencia de la Habana,—Ponente. Be-
tancourt.—Fia-cal. Travieso.—Dr F i -
g«poia. 

Sala de lo Criminal 
—Infracción de ley.—Xorberto 

Zsldivar Sánchez, en causa por es­
tafa.—Letrado. Víctor lf | Gsnií-a.— 
Ponente. Tapia.—Fiscal. Divinó. 

—Infracción de ley.—Juan Kinó 
F'irra y otros, en causis por conspi­
ración para, la' rebelión.—Leitrados. 

D E P R O Ü I ^ C i A S 

rita' de diamela que tiene dos ne-¡ Gcnza'lo Jorrín. Alfredo Dueñas.— 
gros ojos, castos ojos de ilusión y | Ponente. Cabarrocias.—Fiscal, Divinó. 

J Ó S E SANTOS CHOCANO. 

¿Será e s t y n retrato? 
Fefita Romero. 

—¿Quíéa es esa joven de lindos-
ojos azabaohados que albora habla 
y sonríe discreta? 

—¿«Cuál, aquella grácil figurita de 
finos ademanes aristocráticos? 

—Sí. la misma. —Pues esa chi­
quilla monísima es una sruapa cu-
banita que se crió en Eí-ipaña, en la 
poética tierra gall-ega. Allí, en aque­
llos lugares de pintoresca placidez 
agreña, hia vivido 'algunos años esa 

de poema. Poned en ese palmito 
retreíihero. onduladas crenethas rizo­
sas que encuadran la gloria de un 
bello rostro de lirio y amapola. F i ­
guraos también el melódico arrullo 
de una risa jovial y cantarína que 
nace entre el hechizo de pe<queñi-
nes la:bios de fresa. 

A todo esto añadid el intenso hala­
go de amena ofiarla cultísima, de 
sencillo trato amigable, de atractiva 
modestia simpática. Y por encima 
de todo esto, añadid además la gra­
cia de musicales palabras que su<*-
nan á vibrantes besos d'-» madre ca­
riñosa, el encanto de señoril figura, 
la serena y dulcp expresión de unos 
lumíbreros ojos llenos de tierna me­
lancolía. . . 

T O M A S S E R V A N D O G U T I E R R E Z . 

~ K Í R I O Ü E R O W 
Criminalista 

Procosos criminales. 
Recursos de capación 

Agniar Nos. 81 y »S 
(Altos del Banco Espafiol) 

Teléfonos: 3.̂ 0: - 1420. 
Cable y Telégrafo: Gior. 

Noticias J u d i ó l e s 
D E L SUPREMO 

Sala de lo Civil 
—Re«curso de casación por infrac­

ción de 'ley. interpuesto •en deman­
da contencioso administrativa dedu­
cida por los Ferrociarriles Cnidos de 
la H abane i, contra resohieión de • l-a 
Secretaría\de .Hacienda, sobre liqui­
dación de la escritura número 30() 
de 15 de Octubre de 1906.—Pon-ea^ 
te, Ortiz.—Fiscal. 'Trwvieeo.—Letra­
do, Dr. Rosainz. 

Sin lugar 
E l Tribunal Supremo ha declara­

do sin* lugar los recursos de ciaisa-
ción interpuestos por José Junco 
Junco Naaairio Linares y José Ovie­
do, contra las sentencias de las Au­
diencias de la H-aAiana y Santa Cla­
ra, respectivamente, en caws^ por 
estafa, y perjurio, en has que fueron 
condenados á la pena de 4 meses de 
arresto mayor, los dos primeros, y 
un año de prisión el segundo. 

D E L A A U D I E N C I A 
Sala primera de lo Oriminal 

Juzgado del Este.—Contra Mar­
tín ZteÜiSBj por hurto. Ponente. L i ­
cenciado Rodríguez Eeay: Fwml, 
"Ledo. Outaérrez- Fernánder; Defen­
sor, Ledo. Juan J-csé Maza. 

Sala segunda de lo Crimnal 
No hay. 

P A R T I B O S J O L I T I C Í S 
PARTIDO L I B E R A L HISTORICO 

Comité del Vedado 
Gran nueeting 

Debiendo celebrar este Comité, na 
roeeting. en la no-ch-e del -día 3 del 
que cursa, en el io'ewl que ocupa la 
scciedtad de Recreo d-el Vexfedo, sa-
tuada en la calle 9 ó de lia Línea es­
quina á la de B, se invita^por.este 
medio á -todas aquellas personas'que 

> simpaticen con ;'las ¡ doctrioss de nues­
tro gran partido pa-ra que. nos i hon­
ren con» su presesneia. en la eacpnesa- : 
da fiesta. 

Manuel Varona* 
EreeádeiFte. . H 

PeKpe T^Lima, 
Secretario. 

P I M r \ R D C L - R I O 

DE DíMAS 
J-.uiio 29 de 1908. 

En ote día ceWin?.. su fiesta ono-
mástidí la distinguida señorita Pe­
tra Poviones. 

E l respetaible y bien querido caba-
Mero don Pablo Suárez. 

E l joven Pa/blo Suárez Sánchez. 
Y el digno y p*)bo jefe de la 

Garardi-a Rural en este pwblo señor 
Pedro V. Bonache-a. 

Dkíhas sin cuento deseo á todos. 

En la o^ndid-atnra pre^ ntada por 
'los libértales bistórieos para cargos 
de coneejiales del Ayuntamiento de 
Mantua, aparece—com ya saben los 
consecuentes lectotres de e t̂os "Ecos'* 
—en primer lugar, nuestro eompa-
áaro don José Docal. 

Aciea-to. verdadero acierto ha te-
na<io l-a AerEimblea. Municipal del Par­
tido Liberal Histórico oiS designar 
candidato á ccncejasl al señor Docal, 
una de Has figuras más salientes de 
la juventud marrtnana. 

Las dotes de inteligencia y mo-
nElid-aíd1 <v.̂  le canaeterizan. unidas 
«1 prefitigio de • que goza, harán que 
«1-señor IVc/al sea en nuestra futura 
eorporación municipal, una sólid* 
ganantía. de probidad. 

Yo con el mrafyor gusfco felieifaf 
al di^iingarido y euilto compañero por 
la merecida distinción que de éí 
ba hecho el Partido Liberal Históri­
co, del que es miembro importante 
en este término. 

M. Terio. 

T E N K D L A C A B E Z A 
D E S C U B I E R T A 

«Con el Sombrero puesto se propagan 
los Gérmenes de la-Caspa 

Hay muchos hombree que tiaTien casi cons-
taatemente el sombrero puesto, mientras es­
tán dcKpiertos, y por la noche se ponen nn 
forro; T êrosi el cuero cabelladode estos hono­

res llega á Infestarse, con los gérmenes do la 
fccaepa, «etos narasitos se mnltlphoan ráplda-
•Vniento por falta do airo on la cabeza, trayen­
do la calvicie. Para estos caaos la utilidad del 
Hcrpícide "Newbro está patente, poesto que 
-mata .lo8,g6rraeneB y estimula.-el cabello mal­
sano. Kl'Herpioldo es una boclén agradable 

que-ana cara^para la' 
¡i Atomo de substancia 

ya! Cara la-comején del enero cabellado.' 
^Véndese en las principales formaeias 

especiales. 

T 
n 

ú 
c 1977 alt 

marca "Cuba Feliz". No hay 
otra mejor, siempre está fresca 
y se vende-en todas partes. 
Unico Agente en Cuba: 

V i m m CROFT, MERCADERES \ l 2 
T E L E F O N O OOOo. 

1 Jn 

l e t r a v e s í a » 

COMPAÑÍA TRASATLANTICA 
D E V A P O R E S COKKEO» 

DE LA 

I A I A M I H U E S A 

Saldrá F I J A M E N T E el 9 de Jnlio 
á las 3 de la tarde el v»por de doble 
hélice 

" S E V E R N " 
DIRECTO PAILA 

Santa Cruz líe la Falia, 

Sania Crnz le T m ñ 

Las Palmas fie Sran Canaria, 

Víp Cornña, SanWer, Bílliao, 

Plymoníli (ínglatem) y S a m (Francia) 
Luz eléctrica en los camarotes de tercera. 

Cocina á la española. Camareros egoanoiM.' 
Ecrricio esmerado. 

Acudir á sus consignatarios: 
DUSSAQ Y COMP. 

Sucesores 
O U S S A Q Y G O H I E R 

V A P O R E S ( J O R R E O S 

N T S S C E 

A H T O K I O L O P E S 7 C 
KI, VAPGR 

M A N U E L C A L V O 
capitán J o s é Castellá 

Saldrá para Puerto lAtuén, Colón, 
Kabunilia. Curazao, Carüpsnn. T r i -
nida<l« Poncc ¡Sau Juan da Puerto 
Kico, Las Palmas de Gran Canaria, 

Cádiz y Uarcelona 
sobre el 3 de Julio á las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia páblica. 

Admite pasajeros para Pncrt* Mcn«n. Ce-lén, SubuaUla, Curazao. 
y L,AS PALMAS 

y carera general. Incluso tabaco, va­
ra todos los puenos de su itinerario y del 
Padúco y para llaracaibo con trasoorao en 
Curazao. 

:_"s billetes de pasaje serán expedi­dos hasta las diez del dia de salida. 
Las pólizas de carea se rtraaran por el Consignatario antee de correrlas, sin cuye requisito serft.n nuiaa. 
Se reciben los documentas de embarque 

basta el día V. y la car ¿ra á bordo nasta el 
dia 1" 

O F I C I O S 18. H A B A N A . 
Teléfono 44S. 

Para m&s comodidad de los pasaderos. 
•1 remolcador de la Compañía estará atraca­
do á la Mcchina. Pasajeros j equipajes gratis, 

c 2199 35-23 

CüfflMUG Genérale TrasafflÉtivui 

w m m m \ m m 
tí AJO CONTK-ATO POSTAL. 

CON E L OOVD5BNQ FKAlíCES 

L A N O R M A N D I E 
tanitín UNSWORTH. 

r>(fí vapor .«..idrú directamente para 

L a C o r u ñ a , 

S a n t a n d e r y 
S a i n t R S a z a i r e 

£ L VAPOR 

A L F O N S O X I I I 
capitán Oüver 

•alftr6 para VEBAORÜZ y TAMPICO sobre 
ei 3 de Julio llevando la correspondoncia pú­
blica. 
r̂ xxuaitf carca J pasajeres para IU•• \y perita 

Xios billet&i de paaaje serán expedi­
dos hasta las diez del <i\f. de la salida. 

Las pdHaas de carca se armaran per «t 
Cenatsaatarie antes as cerrerías, sin cuye 
reculsuo seraa nulas. 

Recibe car a ¿ bordo hasta el dia 2. 

Hefa^-Eata Compacia tiene abierta una 
póliza flotaaw. aai para «ata lucea coaie p»-ra touas lu» aemAs. bajo ta cual pueaea.aae-«urarse todos los eflsetoa que em»,a:-quen en ñus vaporea 

«OTA.—Se edviarte a loa «eaeres pasaje­ros que en ei rauefle de ia Atacnma «noc»-tr^r t̂i los vap«.̂ es remolcadores aei «eflor taniamunna. «túpeoslos a ceaducir el pa-btje a uorae. ELiodianie «< p«.yo ti» •VEtN'J M Cí̂ N'i Ayoti en p^ia cada uao. los ams d« saiwü desde iaa ¿jes basta las dos a« ia 
El equipaje lo recibe sr.-atoltsmeet* la Unch* Giadlator" an el amelle do la «a-cbiau. la v-fspera y el din áe. IR salida, nasta ÍUS ai*- de la xua&asu. 

n 15 de Julio, ias i áe la 

ros para dichos puer-
oara e! resto de Eu-Admite carga y p: los >• carga solam ropa y ia Arr.írlca del Sur. La carga F» recibirá únicamente los días 13 y 14 en el Mueüe oe Caballería Los bultos tabacos y picadura deberfin enviarse precisa:.ici.te amarrados y sellados. De mis pormenores Informara su consig­natario; 

Llamamos la atención de Jes oeaere* pa­sajeros batía el articulo u del KegiaiaaMe de pasajeroe y del orden y régimen iv»UM-:or ú» los vaporea ue esta Ccmpcnla. ei cual oice asi: 
"Lfa pasajeros deberfln escribir soore to­dos los bulles dSioa equipaje, su noimere y el puerto de êsttno, ooc tocU»a sus letras y con la mayor ctarMadL" 
Fucdandese en esta aisposl-rî n la Compa-•U no admitirá bulto alguno de eompA)» que z-> llev« eiaran.eate estampado el noK-bre y apeiiúiv a«, su dueño, as) como tu d«l puerto de destino. 

í ¡I 

Servicio mensual entre Soathampton. 
Amperes. Bilbao. Santander, Coruoa, Vígo, 

Las Palmas, Tenerife, Habana, Veracruc 
y Tampico. 

Con retorno de LA HABAIíA sóbrelos mis­
mos puertos. 

Instalaciones de primer orden para pasaje­
ros de 1?, 2í y Sí 
Cocina á la Española. 

Cocineros Españoles. 
Para informes, dirigirso á loa Agentes Ge­

nerales en la HABANA 
DUSSAQ y COMP. 

bucesores 
DUSSAQ y G O H I E K , 

Oficios 18 - Apartado Íi78- Tel. 484. 
C. 1226 78-lAb. 

D Ü I l i l H E i l i ^ i E W S i l Of " I W 
í 'arjja greneral á flete corrido 

m m m m m a s m 
t. en C 

durante ei mes de J,alio de 1903. 

Vapor MARIA HBRRSRá 
Sábado 4 á. las 5 de ia tarda. 
Para Naevitas, Puerto Padre, G i - f 

bara, >Iay;ari, Baracoa. Gcaataaamt»' 
(solo a la idai y Saatiasu de Gutra. 
Vapor NÜE ÎTÁS. 

C O M P A Ñ I A 

( I m m American Lias) 
t i vapor correo aiemia 

Miércoles 8 ¿ las 5 de la tarde. 
Para Gibara, Vita, Baoes. Sa­

etía de Tánarao, Baracoa, Guan­
ta u amo y Santiago <le Cuba retor­
nando por Baracoa,,Hagrua de T á s a -
rao. Gibara. Bañes . Vita, Gibara 
nuevameate y Habana. 

Vapor SINTiiSfl BE CHM. 
Sábado 11 a las j da ia tarde:. 
Para Xnevitas Puerto Padre. G i ­

bara, Mayari, Baracoa, Guan^ánacmo 
(solo á la ida) y Santiag^vde Cuba. 

aaldra dlraotameaie 

Para Veracruz y Tampico 
sobre el dia 5 de Julio. 

mBCIO» DB PASAJE 
La $.a 

Para Veracru». . Para Tampico. ,. 
(BJB ero eeraSon 

I 36.00 
46.«» % 14.»« 

18.00 
Se expenden^también pasajeahaeta M&xico, 

Apizaco, Córdoba, Irolo, Nogaiw, Ometnaco 
Orizaba, Pacbnca, Puebla y San Mareos. 

Oe mds: pormeaoras Informaran le* con-
sigoatanoa *̂ 

BEÍLEST & M m 
EAJV ANACIO B4. Al'AKTAOO 738. 

c 2247 4_i 

V e e l í a A í ^ ' o S. S. Ce. 

E R N E S T O C T A Y E 

Todos los bultea c» •uuipaje uevaraa an­queta adhvida en la. cual ceastara ei num¿-ro Ce olueíe ce pasaje y ei punto en ooaae 
•st* I U * expedido y no sera» reclüWr.s a fiordo los bultos en los cíales faltaro •>& •uoua^ 

NOTA.—Se venden en esta oficina billetes 
de oasaie para los renombrado» y ránidos tra­
satlánticos de la misma Compañía íNew York 
al Havre 1 - -La Prorence, La Sareie, La Lorrai-
m, etc.—Salida de New York todos los jue­
ves. 

Teléfono 115. Oficio* 88, altos, 
c 2163 

Para cumplir el B. D. del Gebiene do Xa-
paña. feCba 22 de A¿DSto último, .no se admi­
tirá en el vapor más equipaje que el declara-
oo por ei-pasajero en el atosaento da sacar su 
billete !*n la casa GOBIO gsr.ta na. — Iníomvirá 
su Consi(̂ iatano. 

Para informes diriirse á su censlf natah 3 
MANCSL OTADCY 

A. 
24-18Jn . i ~ C. rs-iAb. 

Capitán Montes de Oca. 
saldrá de BatabanO 

Para Coloma. Punt de Cartas. Bailén. 
Catalina de Guane. coa trasbordo, y Cor­
tés, después de la llegada del tren de 
pasajeros que sale de la Estación de .Ví-
Uanueva á las 3 y 13 P. M. retomando* 
los Miércoles para llegar á Batabaoó loa 
Jueves al amaaecer. 

Para Jócaro y Nueva Gerona, cis^a de 
| Pinos) después de la llegada del'tren de 
'pasajeros que sale de la Estactón de Vi-' 
llanueva á las 5 y 60 A. M. retomando 
los Sábados por la tarde para negar á 
Batabanó los Domingos al amanecer. 

La carga se recibe diariamente en la 
Estación de Vlllaaueva 6 Regla. 

Para más informes acüdase á la Com­
pañía en 

ZULUETA 10 (Bajos). 
C 1220 . 78-lAb. 

Vapor JULU. 
Sábado 18 á las 5 de la tarde. 
Para Santiago de Cuba, Saato? 

Domingo. San Pedro de Mao8els,v 
Pouce, Maya^rfiez (nolo al retomo) 
y San Juan de Puerto Bico. 

Vapor BiBáNá. 
Sábado 18 á las .3 de la twde. 
ParaNueviXa8, P I I M 4 O ¿ Padre.^Gi-1 

bara. Mayari. Baracoa. Guantiimwao ) 
(soioá la ida) y Santiago de Coba. 
Vapor M4RIA HBRRERl. 

Sábado-25 á laa 5 de la tards. 
Para NnevitaMi, Puerto Padre. G*-

bara. Mayan, Baracoa, Goaatánaaoo, 
(solo á la ida) y Santiago de Cuba. 

fVa^r RÜEYÍT1S. 
Miércoles 29 á las ó de la tarde. 
Para Gibara, Vita, Ba»e8, Sa^na 

de de Tánarao, Baracoa, Goantái ia-' 
mo y Santiago de Cuba, retoman­
do por Baracoa,.Sas;aa<de Tánaaao, 
Otbara. Baues, Vita, Gfbara nueva­
mente y - Habana. 

Vapor GOSME DE fiE£RB&i 
todos los martes a las 5 de La tarde 

PanivIfiabela.ae-,Sasa& y bañé a, 
recibiendo carga en combinaesfta com: el 
"Cuban Central Ilsllipay". para Paünlra,' 
Caguasuas. Cruces. Liaias, ESápdEaoza, 
Saeta Clara y Koüas. 

Para Paimirs 
Caguagas 

., Cruces y Lftjaa, 
'„ Sea. Ciara, y Bodas..'.'."' (ORO AMERICAríO) 

.. | 0-52 

.. 0-7a 

N O T A S . 
CAJKJGA ns cAMmina 

Se re«3íbe aaata un «r«« tte ia taete Oal dTs 
ile «nUte. 
C A R G A D K TnAWIA. 
Bolamente «o reoibir i basta.Ha 5 de la tar­

de del día anterior al de la salida. 
Atraques «a OBANTAKAKOL 
Loe vaporas do lo» día i 4, 11 y 25, atraoa-

jtán al muelle de Boaaerón y IOJ (te tostü as 
l;8, 18 y 29 al de Oaimaaara. 

AVISOS 
Los ^Vapores de esta Empresa solo,, con-

dnctrán para Puerto Padre, la carga q.ue 
vaya consigTiada al "Central Chaparra" 
rjtngenio San Manuel" y los embarques qW. 
hajyan de sus productos' la West India Otl' 
'Reflnlng Compâ iy" y la "Nueva Fábrica de 
Hielo y Cerveza La Tropl-cal" con arreglo á 
los reepectlvos conciertos, celebrados con las' 
mismas. Lo que hacemos público para ge­
neral conocimiento. 

! ~w ^ a 
BAAi^UKaoS^-atEftCWU>EM» 23 | Casa ortelajUMje»*eie-t.We<!Ml|ieB. 1S44 \ 

[>. Gíaan JgtomB á la vtstu aobre tüAott Tw Bancos. Na^onaies de l M . S ¡ Q t M ^ ^ & y dan oBp«cla¡ atención.-

6e soprtca á les ae&oTeŝ cargaCores pan­gan especial culd&do para que toooá los1 bultos aean. mar<ados con toda claridad, y con el punto de reslde'orla d»i receptor. ío que harán tamotón cooaiar en lea conoci­mientos; puesto que. habiendo en varias. 10-c îdades''del Ipierior de los pu>-rto.s donde , »e hace la det-̂ arga dtatlata» enddaiáes y, pcoltctívidadee con la>û azpa razc-a, jocíal,- la Braprfte* declina en los r9mitente$',t»da rpe-ponsabiUdad de'los perluicios «iue puedan sobrevenir por la falta de cumplimiento dai ..es .os requíeitos-
Igual mea te harán oosatar. en los re.--"»':!!-» vos cpoodmientoB, el contenido de li -I-tos. peso y v̂ alor. para dar canrtDli - á lo dispuesto por' !a ArfUn£n»atracî ii Aduana; á- vixtud,. de la Circular, nü^ut 

fe la íJtcretarSa de Hacienda de íecha. unlo^illtlmó. : .̂ .̂v.-fv. 
Hacemos pQbllco, pafa seaerai conoci­

miento, que no será' admitido nlngCn bulto 
que ávjniclo?denlos Sectores Soorecacgop ' BO 
pueda Ir eri las' bodegas del buque Con la ^ 
demás'casga! ~^iiS¿t^I¡¿» 
' Habana 1 de Julio de 1908. * • ^ 

P r e c i o s d e f l e t e s 

p a r a S a & u a y G a l b a r l o f i . 

De Habana á Sagua y viceversa. 
Pásale en primera — $ 7-00 
Pasaje en'teroara, *-50 
Víveres, forretería y loca 0-80 
Mercaderías.: - 0-» 

(ORO AMBRICA'NO.» 

De Habana 4 Calbarién y viceversa. 
Pisaje en primera. 

en seroera 
Víveres, ierrotería y losa mmm. 
Mercadeiiaa. „. 

vORO AMERICANO) 

T A B A C O 
De Calbarién y Sagaa á Babaua, 25 ceatavoi tercio loro americano» 

vElcaronro pagaoomo moroiasit) 

8*i»rl»o> de Herrera. S. 

E L NUEVO VAPOR 

Á L A V A I I 
Capitán Urtnóe 

saldrá>de esteipaaeco los miórcoies á 
lat̂  cinco de;ia tarde, pitra 

S a g u a v C a l b á r t é i i 
A R M A D O S * : ^ 

C. 221B 3i m . l ) 
2«-26.In 
78-lAb. 

O B I S P O 1 9 Y 2 1 
Hace, pagos por el cable, facilitavcartas de 

crétttDo- y gira letras A corta y laarga vtata 
ôbre las principales plaxas do esta Isla y. 

Us de Francia.,loglBibérra, Alejwanla KuaJa,': 
Estados Unidos. Méjico, Argentina, Pueite' 
Rico, China, JapOn, y. sobre todas las.eluda-! 
des''y ppeblos «le España, Islas Bal-earea, 
Canartas é Italia Já 

C. 1223 78-lAb. • 

J . 
(S. eu O). 

AMARGOR A NUM., 34 i 
Hacen¿PMOB .>or el cable, y giran lefniA 

Londres. París y sobre todas. iHs^Loit^S. 
^pueblos de España é I s l a s ^ ^ ^ , 

^ t S S S í la O ^ ? * * d« Seguro, oe.* 

C. 162 

W. C E L A T S Y C o m p 
IOS. A O U I A R IOS, esqtinaA 

A AMAKOUÍiA 
? Sacen pa^os-por el^abie. facilitair 

cartas, de cródico y ^i^aa leerás 
ú corta y iarsa visca. 

sobre Nueva Torl:, Nueva. Orteana ...Vara» 
cruz. Méjico. San juain de Puerto Rico. Lon-1 
¿res, París, Burdeos. Lyoa. Bnjrona. Ham-
bergo. Roína Kipoles, Mllájî  Genova, Mar-' 
scUa. Havre. Le lia. Naatea, Soánt Quintín, J 
Lrl-Í<pe, Toloübe, Véncela. I*lor«tK:fc. Tun'n I 

isimo. etc.-así como »«br«» todas las cao] 
.pítales y prdTrinCías. de -i«*Si 

KSP.VKA £ USXiAS CASARIA» 
C. 628 IM-MT 

Z A L D O T C Ó M R 

G i m S D E I i E T H A S 

g. O'KlüiLLY. « 
E S Q D I N A A MBftCAOEKJES / 

Hacen>pagos por el cable. Facilitan cartas 
de ccedlto. . „ _ 

Ólnan letras sobro Londres. New York, New Orleans. Milán. Turln Boma, Ven ceja,. Vlorencia, Ntooles. Lisboa. Oporto. OlbraJ-tar. Bremen. Bamburgo, París. Havre Man­tés, Burdeos. Marsella. Cádiz. Lyon. Méjico, Veracruz San Juan de Puerto Rico.'etc. 

«obre todas las capitales y puertos 
Palma de Mallorca, Ibtsa. ¿lahon y Crux de Tencrlía 

sobre Sant* 

IXJBL XSS1.A 
Remedios, Santa «obre Matasizas. Cérdanas. 

Clara Calbarién, Sa/ua la Grande. Trini­
dad Clenfuogoa, Safctl Splritus Santiago d* Suba?., CleJto ^efAvüa. Mansanlllo. Pl 
ví-a Gibara Tjt-no Prlncjp». y N'uo-
' ^61222 78.1Abi 

Hacen pagos pjr el .cable giran letras & 
¿óvcú y íar^i vista y:dan cartas do crédito 
Sobrê Ne-sv York^Filadelfla. New Onoana.' 

Europa; aal ."COTIÍ* sobre todos, loo pueblos da ÍJSpada'y "capital y peortofi. de Méjico. , 
sn combinación coa los "sellopéa P. B.' HcIlln eU:. Ca .̂ de Nueva York, reciben Or-daaes para la compra y vénta de valores 6 acciones oeOza/Wes en la Bolsas du dicha ciu­dad, cuyaa cotizaciones ao reciben por oal>io diariamente. , , • 
C. 2117 78-lAb. 

H i j o s de B . áasiíSLiss 
B A N Q U E R O S 

m m m s u . m a n 
Tcíéfoao Büm. 70. Cablea: «Ramoaargne'1 

Depdaltos y Cuentas Corrientes.— DerC-3ltos de valores, haciéndose cargo del C«. !>ro y Remisión de dividendos é Intereaes-^ Préstamos y PlgneraclOú de valores y fru­to*.— Compra y •'-enta de valores aúblicos 
é industriales — Co de cambios, por cuenta ai,. > 
pai(>8 plasa* y ni IT.spaAa. Islas B,T por Cao.ts y Cai*).«u ^.léalto. C 1216 

y venta ae Jetrat ítras. cupones. et&, is sobro ¡as px aot-bre .os pueblos da •. .* — Pâ os 
155-1AU, 
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LA OFICIALIDAD DE i T T ^ r „ 
LA " X A U T I L L S " 

Una comisión del Cuerpo^Ej^cutivo 
de la simpática sociedad "Pila An-

ÉN LA "PURISniA ^ ^ r „ 
CONCEPCION" 

A las seda de la tarde Hegarcm' á 
•la ca-a de salud de los Depeoidi-en-

oÍa;r o^ue^ebrará un gran baile en | tes los jóvenes marineros de la 
los salones d'el "Centro Gallego" á l"Nautilus." Fueron recibios con el 
beneficio de sus fondos, se entrevistó Imiemo entusiasmo que en " L a Cova-
aver de mañana con el comandante de donga" y en la Benéfica." Los úna­
la "Nautilus" invitándole á él y á rinos tieieron su entrada por 
sus subalternos, para que tuvieran^ la 1 ^ ^ ^ de Valdés dando vivas 
bondad de asistir al mismo. E l señor | ̂  centros regi-omales, á España 
Moreno, muy complacido, ofreció á | Quha, agitando 'las gorras y 
dicba Comisión su asistencia á la fies- ; banderas que porteíban. Les ' 

á 
y 

las 
acom­

ia pílatichera, y también la de sus su­
balternos. 

No dudamos que con este nuevo ali­
ciente el baile de la "Pila Ancha", 
resulte muy lucido. 

EN LA QUINTA DE SALUD 
'' CO VADONGA''' 

Ayer tarde estuvieron á visitar la 
gran Casa de Salud del Centro Astu­
riano dos brigadas de la marinería de 
la "Nautilus" franca de servicio, y 
con tal motivo aquellos deliciosos para­
jes viéronse sumamente concurridos, a 
pesar de que no se había dado á la vi­
sita ninguna publicidad. 

Acompañados del entusiasta- Presi­
dente de la Sección Sanitaria don José 
Inclán, del Secretario del Centro don 
Amalio Machín y de algunos vocales de 
la Directiva, penetraron en la Quinta 
^Covadonga" los queridos huéspedes 
de la ciudad, y seguidos de buen núme­
ro de socios, recorrieron ^después los 
principales departamentos ele aquel es­
pléndido establecimiento sanitario, que 
es orgullo legítimo de la próspera colo-
jiia astur. 

En el soberbio departamento de hi­
droterapia y en el no menos notable 
gabinete de operaciones, se detuvieron 
largo rato los simpáticos visitantes, 
quedando gratamente sorprendidos an-
t̂e el lujo, la limpieza y las .comodida­

des de todo género que_ allí se han 
amontonado para el mejor servicio de 
'los enfermos. 

Los marinos de la ^Nautilus," al 
acabar de recorrer todos los pabellones 
y dependencias de la "Covadonga," 
fueron rumbosamente obsequiados''con 
un UiTwh en el salón de hidroterapia, 
en el que abundaban los dulces, el 
cJiampagne y los tabacos. Altas las co­
pa.?, brindó el señor Inclán en térmi­
nos efusivos por los tripulantes todos 
de la corbeta española, haciendd yotoa 
por el prestigio óe la armada nacional 
y porque, al regresar felizmente á sus 
hogares, digan á los suyos nuestros 
huéspedes de hoy cómo se les ha acogi­
do en esta hermosa tierra donde aún 
palpita el alma española. 

Al brindis del señor Inclán contestó 
muy sinceramente un marinero de la 
"Nautilns" y después lo hizo de ma-
nera entusiasta el Presidente de la Co­
misión de feépeüdieiite^ que consagró 
un recuerdo sentidísimo á E«paña. á 
Cuba y al Centro Asturiano de la Ha-
baná. Todos fueron calurosamente 
aplaudidos. 

Eran las tres de la tarde cuando sa­
lían nuestros marinos de la Quinta 
^Covadonga." siendo despedidos por 
el Padre Celestino Rivero, el Vicepre-
sidenibe de la Seiocióoi Samátaxia D. Ra­
fael García Maribona, por el señor Ad­
ministrador y por toda la dependencia 
de la casa. 
• Al tomar los carritos especiales que 
iban á conducirles á "La Benéfica," 
los tripulantes de la "Nautilus," satis­
fechísimos por la brillante acogida que 
se les hiciera, prorrumpieron en acla­
maciones á Cuba, al Centro de los as-
tures, á su Presidente y al Secretario 
Machín. 

Una voz vibrante gritó ¡ Gl-oria 
afl gran tasturiano, al ilrustre niiarino 
don Femando ViBaanriil!.. Todos, 
d^ecubriténd'onos, conteistamos: ¡ Glo­
ria al héroe! M opontuno grito ha-
•íbía sicb loiraaid'o por Fuentes, el po-
?puTarísimo astur. 

Esta mañana una Comisión de la 
"Covadonga" irá á bordo del barco-
eseuela para entregar á su Comandan­
te un sentido mensaje de bienvenida 
que le dedican á él y á sus subordina-
idos los 366 enfermos de aquella 
jQuinta. 

E N ' 'LA BENEFICA" 
Oon el mismo entusifaisano que en 

ila "Covadonga" fueron acogidos 
los triipnlantes de la "Na•utilíus', en 
la bien, nuontadlai Casia de Salud del 
Centro Gall-ego, donde se les agnarda-
ba .pa¿ra aoompañarles en la visita 
de los diversos pabellones y depar­
tamentos. 

Además de los emplea-dos de ' 'La 
Benéfica.," eistuvieron presentes el 
Presidente y Tesorero del Centro Galle 
go, caracterizados miembros de la Di­
rectiva y el Comité de Festejos de los 
Dependientes, todos las cuales recorrie­
ron después las dependencias de 
aquella gnam Oasa de Salud, siendo 
espfliéndidamjente obsequiados con 
dulces, champagne y tahtejeos. 

E l Sr. Tesorero brindó en términos 
mny levantados y patrióticos, eontess-
tándole d? manera franca y sencillla 
un marino, cuyo nontíbre sentimos no 
ir&eordiar. Ambos fueron nuidesamen-
te arplaudMos, lanzíándose vivías á 
Qaiíeia, España y Cuba, que fueron 
calurosamente contestados. 

La marinería salió de la Oasa de 
Qsiud del Centro Gallego tan com» 
placida como de la "Covadonga" 
y no tenía frases lo suficientemente 
expresivas y cariñosas para demos­
trar hasta qué punto üe conmuerve 
y le enternece las pruebas de con­
sideración y lafeoto qne de todos los 
elementos de la soeiedad cubana vie­
ne rs-cibiendo. 

Nuestros huéspedes no cesafti de 
decir que todo lo que les viene ocu­
rriendo desde que fondearon en el 
puerto de la Habania. les parece un , ¡blemas y jarrones; todo 

con elegancia sujtfe^ub 

j pañaba la comisión del Comité de 
I los Dependientes, una comisión del 
' Centro Gallego, el Secretario del 
Centro Asturiisno «eñor Machín y el 
distinguido letrado señor Fuentes. 
Les seguía un numeroso público que 
los aoíamab'a con gran entusiasmo. 

En las puertas fueron reci'bidos 
por el Director accidental señor Gar­
cía Mon. el Administrador señor Ae-
do, el Mayordomo, el virtuoso capo-
•lllán, los médicos, los empleados, 
los convalecientes y varios vocales 
de lia Directiva del Centro. 

Al llegar al pabellón donde están 
las oficinas de la Dirección, (se repi­
tieron lc«9 vivas y las demostracio­
nes de entusiasmo. Después, dirigi­
dos por el Director y el señor Aedo, 
recorrieron los pabellones saludando 
á los enfermos con giran cariño y 
dando vivas al Centro de Depen­
dientes. Los mimaos asombrados del 
orden, de la higiene y del conforts 
salieron de los pabellones haciendo 
grandes elogios del esfuerzo y de 
la unión de los dependientes de la 
república cubana. 

Terminado el recorrido los mari­
nos entre vítores y clamores fueron 
cibsequi'ados con un espléndido 'lunch, 
cuyo obsequio les fué prodigado 
muy amablemente por el activo Ad-
minî triador y por el celoso Mayor­
domo. 

Al terminar el kmch un marino 
llamado Cerdeira pronunció un elo­
cuente, tan tierno como noble brin­
dis: brindó por Cuba, por España, 
por la Asociación de Dependientes. 
Terminó con un viva á Espafíia'y á 
Cuba que fué aplaudido de un mo­
do ddirante. 

Tiaimbién pronunciaron brindis elo­
cuentes los señores Crucet, Presiden­
te del Comité de Festejos y Luis 
Garzón, á nombre de la Directiva 
del Centro. 

Cerró los brindis con un di-scurso 
como todos los snyos, el letrado S5r-
ñor Fuentes que terminó oon un vi­
va estruendoso 'á la raza latina. Los 
(aplausos fueron ensordecedores. 

^ A las siete los matrinos satisfechí­
simos y dando viváis ablf-ndcnaron la 
casa de salud. 
E L COMITE DE 

LOS DEPENDIENTES 
Durante la visita que los tripulan­

tes de la "Nautilus" luieieron ayer 
tarde á ¡las casas de salud de nuestros 
Contros regionales, fueiron acompaña­
dlos por el presidente y secretario del 
Comité de fesitejos de los dependien­
tes, señores Juan Cruteet y Miguel Ba­
rros, así como tamibién por los voca­
les del mismo, Jesús González, Anto­
nio Pedreira y Ramón Sánchez, todos 
los cuales se desviven por complacer 
y agasajar á los jóvenes marinos de 
la corbeta española. 

UN SALUDO 
E l vapor •español Puerto Rico al 

salir 'ayer tarde de este puerto oon 
rumbo á Barceloníai y esoaiks, al pa­
sar ^ por frente á la. corbeta "Nauti­
lus," saludó con la bandera y sire­
nas. 

E l "Puerto Rico" iba vistosamen­
te empavesado. 

E L TEATRO NACIONAL 
Hemos tenido el ^usto de visitar el 

vestíbulo y el salón del gran Teatro 
Nacional pocas horas antes de que 
comenzara eil baile con que la Colonia 
Española de la Isla de Cuba ha obse­
quiado á los marinos de la "Nauti-
lus"; y sinceramente hemos de ma-
náfestar qnê  el interior del teatro y el 
del café están hechos por unas manos 
de arte y ibuen gusto. 

Desde el pórtico se admira un be­
llísimo derroche de ornamentación ar­
tística y elegante. E l marco de la 
entrada luce un decorado fantástico 
en forma de alegoría marina. Sobro 
el umbral aparece una gran concha 
que se deslumhra con reflejos de ná­
car entre festones y guirnaldas, la­
zos y banderas. A los costados de la 
puerta hay dos grutas ó cavernas si­
mulando el interior de un aquarium, 
con unos peces nadando tras de unos 
velos de gasa que compiletan la ilu­
sión de un paisaje submarino. Los 
marcos de las cavernas acuiáticas es­
tán adornados de flores, conchas, 
algas y perlas, de_un .efectô mjagm'-
fico. , ' • r-; 

Tan bella ornamenfa'cT^ñ rnarzacrá 
con bombillos eléctricos centuplica el 
encanto ideal de su hermosa pers­
pectiva. 

E l eafé^ está convertido en un 
amptlio salón con largas mesas para 
el bufet del baile, y todo el local /stá 
-adornado de macetas, y gnimaíldas, 
ostentando en delicada combinación 
los calores de España y Cuba. 

A la entrada del Teatro el vestíbulo 
presenta un nuevo y mágico trasunto 
de esplendidez artística. En la pa-

^ed del fondo se ve un paisaje que fi­
gura el mar, con la "Nautilus" na­
vegando á velas desplegadas hacia 
occidente. En primer término, á es­
tilo de un marco de este cuadro, hay 
unas rocas en relieve en las que se 
halla expuesta una gran corona de 
¡laurel, ramos de flores, palmas, em-

dispuesto 

La& aiquiiamc-a eu nuescra 
Bóveda , c o a s í r u i d a oon todos 
ios aaeiantos mocteraos, para 
guardar acciones, docauaeiicos 

se celebrará el jueves | y prendas bajo ia propia CUS-
todia de los interesados. 

Para m á s iniormes diríj ansa 
á nuestra oücina 
n ú m . h 

^ i i & m a n n <L 

(BAJSQU.EBOi3) 

Las tenemos en nueácra Bóve­
da construida con todos ios ade • 
lautos modernos y las aiquiiamos 
para guardar vaiorea de todas 

Nautilus^, á los cuales selles dis- | clases, bajo ia propia castodia de 
' io« interesadoSr 

E n esta oficina daremos tod'aj 
los detalles que se deseen. 

Habana, Asrosto 8 de 190i. 
A G U I A R N. 108 

W L G E L . A T S Y C O M P 

En los dos áreos de acceso al tea­
tro brillan doseles de gasa con mul­
titud de conchas y festones entrelaza­
dos, y en el interior de la sala se ad­
mira la grandiosa ornamentaeión del 
banquete de los Veteranos eon algu­
na módificación de detalle en los 
adornos alegóricos, escudos de Cuba 
y de España, los mástiles con jarcias i 
de luees y unos delfines en los ante- ¡ 
pechos de los paleos. 

En el umbral del proscenio resalta 
en letras de luces un rotulo grande 
que dice: "La Colonia Española" con 
muy suaves efectos de cotlor. 

Tanta maravilla de arte y de pri­
mor de ornamentación son obra de 
nuestros estimados amigos los afama­
dos artistas cubanos señores Jiménez 
y Rodríguez Morey y el competentí­
simo en adornos de sala señor Oliía. 

Sea para los tres nuestra más cum­
plida enbioralmena, como la recibirán 
de euantos vean su obra esta noche y 
la siguiente, en que se conservará el 
mismo decorado en la función de 
Franck Costa y Chas Prada. 
COMITE EJECUTIVO 

DE JOVENES CUBANOS 
Por la presente se hace saber, para 

general- conocimiento, que al acto de 
entregar la medalla de oro que esta 
Juventud dedica á la "Nautilus", só­
lo podrán asistir en lo remolcadores, 
las personas que haiyan sido invitadas. 

La Comisión de recibo procederá 
con todo rigor, á los efectos de poder 
tener acceso á la nave de acuerdo con 
la Policía. 

Dicho acto 
2 á las cinco de ia tarde. 

UN' BANQUETE 
E l Comité del barrio de OháVez y 

el comercio del inismo, obsequiarán 
esta noche con un banquete, en la ca­
lle de Campainario ein.'tre Rastro y Car­
men, á los tripulantes de la corbeta 
españoüa ' * Nautilus''. 

Agradeceinios La invitación que á 
nombre del presidente del Comité y 
del general Ducasd se nos ha heoho 
para dicho acto. 

E l Presidente, 
Teófilo González Radillo. 

PARQUE DE PALATINO 
Esta noche se abre el Parque de 

Palatino en honor de los marinos de 
la 
pensará la más cariñosa acogida. 

Habrá 1 i estas y funoionarán todos 
los espectáculos. 

E X P R E S I V A CARTA 
Sr. D. Salvador Moreno Eliza, 

•Comandante de la "Nautilus" 
Habana, Junio 29 de 1908. 

Digno señor: Es un honor para mí 
el expresar á usted, por este medio, 
el sentimiento que en mis queridos 
discípulos ha desarrollado el estilo, la 
forma y el sentido de vuestro elocuen­
te brindis, al contestar las cariñosas 
frases de nuestro amado Alcalde se­
ñor Azeárate, en el banquete que la 
Colonia Española celebró en honor 
vuestro, el sábado último en el Teatro 
Nacional; y por ello, porque los cu­
banos, sentimentales siempre, no pue­
den volver la espalda ai] sentimiento 
del deber, como legítimos herederos 
de la dignidad de sus padres los espa­
ñoles; ni ser indiferentes á los hono­
res del afecto que se les dispensa, en 
que dedicamos á tan ilusre y querido 
huésped, honor de la Marina Españo-
¿la, este documento, que no por ser 
humilde en su forma literaria, dejará 
de ser por usted valorado, como uno 
de los actos generosos y desinteresa­
dos, que entre los grandiosos, los múl­
tiples, los incontables del amoroso 
afecto por usted y sus subalternos re­
cibido en estos días de agasajos, iv con­
fraternidad ha venido á confirmar 
una vez TOS, que entre padres é hijos, 
entre maestros y discípulos, ni las exi­
gencias de fkmilia ni los requerimien­
tos de la escuela, extinguen el amor 
filial. 

bas enseñanzas de ayer nos han he­
cho crecer por sobre las pasiones se­
cundarias, y con la vista fija en el 
timón de la nave del progreso, con­
templamos orgullosos, desde la Repii-
blica cubana, las grandezas de esa 
historia del descubrimiento de la Amé­
rica; cuya primera página escri'biera 
la española mano, en el siglo X V pa­
ra civilizar el Nuevo Mundo. 

Para ellos habrá de elevarse siem­
pre, la voz justiciera del reconoci­
miento; y entre los clamores de la 
verdad y el derecho de la razón, 
quedará desvirtuado e-1 que pretenda 
negaros la virtud d̂ e haber cread i.ela­
ciones nuevas, ricas y prósperas, so­
bre arenosos desiertos, que pueblan 
hoy ciudades modernas,' con asombro­
sa popularidad. 

Trasmitid, pues, al llegar á las fér­
tiles playas de nuestra querida Espa­
ña, el cariño que por aquellos herma­
nos sentimos, los que, al devolverles 
el abrazo per usted dado para los cu­
banos, á nuestro primer magistrado, 
no hacemos otra cosa, que confirmar 
las honradas y sentidas manifesta­
ciones del patriótico brindis, conque 
el ilustrado doctor señor Luis Azeára­
te al elogiar á España, honró á Cu­
ba. 

Feliz viaje para vuestra nave, salud 
para vosotros, oaballlerosos marinos, 
y prosperidad para la Nación de Na­
ciones, que dijo el señor Magoon, es 
lo que deseamos vivamente, los cuba­
nos todos; y al salir de esta vuestra 
casa, como os afirmó el veterano ilus­
tre señor Freyre de Andrade, no ol­
vidéis que en ella se os ama de ver­
dad; y que dejáis un gratísimo re­
cuerdo en el corazón de estos niños, 
que aún sienten el calor de vuestro 
abrazo. • 

De usted respetuosamente, 

(F.) Jorge J . Batista. 

Castoiia es un substituto inofensiTO del Elixir Paregórico, 
Cordiales y Jarabes Calmantes. Do gnato agradable. No contioné 
Opio, Morfina, ai uinguna otra substancia narcótica. Destruyo 
las Lombrices y quita ia Fiebre, Cura la Diarrea y ei Cólico Ventoso. 
Alivia ios Dolores de la Dentición y cura la Constipación. Begnla-
riza el Estómago y los Intestinos, y prodnee un suefio natural' y salu­
dable. Es la Panacea de los Nifios y el Amigo de las Madres. 

elnirante muchos años he recetado su 
Csstoria en mi práctica, con gran satisfacción 
para mí y beneficio para mis pacientes.» 

Dr. E* DOWN. Filadelfia Ta.) 

«Puedo recomendar de corazón al público su 
Castcria como remedio para dolencias de los 
niños. Lo he probado y lo encuentro de gran 
valor.» Dr. J . E.WAGGONER, Chicago(Ills.) 
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D r . K . O h o 
-.^^^ilento especial de Sí 

es venéreas. —Curación i. suitaa de 12 6. 3. — Teléfono 85l 
_ , „ EGIDO NUM. 2 (altos) 
C. 1879 B-lJn 

ABOGAJíOS 
0*1908aCÍO 46, PraL TeL ^ de 14 -

26-3ju 
S O L O Y S A L A Y A 

-A. ¿3 C2> S CX O» i5» . 
Mercaderes 4. Teléfono 30S8 

C- 1836 26-lJn 

CIRUJANO DÜNTISTA 
Rernaxa xOm. 30, eatx«suei«s. 
C. 1874 26-lJn. 

SE VENDE UN BALANDRO DE 60 CA-balos de carga, en buenas condiciones para tráfico. Se puede ver en el gallinero de Re­gla, en el mismo 6 en Oficios 76 informarán. 9978 8-27 

Dres. Ignacio Plasencia 
e Ignacio B. Plasencia 

Clrnjnno drl Hospital n. 1 
Especialistas en Enfermedades de Mujeres, Partos; y Cirugía en general. Consultas de 1 á 3, Empedrado 5(?. Teléfono 286. C. 1915 28-lJn 

DR. 6ÁLYEZ GÜÍLLEM 
Especialista en sífilis, hernias, impoten­cia y esterilidad. — Habana número 42 C. 1961 26-lJn 

A i a a r g u r a 

Dr. NICOLAS G. de EOSAS 
CIRUJANO 

Especialista en enfermedades de señoras, 
cirujía en general y partos. Consultas de 12 
á 2, Empedrado 52. Teléfono 400. C. 1873 26-lJn ^ 

Dr. J u a n Estanis lao V a l d é s 
CÍRü J ANO-DBNTIST A 

Aguila 78, esouina á 'Ban Rafa i\ .. • . 
TIÍLEFONO 1S33. 

C. 1889 26-lJn 

C. 1724 78-lSMy 

B I U I É C O 
(Cura el vicio alcohólico) 

SUERO ANTITETANICO. Suero antimor-
fínico (cura la morfinomanía). Se preparan 
y vender, en el Laboratorio Bacterológico de 
la Crónica Médico Quirúrgica. Prado 105, 

C. 1472 

C. 623 

¿Por qué sufre V. de dispepsia? Tome la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUE. Y se curará en pocos días, recobrará su buen humor y su rostro se pondrá rosado y alegre. 
LK Pep.Hinu y Rnibnrbo de Booqae. 

produce excelentes resultados en el tratamiento de todas las «nfermedades del estómago, dispepsia, gastralgia, indigestiones, digestiones lentas y di­fíciles, mareos, vómitos de las emba­razadas, diarreas, estreñimiento, neu­rastenia gás'trica, etc. 
Con el uso de lu PEPSINA T B.UIBAK-BO, el enfermo rápidamente se pone mejor, digiere bien, asimila más el alimento y pronto llega á la curacióa completa. 
Los mejores médicos la recetan. Doce afíbs de éxito creciente. Se vende en todas laa boticas de la Isla, 
C. 1530 26-nviy. 

Enfermedades del cerebro y de los nervios Consultas en Belascoaín 105'̂  próximo 
á Reina de 12 á 2.—Teléfono 1839. C. 1894 26-lJn. 

BE. F. JÜSTINIAMI Ca4C0fI 
AIódico-Cirujano-Dentista. SALUD 42 ESQUINA A LEALTAD. C. 1897 26-lJn 

D r . R . G U I R A L 
Oculista del Centro de Dependientes y Balsar 

Consultas de 12 á 2 (Clínica) $1 la ins­
cripción al mes.—Particulares de 2 & 4. 

Manrique 73. Teléfono 1334. 
C. 1887 .26-iJn 

Arturo Mcos. Beaujardin 
CIRUJANO DENTISTA Ha trasladado su gabinete á San José nú­mero 7, entre Aguila y Galiano. Horas de consulta de 7 á 6 los días laborables y de 11 los festivos. 9494 16-19Jn 

JD A . T r é 
Médico de tubercalomos y de enfermos del pecho. — Médico de nffios. Consulado 128. Consultas de 12 á 3. 10027 26-2SJn 

S. B A K K O E T A S C H E I D N A G E L 
ABOGADO. Ex-Jnez de Primera instancia Se dedica con preferenciík á Asuntos Mer­cantiles y Divorcios. Especialidad en Sus­pensión de pagos y quiebras. Mercaderes nú­mero 2. Teléfono 14U. 
96»6 26-23Jn 
Dr. Angel Prudencio Piedra 

MEDICO-CIRUJAIVO 
Especialista en las enfermedades del es­tómago, hígado bazo é intestinos. 
Consultas de 1 á 3, en su domicilio, Santa Clara 25, altos. 
Gratis para los pobres los martes y Jueves de 12 á 1. 
C 1892 26-lJn 

Dr. José Alfredo Bernal 
ABOGADO Catedrático de la Escuela de Comercio. Belascoaín núm. 30 altos. De 7 á 12 a. m. 8850 26-riJn 

C O S M E D E L A T O R R I E N T E 
ABOGADO San Ignacio CO, de 1 á 5. Teléfono 179. C 1872 26-lJn. 

ABOGADO. 
Gal iano 79 A n i m a s 121, B . altoa 

C. 1903 2S-1J 

• 
Enfermedades de Señoras. — Vías Urina­rias. — Cirujía en general.—Consultas de 12 a, 2. — San Lázaro 246. — Teléfono 1342. 
Gratis fi los pobres. 

__£L_1891 26-lJn 
Especialista en SIFILIS Y VENEREO Cura rápida y radical. El enfermo puede continuar en uus ocupaciones durante el tratamiento. 

La blenorragia se pura en 15 día=, procedimientos propios y ê -pec-ales. 
De 12 á 2, Enfermedades proolas de la 

m í̂er,,n^ 2 4 4- AGUÍAR 126. 
c- 1956 26-lJn 

pop 

D R . J U S T O V E R D U G O 
xvíédico Cirujano de la Faciataa París BspeciallBti an enfermedades del estó* nrago e mieaüncs. segTin oi proceciimiento ae los proteBores doctores Hnyem y Wintsr de París por el análisis» del jugo a-.l̂ f-lcQ CONSULTAS DS 1 & PRADO 54. C- 1900 26-lJn 

t s c a r o D L u j a n 
ABOGADO 

Agniar SI, Banco Español, principal. 
Teléfono 3314. 

C^mo 52-lJn 

Dr. Pantaleón J. Valdés. 
MEDICO CIRUJANO PARTERO Tratamiento sugestivo Hipnótico del Al­coholismo, Neurastenia, Histerismo y de to­das las enfermedades nerviosas. Consultas de 12 á 2; rnarteá, jueves y sábados. Reina 110 Teléfono 1613. C. 1905 

26-lJn 

C. 1914 2G-lJn 

ABOGAÜD. 
B y 

HABANA 55 

DR. R. C A L I X T O V A L D E S 
DENTISTA Especialidad en üentaduras postizas, puentes y coronas de oro. Amistad 94, á una cuadra de San Rafael. 

C. 1955 26-lJn 

Galiano 79. 
C. 1893 

ABOGADO 
lia ,«UÍ». De 11 fi 1. 

Q6-lJn. 
DR. GUSTAVO S. DDPLESSIS 

CmUJIA GENERAL Consultas diarlas de 1 á s. San Nicolás noju. 3,, Teléfono 1133. C. 1881 26-lJn. 

CÜEACMás TODAS ¡as ENFERMEDADES 
sin medicinas m eperacionei 

S i s t e m a K u h n e 
Kara conocimiento de las curaciones reaüza-

roviata ve­das iéase '"La N«eva Ciencia1 g-tíariaua. MANRIQUE .140. C 1910 26-lJn 
D R . J O S E A . F R E S N O 

Catedrático por oposición de la Facultad de Medicina.—Cirujano del Hospital Núm. 1.—Consultas de 1 á 3. GALIANO 50. TELEFONO l'Í30. C. 1890 26-lJn 

DE. JÜM JESUS VALDES 
_VV. -ii&SSi Cirujano Dentista 

De S 
12 á4. 10 y ce 

1S99 G A L I A N O m 
26-lJn 

D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina general. Consultas de 12 á o 

C. 1902 26-lJn 

C. 1907 26-lJn 
ANTONIO L. VALVERDE 

ABOGADO - NOTARIO 
HABANA 66. TELEFONO 914. 
9414 26-18Jn 

Especialista en Partos y Enfermedades de las mujeres. Consultas de 1 á 3, Galiano 66. Teléfono 1135. 9420 26-18Jn 

OCULIST-C 
Cunaairaa en Prado 105. 

C. Al lado del DIARIO DE LA MARINA 
1895 26-lJn 

D R . C-OITSALO A R 0 S T E G I 7 I 
Médico de la Caaa de 

BcKeflcencla y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de loa niños, medicas y quirúrgicas. Consultas de 12 á 2. AGUIAR 108%. • TELEFONO 824. C. 1885 26-lJn 

Kníermedades del Esto maso 
é intestinos exclusivamente 

Diagnóstico por el análisis del contenido estomacal, procedimiento que emplea el pro­fesor Haymen del Hospital de San'Antonio de París, y por el análisis de la orina, san­gre y microscópico. Consultas de 1 á 3 de la tarde.— Lampa­rilla, 74. altos. — Teléfono 874. 
C- 18S8 2 6-Un 

D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
Especialista en las vías urinarias 
C 1884 Consultas Luz 15 de 12 á 3. 

26-lJn 

MEDICO - CIRUJANO - DENTISTA 
Trasladado á Aguiar 76 altos, entre O'Rei-
lly y San Juan de Dios. Tomo el carro eléc­
trico que le dejará cerca de la puerta. 

8760 26-6Jn 

CIRUJANO-DEKTISTA 

Polvos dentriücos, elixir, cepülox Consul-
vxa de 7 á o. 

S923 26-10 Jn 

OCULISTA 
Consultas y elección do lentes, de 12 á 3. AGUILA 96. — Teléfono 1743. _8927 52-10Jn 

DR. JOSE ÁBTÜRO FIGÜERAS 
CIRUJANO-DENTISTA Especialidad en piezas protésicas. Primer dentista do las Asocianciones de Repórters y de la Prensa. Consultas de 8 á 11 a. m. y de 12 á 5 p. m. en Teniente Rey 84. bajos. Teléfono S1S7. Habana. 

C. 1875 26-lJn. 

J . 
MEDICO CIRUJANO Galiano 24.altos.—Teléfono 9193. Cónsul-tas de 2 á 4, Martes. Jueves y Sábado. 

Paseo 35, Vedado: Consultas de 1 á 3. Lu­
nes. Miércoles y Viernes. 

9300 

Vías urinarias. Estrechez de la orina. Ve­néreo. Sífilis, hidroselo. Teléfono 287. Do 12 á 3. Jesús María número 33. C 1877 26-lJn. 

26-16Jn 
Pelayo Sarcia y Ssiiiiap Mano pilico. 
Pelayo García y Oreste] Ferrari., aormii; 
ij.ciua.ra 7*? Teléfono 315J. 

De 8 á 11 a. m. y de 1 á 5 o. m. 
C- 1901 26-lJn 

PEDRO JIMENEZ TÜBIJ 
ABOGADO Y NOTAKi O 

Estudio: Mercaderes 11, Principal. Teléfo­no a29. — Domicilio; Ancha del Norte 221. Teléfono 1.374 
CL1911 26-lJn 

PLULu.—omn.in.—â wjiiU^ Curaciones rápiüas rior suemas moderm-simos. 
Je-üña Alarla »1. 3>e 12 A U 
C- ^'S 26-lJn 

D r . J o a q u í n A . Crespo 
Médleo de niños 

Consultas de 11 á 1. Teléiono 1S60 Reina 109. 
8816 26-3Jn 

SR. FRANCISCO í. DE TEL ASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones. Neo-losas, Piel y Venéreo-sifllíticas.-Consul-tas de 12 á 2.—Días festivos, de 12 á 1.— Trocadero 14. —Teléfono 459. C. 187G 26-lJn. 

José Pertrip y Patino 
ABOGADO 

EspecialMcd: asuntos mercantiles. Facilita colocación de capitales haciendo gratuita­mente 6.\ etámen de títulos. Empedrado 7. entresut'.lfc. De 3 á 5. lOlS-l 1S-1J1. 

CONCORDIA 33 ESQUINA A SAN NICOLAS 
Montada 4 la altura de sus similares que existen en los palees más adelantados y tra­pajos garantizados con los materiales de los reputados fabricantbs S. S. White Den­tal é Ingleses Jesson. 

Precio» de loa Trabajos 
Aplicación de cauterios $ 0.2̂  
Una extracción . .. O.'óO 
Una id. oin dolor o!75 
Una limpieza. . . , . . . . . „ ,. JVKQ 
Una empastadura . . l!oO 
Una id. porcelana „ 1.50 
Un diente espiga 3̂ 00 
Orificaciones dfisde $1.50 á. . . . » g.t) 
Una corona de Oro 22 kls 4.24 
Una dentadura de 1 á 3 piezas. . .. 3.00 
Una id. de 4 á 6 id 5.00 
Una id. de 7 á 10 id. . . . , . „ 8.00 
Una id. de 11 á 14 id 12.00 Los puentes en Oro a razón de ?4.24 por p i eza. Esta casa cuenta con aparatos para efec­tuar los trabajos de noche á la períecolón. Aviso á los forasteros que so terminarán sus trabajos en 24 horas. Consultas de 8 á 10. de 12 á 3 y de 6 y media á 8 y media. C. 1912 26-Un i1 

I M M B O 
(Jl? 

'« M AIA&^ ¿Tí, i? W 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSiDAD 

EufcrmcdüdeM do; pecUa 
BRONQUIOS V GARGÂ VTA 

NARIZ Y OIDOS 
Neptuno 137 De 12 á 3. 

Para enfermos pobres, de Garganta, Narla y Oídos — Consultas y opeVáciones en el Hospital Merc< u.\- los • , miércoles y viernes á las 3 de ¡a niaftana. C- 1SS2 26-lJn 
Dr. ABBAKAM PEUEZ IvIIEó 

MEDICO CIRUJANO 
Catedrático pur oposición 

de la Escuela de Medicina. San Miguel 15S, altos Horas de consulta: de 3 á 5.—Teléfono 18fi8. C. 1896 26-lJn 

DE m 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildésola 

(Pandado en 1SS0) 
Un análisis completo, microscópico 

y químico. DOS PESOS. 
Composíela 07, entre Miaraila y Teniente Bey 

26-lJn C. 1898 
D r . O . E . F i ! 

Gspecisiixta CD enfermodndeü de ios ojos y de ion oldoá. Amistad número 34. —Teléfono 1306. Consultas de 1 á 4. C- 1880 26-lJn 
Dr. Felipe García Cañizares 

Catedrático del Instituto. Médico del Hospi­tal de Paula. 
PIEL — SIFILIS — VIAS URINARIAS 
Consultas: Lunes. Miércoles v Viernes, d« 

1 á 3. Salud. 55. Teléfono 1026. 
9564 156-20Jn 

D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 
Consultas de 1 á 2. Neptuno número 48. 

bajos. Gratis sólo lúnes y miércoles. 
C- 2140 26-17Jn 

S A N A T O R I O 
Casa de Salud. 

í í n 
C U B A " 

Teléfono (jyi8 - Infanta 37, HABANA 
Habitaciones confortables y dietas al ni-de todas las fortunas. C. 2141 2C-Í7JK 
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8 D I A R I O D E L A M A R I N A í a m¡ni<ii alio 2 de 1908. 

^ s r r x i c i s t c i 

D u r a n t e e l s á b a d o ú l t i m o y p o r i a s 
B r i g a á a . s i i l s p e í i a l e s se h a n e f e c t u a d o 
los t r a b ¿ í c s s i g u i e n t e s : 

D e s i n f e c c i o n o s 

}5r s a r a m p i ó n 6 
tuberculos i s 2 

Si ̂ a m i e n t o de la casa D i a r i a 11 
7 Jesns A l a r í a 71. 

D e B i o f e c c i ó n de u n c a r r o f ú n e b r e ' 
(n o\ C ^ m e n t o r i o de C o l ó n . , 

S e r e m i t i e r o n a l C r e m a t o r i o 21 p ie ­
zas de ropa . 

P e t r o L i z a c i ó n y Z á n j e o s 

R e c o g i d a é i n u t i l i z a c i ó n de 5.299 
la tas y petrcliza-<*ión y b a r r i d o de 
c h a r c o s en las ca l les 11 asta 23. de 12 
a l r í o . 18 has ta 26 de m a r á D e l i c i a s . 
S a n L á z a r o . C o n c e p c i ó n . A r m a s . R e ­
p a r t o de L a w t o n . S a n P a b l o has ta 
I n f a n t a , C . d e l P a d r e . N u e v a ¿ - Z c -
q u c i r a . S a n t a R o s a , Pedroso , P l a y a 
de l Oeste , C o u l i n o . F a c c i o l o . l i t o r a l 
de S a n L á z a r o . Prim-ipai l . V a l l e . R e ­
p a r t o H u p r n a n n , S a n Ben igno . S a n 
I n d a l e c i o , Dolores , S intoa S u á r e z . 
M o n s e r r a í c QieiKfae^(|Sj Someruolos . 
F a c t o r í a . T a i h i m c d r a . Rc^villagigedo. 
S a n N j c o l i s , M i s i ó n y R a y a 

C o n s t r u c c i ó n d e l e^nablo d e l I l o s p i -
t a l ' ' L a s A n i m a s . " 

I n s p e c c i ó n de c a s a s 

P o r . e l N e g o c i a d o de Inapeotores 
de l D i s t r i t o se h a n i n s p e c c i o n a d o y 
p e t r o l i z a d o d u r a n t e el d í a de a y e r 
1.964 casas , lo que d a n u n promedio 
d^ 49.10 por a d a I n s p e c t o r . 

E n las casas inspecc ionadas se h a n 
e n c o n t r a d o p o r los s e ñ o r e s Inspec to ­
res de D i s t r i t o seis d e p ó s i t o s de agua 
con ¡ l a r v a s de mosquitos. 

I n s p e c c i o n e s espe i iaJes por que jas , 
r ec lamac iones , d e n u n c i a s , e t c é t e r a . 55. 

Es tab iecrmientoB en los que com­
p r o b a r o n in fracc iones d'O las O r d e n a n ­
zas S a n i t a r i a s , 13. 

I d e m en buenas condiciones, 271. 
I n s p e c c i o n e s b r o m a t o l ó g i c a s . 158. 

L e c h e s a d u l t e r a d a s 

D e l a s m u e s t r a s de leches a n a l i z a ­
d a s e l d í a 25 de J u n i o , en l a J e f a t u ­
r a L o c a l de S a n i d a d , p o r e l Nego­
c i a d o de I n s p e o c i ó n M é d i c a , h a n r e id i ca , h a n re­
s u l t a d o e n m a l a s condiciones se i s 
m u e s t r a s . 

E X i L U I S E S se a lqui lan los altos do la 
rasa de Zaquelra número 10. Tiene sala, 
do» cuartos, cocina y ducha. Informes y 
l lave al 102: 

S E A L Q U I L A 3 Í 

P I R A HOMBRES SOLOS 
Se a lqu i l an en I:elna 33 A l Bon M a r c h é . 

Cuatro magní f i ca* habltacines altas, muy 
f r i c a s v ventiladas Juntas 6 separadas. 

lOlS.t 
I/Os hermosos y bonitos altos de Indus­

t r i a 34 esquina á. Col6n, l^a l lave en el N ; y 
t a m b i é n los bonitos y venti lados bajea de 
Escobar 38; la l lave en los altos. 

RESTAURADOR VITAL DE RICORC. 
R e s t m i r a l a v i t a l i d a d «le los h o m ­

b r e s . G a r a n t i z a d o . P r e c i o g t l . O O o r o -
S i e m p r e á l a v e n t a e n l a F a r m a c i a 
L>r. M a n u e l J o b n s o n . H a c u r a d o á 
o t r o s , lo e n r a n i a V . H a ? a l a p r u e b a . 
S e s o l i c i t a n p e d i d o s p o r c o r r e o . 

^ E M T R B PAR8ÜE Y PRáOO 

A L Q U I L E R E S 
KN C U A T R O C E N T E N E S cada una se a l ­

quilan las casas Florida número 87 y Pe­
ñón número 10 (Cerro). Las llaves al lado. 
Su duefio en Cuba 24. 10281 4-2 

S E A L Q U I L A un departamento alto In­
dependiente PuArez 102. de 3 salones con ba­
ño, cocina, casa nueva á. la moderna: una 
de esquina & la brisa con 5 balcones á la 
calle; pasan los tranvías por el lado. L a 
llave en la tienda de ropa de la esquina y 
su dueño en Corrales 2S. 

10236 4-2 

C á r d e n a s 7 
Piso principal, nuevo, á una cuadra de los 

parques. E n la misma informan. 
10233 4-2 
' íALIAXO 72 se alquilan dos departamen­

tos muy frescoa. Informarán en la misma 
Platería . 10330 4-2 

S E A L Q U I L A la hermosa nasa Reina 90, 
en lo mejor de la calle y una de las m i s 
bonitas de la ciudad. L a llave en la Pana-
derla del frente é Informes Muralla 44. 

i'c'SC 8-2 

E n Virtudes 2A, se alquila por 880 o. a. 
un elegante piso alto. E l portero informará.. 

10242 8-2 
E N J E S U S D E L MONTE 400 v medio se 

alquila esta hermosa y bien situada casa con 
sala, comedor. 4 cuartos, gran salón, s ó ­
tano cocina, baño é Inodoro^ todo servicio 
sanitario. L a llave en la Botica, su dueña 
1 lllegas 22 alto». 10239 4-2 

V E D A D O calle 13 entre C y D. se alquilan 
ft 821.20 oro do« casitas compuestas de siUa. 
3 cuartos y servicio sanitario. Tienen agua 
de Vento y un gran patio. E n la misma in­
formarais 10264 8-2 

V E D A DO. — E n la calle Sépt ima esquina 
í F . número 63. se alquila 1 local en 88.50 
y también se alquila un cuarto de manzana 
en 810.00 todo cercado y muy adecuado pa­
ra depós i to de macetas ya de flores ya de 
árboles frutales etc. E n la misma informa­
r á ^ 10264 8-2 

s e a l q u í l a r T 
los altos de la casa Oaliano 2Í. esquina á 
Animas, acabada de pintar al óleo interior y 
exteriormente. habiéndose hecho en ellos 
todas las mejoras que requería con arreglo 
al servicio sanllario; se componen de se la. 
saleta, comedor, galerfa. 9 cuartos, más 1 
de baño y 2 para criados, todos con pisos 
de mármol, cecina, agua. etc. Tiene acome­
timiento & la cloaca. Informa W. H. H^dding 
Aguiar 100. 10262 8-2 

L*17« 
altos 

8-1 
D: se a lqu i l a en I» calle C casi ea-
7 la moderna y c ó m o d a casa con 
es bajas y altas. Informan en el 
e V í v e r e s ' d e la esquina. 

4-1 
TE CENTENES, se a lqu i lan los 
Lsa calle de Campanario núrm-.ro 
i:a saleta, cinco cuartos y de-
iades. Su duefio 8. L á z a r o 290 

de 11 á 12 y de 6 á 9 p. m. solamente. 
1016S 4-1 
VKDAZKJ: se alquila la casa calle Quinta 

número 97 entre 6 y 8 compuerta jje Jardín 
portal, sala, comedor, cuatro cuartos; cuar­
to de bafio. dos inodoros, patio, cocina. I n ­
formarán en el 101. 10173 8-1 

? F . A L Q U I L A en 530 oro In planta baja 
de la casa Figuras 73. & dos cuadras de 
>'oriie y acabada de fabricar, compuesta de 
sala, comedor y dos cuartos, cocina, ducha, 
inodoro, servicio sanitario y pisos de mosai­
co. Informan en los altos. 10a«« 8-3 

S E A L Q U I L A los modernos y ventilados 
.altos de Cárdenas 57. con sala, antesala, cua­
tro cuartos, comedor y d e m á s servicio, es­
calera de marmol. L a llave en los bajos. 
Informan en Cuarteles 40. 

10299 4-2 

PUEDE VD. áLQUILAR 
L a casa que más le agrade, de las que se 

encuentren desocupadas. SIN DA TI F I A D O R , 
til L A MAS I N S I G N I F I C A N T E G A R A N T I A . 
Vaya á E M P E D R A D O número 60. y d íga ­
nos la casa que desea, 

103»0 8-2 

E S Q U I N A — C A S I T A 
Se alquila Animas 70. $31.80, informa el 

Ldo. Puig rn San Ignacio 4 6. principal, de 
1 5. 10256 S-2 

Una hermosa casa situada en la misma lí­
nea tíe los tranvías de la calle 9. se alquila 
con ó sin muebles. E s muy fresca é h ig ién i ­
ca. Contiene 7 cuartos. 2 cuartos de criados, 
2 servicios de inodoro y baño, patio, caballe­
riza y demás comodidades. Informan Mer­
caderes 16 y medio. Te lé fono 220. 

10254 8-2 
E N E S C O B A R 36 se alquila la (asa en 

catorce centenes. InforrnarAn en Prado 116, 
bajos. 10301 8-2 

V I G A S D E A C E R O " C A R f t E C I E " 
G a r a n t i z a d a c o n l o s s i g u i e n t e s p e s o s o f i c i a l e s . 

Peralto en pulgadas. 

Peso wi pié en libras.... 

3 

5.5 

4 

7.5 

5 

9.7 

6 

12.2 
10 

25. 31 5 

L a economía de estas vigma está bien explicada en nuettro cat i lojo en E s p a ñ o l , 
fe envía gratis por correo. 

C . B . S t e v e n s & C o . , Ofu- ios 1 9 , H A B A N A . 

S E A L Q U I L A la planta baja de la casa 
Reina número 76. compuestí i de sala, srleta 
y seis cuartos. L a llave la tiene el portero 
de la misma casa, informan en Prado nú­
mero 86. Francisco Reyes Guzman. 

10302 8.2 
K*l L A V I B O R A se alquila un~ampllo so-

lar de esquina con cuatro cuartos, cocina 
agua etc. etc. en tres centenes, propio para 
tren de coches, carretones, ó tren de lavado, 
situado en la calle de Luz número 20. esqui­
na á San Luis , para Informes, Habana 94: 
puede verse á toda hora. 

102S3 .1.2 
S E A L Q U I L A N en (''or.rordi.-: IT,:!, casas 

altas y bajas, sala, romedor con lavabo de 
agua corriente. 3 cuartos, baño con bañade-
ra de hierro esmaltado, coc ina etc. etc. pisos 
de mosaico. E n la bodega esquina á Marqués 
González, están las llaves, su dueño en 
Beascoafn 121. entre Reina y Pocito. 

10261 j .o 

^Ab^~607BXjOS~ 
Se alquilan muy baratos estos magníf icos 

bajos, acabados de reformar, con todas las 
comodidades. E n los altos informan. 

10277 8.2 
A P E R S O N A S Q U E quieran vivir en casa 

hig iénica , fresca y denc<»nte se r.lqinlan inu-
taa r, separadas una habitación bala v dos 
altns, en módico precio. Lealtad 120, cftroa 
de Keina. 10275 4.2 

S E A L Q U I L A en Puentes Grandes, barrio 
de la Ceiba, pegado al ferrocarril de María-
nao. )a preciosa casa número S de la calle 
de San Tadeo con 4 cuartos, sala, comedoi». 
agua, cocina y gran patio con Arboles fru­
tales. Darán razón en el número 4 ó en 
la Habana. Campanario 21.1. 

102S7 0.0 

V i s i t a d e l o s m a r i n o s 

d e l a " N A U T I L U S " 

¿fsta noche gran fiesta 
extraordinaria para la gue 
hay mucha animación» 

E N CINCO C E N T E N E S se alquila la casa 
San Miguel número 228A per Soledad con 
sala, comedor, 2 cuartot;, (oda de mosaico 
y servicio .sanitario moderno. 1.a llave en 
la bodega de la esquina de San Miguel. Su 
dueño Jesús Oliva, Villegas número 18. 

10288 4.2 
S E A L Q U I L A la fresca y hermosa casa 

Calzada de la Reina 124 esquina & Chavez: 
es de reciente construcción y reúne todas taa 
comodidades apetecibles. L a llave en Salud 
y Bela.scoaln dopóslto de materiales y pa­
ra m á s informes en Principe Alfonso 
altos. 10289 8-2 

ANIMAS número 28. se alquilan habit.-fcio-
nes altas y bajas con vista á la calle del 
Prado, pasándoles muy cerca los tranvíds. 

10292 • 4-2 

BB A L Q U I L A un alto Independiente con 
tres habitaciones corridas muy frescas. Mer­
ced 69. 10176 4-1 

OJO — E N COMPOSTE L A 80 altos casi 
esquina á Muralla se alquilan hermosas ha­
bitaciones á hombres solos ó matrimonio 
sin n iños ion muebles 6 sin ello»:, piso de 
moraivu: completo servicio sanitario y du­
cha. 10162 8-1 

S E A L Q U I L A N los cómodos y ventilados 
altos calle de la Cárcel número 25. esquina 
á la Calzada de San l á z a r o . Pisos de mo­
saico y servicio sanitario. E n la Calzada 
do Principe Alfonso número .")03. Informa­
rán á todas horas. 10212 4-1 

VERANEAR! 
E n Marlanao y por dejarla el Sr. José Se­

rrano, quien pasa á ocupar su propio Chalet 
oonptrufdo en los mismos terrenos, en donde 
so venden parcelas y solares á precios su­
mamente módicos y convencionales, queda 
desocupada la casa "Vil la Concepción" s i ­
tuada en la calle de Plumas en el Reparto 
"San José". E s capaz y cómoda para una 
numerosa familia, con agua de Vento y luz 
e léctr ica. Informan en la "Villa Carmen" de 
Noguelra. Almendares y Carmen del mismo 
Reparto v en Teniente Rey número 28. 

10216 4-1 
S E A L Q U I L A á per?onss de moralidad, 

matrimonio ó corta familia, sin nlfios ni 
animales un departamento independiente 
con habitac ión, comedor, cocina, inodoro y 
baño en 4 cení enes, con un salón anexo 6 
centenes, San Ignacio 13. entre Obispo y 
(Orapla. ( a l t o s í . ~ 10152 8-1 

S E A L Q U I L A 
Un departamneto propio para un matri-

rr.onio. Informarán en Aguiar 73 L a E m ­
peratriz. 10129 8-30 

ÉrTLOS E S P L E N D I D O S altos de San L 4 -
zarn número 198. altos se alquila una her­
mosa habitac ión con comida, alumbrado y 
d e m á s servicios para un matrimonio en |53 
oro al mes. San Lázaro 198 altos. 

10161 8-30 

E N L A B I V O R A 

í>e a l q u i l a J a c a s a m-od'e.rna J e s ú s 
ele] M o n t e 460. con s a l a , s a l e t a , c i n c o 
c u a r t o s y d e m á s c o m o d i d a d e s ; e s t á 
f r e n t e á " E l P r o g r e s o ' ' . L a l l a v e e n 
l a b o d e g a d e l f ren te y d e m á s i n f o r ­
m e s V i l l e g a s 60, a l tos . 

10120 4-30 
S E A L Q U I L A N 3 habits clones altas en 

San Juan de Dios 10, entrada á todas horas. 
10131 4-30 
S E A L Q U I L A N los bonitos y ventilados 

altos de la casa calle del Indio númer 13, 
entre Monte y Rayo, su precio ocho cente­
nes: pueden verse á todas horas. L a llave 
en los bajos, su duefio Revillagigedo n ú m e ­
ro 18. 1014B 4-30 

VIRTUDES 96 
Se alquilan habitaciones frescas y ven­

tiladas & personas de moralidad". 
10147 8-30 

CAMPANARIO 228 
Se alquila una accesoria en tres luiees. 
10148 4-80 

S E A L Q U I L A N los frescos altos de Ani­
mas 129 para una familiia de gusto com­
puestos de 7 cuarlos, sala, comedor y un 
hermoso baño. L a llave en los mismos, su 
duefia Prado 52 altos. 10209 5-1 

S E A L Q U I L A N los nuevos bajos de Vives 
106 con 5 cuartos, sala, comedor, cociija y 
(•'¡lo lo c e m á s ft la moderna, arana 9 cente­
nes. Al lado es tá la llave; para tratar Vir ­
tudes 93 carpintería. 10220 g-l 

c S23 

Se alquilan á cualquier punto de la Isla. Pidan catálogo. Más de dos mil pel ícu­
las en existencia. 

Adquisición continua ae novedades procedentes de las mejores fábricas. 
P r a d o 1 0 7 . T e l c s í r a f o ! P e l í c u l a s . T e l é f o n o 3 1 1 » 

COMPAÑÍA CiNEMATOGRAFICA CUBANA. 
c 2156 a k ."0-18 Jn 

S E A L Q U I L A la casa Santa Catalina 1^4. 
Cerro, á una cuadra de los tranvías , sala, 
portal, comedor, 3 cuartos, cocina, ducha é 
Inodoro, servicio sanitario moderno. 5 cen­
tenos. Informan Domínguez 17 jardfn. 

10322 C- l 
S E A L Q U I L A N lo;-, bonitos bajos Manrique 

190 entre Maloja y Sitios, compuestos de 
4 cuartos, sala, comedor, cocina y todos los 
servicies fl la moderna. Precio 8 centenes, 
en frente está la llave: para tratar Vir tu ­
des 93. carpintería. 10221 4̂ 1 

V E D A D O Y en la más fresco calle E es­
quina 21 en 5 centenes se alquila una casa 
compuesta de sala, comedor y 2 cuartos, pa­
ra ana familia de mediana nosic iún: en la 
misma informarán. loT)62 4-30 

E N 16 CENTÉNEsTse alquilan ios e sp l én ­
didos altos de Suárez 116, sala, saleta, co­
medor, 8 cuartos, y demás comodidades. L a 
llave en la bodega. Informarán en San 
Lázaro 24 altos. .10067 8-30 

S E A L Q U I L A en Habana 66 entre E m ­
pedrado y Tejadillo unos altos cómodos y 
r íeseos , para familias sin nlfios. ú escrito­
rios y en los bajos hay departamentos Jun? 
tot <* separados para escritorios 6 matrlmp-
nios sin niños, precios múdicos presentando 
buena garant ía . E n la misma Informan. 

10069 <-30 
S E A L Q U I L A N dos altos de la casa Nep-

tuno 255, compuestos de sala, saleta, tres 
cuartos, cocina, baño é inodoro. L a llave en 
el solar. Informan en Bernaza 72, café. 

10098 4-80 

SE ALQUILAN-BAJOS 
Bajos. Siete centenes. Paseo número UNO, 

Vedado. 10099 4-30 

SE ALQUILA 
E n la calle del Vapor número 17, una 

casa de azotea, muy ventilada, con sala, 
tres cuartos grandes, cocina, baño y ducha 
con insta lac ión sanitaria y piso de mosaico 
todo á la moderna. L a llave en la Bo­
dega de la esquina é informarán en Amis­
tad 124 L a Reguladora. 

10104 4-30 

E N T R E S U E L O S 
Se alquilan dos con vista á la calle, agua 

y retrete y entrada independiente, en 4 cen­
tenes. Empedrado 15. 10224 8-1 

V E D A D O Sépt ima número 118. capaz ppra 
una numerosa familia, muy fresca y en mó­
dico precio, con servicios sanitarios. 

10191 5-1 
| ' E N C'ASA^DECENTÉ y muy tranqui l se 

alquilrn dos grandes habitaciones inde­
pendientes, muy fresca y con balcón á la 
calle; solo se admiten personas do moralidad 
y sin niños. Salud 22. 10393 4-1 

S E A L Q U I L A N dos hermosas habitaolones 
altas, juntas ó separadas, con vista á la 
calle una. casa tranquila: se da 'lavfn; en 
la misma informarán Industria 72. 

1020C 4-1 

S e a l q u i l a n 
E n 10 centenes los hermosos y frescos al ­

tos de San Lázaro 325 con cinco cuartos, 
sala, saleta, comedor, escaleras de marmol 
v pisos de mosaico. L a llave al lado, y para 
informes en Muralla esquina á Bernaza, A l ­
macén de Tejidos y Sedería. 

10115 8-30 

S E A L Q U l t - A 

Cerveza 
c 2?ñó 30-1 .TI 

B A S T A N T E S E H A D I C H O . 

rai l ion' . r á p i d a y g a r a n t i z a d a de las e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o , i n t e s t i n o 

y d e l h í g a d o ; h e m o r r o i d e s y n e u r a s t e n i a s de o r i g e n g á s t r i c o ó h e p á t i c o 

por p r o c e d i m i e n t o s prop ios y sueros e spec ia l e s . 

u a . O T J I - A . K . 1 3 3 , c í o 1 tx - J . . 

LOS ALTOS independientes de Composte-
¡ la 117 entre Muralla y Sol. con (rapacidad 
! para dos familias, en 20 centenes. Los altos 
. d« Sol 46 de iguales condiciones en 17 cen-
, tenes, l^as llaves en Cuba 65. entre Muralla 
i y Teniente Roy. 1010»! ! - l 

P O T R E R O 
Se arrienda ñ se vend^ el Iturenio demo­

lido Semillero y potrero anexo. Las Ouási -
1 mas. que forman un lote de 225 cabal ler ías , 
! situadas en Pa'milias. jurisdicción de Co-
• 16n. Informan Zaldo y comp. 

C. 2249 15-111. 

I N C É Ñ I O 
Se arrienda ó se vende el Ingenio Santa 

Catalina, situado en E l Kecreo. jurisdicción 
de Cárdenas. Tiene maquinarla y aparatos 
completamente nuevos con capacidad para 
70.000 sac>o-. 

Informan Zaldo v comp. 
C. 2248 ' 16-l.n. 

L a espléndida casa San Ignacio 65 com­
puesta, de sala, saleta, comedor, cocina, fi 
ruanos bajos, patio y traspatio. Sala, sale­
ta, gran comedor, cocina, repostería, fre«-
Cfl tarraza, 7 cuartos con su bonita gs' 'n 
en los altos; tres hermosos cuartos <• 1 
terfeer piso. Toda de marmol. L a llav\ i 
el 59. Informan Villegas 68. 

i n n e 8-30 

S E A L Q U I L A N los altos de la casa Calzada 
de la Reina número 131; son de moderna 
construcciún v tienen cuantas comodidades 
puedan desear una familia de guato. L» 'la­
ve v nafcB informes en la misma. Te lé fono 
número 1357. 10020 K*» 

S E A L Q U I L A UNA casita en Campanario 
148 prftxima á Reina «on sala, dos cuartos 
con todas las oomodldades y servicio sanita­
rio. Informes VIUegms 111. 

10«17 *-Z8 
S E A L Q U I L A la casa e a « a l M *e trmlle 23 

y D oon BU hermoso Jardín y glorieta. No 
hay mosquitos y muy fresca. E n la misma 
informan. Carro de Universidad y Aduana. 

10088 
S E A L Q U I L A N dos babltaclonee altas 

muy hermosas y muy frescas, con ba-lcí-n 
á la calle á personas sin nlftos en Salud 22. 
Dos habitaciones juntas en |18, en Reina 
34 Una habi tac ión en tres luUea y otra 
en 8 centenes en Lealtad 120, cerca de Reina. 

10040 i - * * 
r-ONCORDIA 13, •Ato», 4 una cuadra de 

GaJIano y otra de Neptuno, con recibidor, 
sala comedor, seis cuartos, cocina, bafio, dos 
Inodoros, se alquila en 16 centenes. L a l la­
ve en la misma é Informan en v i l la Caro­
lina. Baños , esquina Calle 15, Vedado. 

i o m t Ü L 
B E A L Q U I L A N dos espléndidas habitacio­

nes en Belasooaín número 123. altos: se 
cambian referencias. 

S E A L Q U I L A N los hermosos y amplios 
altos do la casa Consulado número 59, Te l é ­
fono 927« 6 Prado 79A. L a llave en el 
tren de lavado del l«do. 

10058 4-S8 
CASA P A R A familias. 2 habitaciones In­

dependientes, balcón á la calle, con toda» 
las comodidades $26.50. Prado 80. Se d& 
llavfn, lu«, servicio, comida y muebles si lo 
desean. 10060 4-28 

S E A L Q n L A N muy baratos acabados de 
reformar y pintar, los bajos de la casa 
á n i m a s número 142. Informarán en los altos 

10035 8-28 
A L A S P E R S O N A S D E OUSTO se alqui­

lan dos habitaciones corridas grandes y muy 
ventiladas, bajas, y una alta, y se venden 
unos muebles baratos. Escobar 144 á todas 
horas. 100S< 4-28 

S E A L Q U I L A en Jesús María 71 un de-
pamamento bajo, entrada independiente: 
tiene sala, dormitorio y cocina con agua, y 
gas; sumamente fresco. 9988 4-27 

SE A I P I U 
L a espléndida casa de San Miguel 156. 

compueeta de gran sala, antesala y saleta, 
con 5 hermosos cuartos bajos, y 8 altos; 
todos los pisos de mosaico; mamparas en 
todos los cuartos, dos cuartos de baños, 
uno con bafiadera de porcelana, servicios 
completos de gas y agua, gran patio pavi­
mentado, con frutales; muy fresca y acaba­
da de pintar. Informarán en SI Progreso 
del País . Galiano 78, Almacén de Víveres . 

9986 8-27 
S E A L Q U I L A N los espaciosos altos de 

Sol 68 en 24 centenes, oon comodidades para 
numerosa familia y entrada independiente. 
Informan en los bajos de 11 á 3 de la tarde. 

9903 8-26 
V E D A D O . — Casa nueva, esquina á una 

cuadra de los baños "Las Playas", cuatro 
cuartos, sala, salón de comer. Instalaciones 
e l éc tr ica y sanitaria modernas. Precio mó­
dico. L a llave en frente. Dueño: Habana 
126A. De 8 á 10 y de 1 á 5. 

9988 '-27 

Los espaciosos y ventilados altos de la 
casa San NIcolAs 136, la llave en los bajos 
de ía misma y para Informes en el Ama-
cén de Efectos Sanitarios, Villegas y Amar­
gura* 9996 8-27 

V é d m e l o 
Se alquila la casa calle 19 esquina á C. 

Informan Baños esquina & 15 número 20. 
10000 8-27 
E N E L V E D A D O Se alquila con sus mue­

bles por los meses de Julio, Agosto y Sep­
tiembre, la casa Paseo 19 entre l ínea y once. 
E n la mlwma Informarán. 

9970 «-Í7 
S E A L Q U I L A la casa número 11 de la 

calle J , en el Vedado, con portal, altos, sa­
la, saleta, cocina, Inodoro y mirador y tres 
cuartos: precio 7 centenes. Informan en la 
misma ó M. número 5. 9965 8-27 

VTSDADO Se aquí la en la calle A entre 19 
y 21 una casa oon jardín, portal, sala, sale­
ta, 3 habitaciones, traspatio y demás como­
didades. L a llave en la calle B número 71, 
esquina á 28. 9t2» 8-2» 

OBRARÍA número 14 esquina á Mercade­
res se alquilan habitaciones y departamen­
tos con balcón á la calle é interiores. 

9927 8-26 
CASA D E F A M I L I A S : habitaciones oon 

muebles y todo servicio en la planta baja 
un departamento propio para oficina ú fa­
milia; una cuadra del Prado caUe de E m ­
pedrado número 75. 9936 8-36 

V I B O R A N . 6 4 3 
E n 12 centenes se alquila esta moderna 

casa. Llave é informes en el número 582. 
9943 8-26 
V E D A D O . Se alquilan tres hermosas casas 

acabadas de construir, con sala, saleta. 4 
habitaciones, cocina, bafio é inodoro, situa­
das enlte las l íneas 17 y 23 ó sea calle 
C entre 19 y 21: Informar&n en la Panade­
ría "Primera de Aguiar" ó en las mismas. 

9926 «-26 
S E A L Q U I L A en Mercaderes 28. un gran 

salón con 5 puertas á la calle, entrada Inde­
pendiente, propio para una gran oficina ó 
para comisionista que necesite un buen lo­
cal. Informan en los bajos. 

9937 «-26 
SE A L Q U I L A la casa Lealtad 122; es muy 

hermosa y alegre, propia para familia dis­
tinguida, buenos pisos marmol y mosaico. 
H a ganado 22. se da en 18 centenes, lo me­
nos. Llave Panadería Reina 125, Muralla 44. 

9988 8-26 

C A M P A N A R I O N. 7 4 
Se alquilan los altos Independientes casa 

moderna, entre Neptuno y Concordia. L l a ­
ve en los bajos. Informan Escobar 166 Te­
léfono 6371. 9946 8-26 

L A G Ü M S N . 15 
Se alquilan los bajos independientes en 

9 centenéfl. Llave en los altos. loforman E s ­
cobar 166. Teléfono 6371. 

9944 8-26 

C E R R O 6 4 3 
Se alquila una hermosa casa con sala, 

paleta, 5 hermosas habitaciones, comedor 
¡intio v traspatio; es nueva y toda de aro-
tea. 10117 6-30 

C E R R O . Se alquila la hermosa y lujosa 
casa íi media cuadra de los carros; el pre-
Clo ea módico. Zaragoza 11A. 

Se alquilan estos jilto*. muy fresóos y aca­
bados de fnbrlcar. Tienen sala, antesala, c in­
co oimrtos, comedor, cocina, despensa, bafio 
etc. Informan en Obrapla 24. 

10063 4-30 
M A N R I Q U E 34. se a lqu i lan los al tos con 

sala, saleta, cuatro cuartos, comedor, cocina, 
l ñ > y (l»-má5< servicios necesarios. L a 11a-

ye '"u los bajos f informes en la misma y en 
Cuba n ú m e r o 51. 10042 4-28 

fV531 26-19 J a 

V i n o l o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t ó n i c o , r e c o n s t i t n y e n t o , d e s a b o r 
e x c e l e n t e , m a s e f i caz p a r a l a s p e r s o n a s d e b i l i t a d a s q u e l o s 
f e r r u g i a o s o s y l i s q u i u a s C o n s e r v a d o p o r e l m é t o d o d e 
M . P a s t e u r . P r e s c r í b e s e e n l a s m o l e s t i a s d e l e s t ó m a g o , l a 
c l o r o s i s . l a a n e m i a y l a s c o n v a l e c e n c i a s ; e s t e v i n o s e r e c o ­
m i e n d a á las p e r s o n a s d e e d a d , á las m u j e r e s , j ó v e n e s y á los n i ñ o s , 

AVISO MUY I M P O R T A N T E . — E l único VlfíO auténtico de 
S. fíAPHAEL. el solo que tiene el derecho dellama,rse asi, el solo 
que es legitimo r de que se baca mención en el formulario del 
Profesor BOU CHARO A T es el de Mn CLEMENT y C " . de Valence 
(Brome. Francia). — Cada Botella, lleva la marca de la Unión üe 
los Fabricantes j en el pescuezo un medallón Anunciando el 
** CLETEAS — Los demás son groseras jpeligrosas fadsiñeaciones. 

LU 
A la moderna se a lqu i la la casa P r í n c i p e 

Alfonso n ú m e r o 111. Se admiten proposi­
ciones -para ins ta lar « ¡ t a b l e c l m i e n l o en la 
p lan ta baja y teniendo las siguientes como­
didades, sala, saleta, cinco cuartos, cuar­
to baño , cocino, i n s t a l a c i ó n sani ta r ia & la 
moderna, gran patio y demfis comodidades 
y en los altos tx«« cuartos, sala, comedor, 
cuarto bafio. c«>oina. bolefin á la calle, esca­
lera de entrada Independiente y d e m á s co­
modidades. Se a lqu i la en conjunto toda la 
finca >'< por separado la planta baja de la 
al ta. T.a l inve en la imprenta del lado y da-
rafts informe;; Perseverancia n ú m e r o Srt es­
quina A Animas. 10164 S-l 

R E B N A 5 2 

EN. P R A D O 115 se a lqui lan 2 habi tacio­
nes en el tercer piso y en el entresuelo 3 
míVs á personas de buen v i v i r . InforrnarAn 
en los bajos. 10172"" 8-1 

S e a l q u i l a 
En el Vedado so a lqu i la la espaciosa y 

t ven t i lada casa situada en el mejor punto 
i de la loma y entre las lineas de lo í e l éc ­

t r icos. Se comr'ine de ouatro hermosns 
I cuartos dormi tor ios , sala, comedor, cocina 

y cuarto para criados y dos servicios. 
Hermoso pa t io y Ja rd ín con abundancia 

de arboles frutales. I n f o r m a r á n en la mis ­
ma. Calle 2 n ú m e r o 9. 

10160 4-1 

Se alquilan habitaciones altas A. 2 cente-
nes. 10048 8 - 28 

AH I l E N D A M I E N T O : Tres acesorlas con 
habitaciones casi todo alquilado en la 

lile Pedro Perna». entre las Calzadas de 
Concha y Luyand, próx imo al paradero y ta­
lleres del Héctr lco . Informes O'Reilly nú­
mero 59 atos y en la Cazada de Luyand nú­
mero 19.1. Bodega. 

10010 4-28 
V E H A O O . A menos de media cuadra de 

la Línea se a lqui la una fresca y c ó m o d a 
Caaa con B cuartos, sala, comedor, cocina, 
cuar to de l'afto. pat io y demAs servicios en 
la calle 16 n ú m e r o 10. l a l lave «n el n ú m e r o 
* Su dttOfla Acosta 32. Precio 9 centenes. 

10014 4-28 
V E D A D O Se alquila en la calle 19 es­

quina A .T. una hermosa casa con todas las 
comodidades modernas y A precio módico. 
Informan en la misma v en Prado 111. 

1002fi 10-28Jn 

SE ARRIENDA 
La finca "Santa Rita" en Ibarra. Matan-

con 44 cabal lerías , inmediata A la es­
t a c i ó n del ferrocarril, con la carretera que 
pasa por la finca. Tiene un transbordador 
de caña, buena para colonias de caña y po­
trero. InforrnarAn de 2 A 4 «n el bufete 
del Licei'clado Tnrriente San Ignacio SO. 

1009C 6-28 

San Miguel 15, altos 
Cuartos de frente para hombres solos Fe 

exigen referencias. 9887 16-25.Tn 

T a W a o í o n e s i n m e j o r a b l e s -
Propias para oficina 6 ramillas de gusto. 

i l6Jic'j alquiler. Todas las comodidades ape­
tecibles. Carlos I I I número 6. 

9870 26-25.Tn 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa San 

Ignacio 79 esquina A Merced muy baratos. 
So?i dos pisos independientes y nuevos. I n ­
forman en Muralla u7. 

9 &S 1 -9059 «-2B 

B E I A S C 8 A I N 7 0 
Se alquila barata. E s propia para cual­

quier establecimiento, Víveres finos. Tienda 
de ropa y Sedería 6 Sombrerería 

9892 8-25 
I N T E R E S A N T E A LOS S A S T R E S : E N 

una tienda de tejidos, se cede local para ta­
ller de sastrería , alquiler módico. Real 85. 
Puentes Grandes. 9893 8-25 

A M P L I O L O C A L P a r a oficinas fl sociedad 
des se alquila en Cuba 53. E n la misma 
se da razón de una casa amuebada on el 
Vedado en lo má,s alto de la loma A matri­
monio sin hijos para toda la temporada. 

9856 10-35Jn 
S E A L Q U I L A N los ventilados altos de 

Reina 32. compuestos de sala, saleta, seis 
espaciosas habitaciones y dos para criados: 
con todos los demás servicios. Tiene porte­
ro. Informan en los bajos. 

9857 10-35 

A T E M C I O M 
E n Trocadero número 7, en esta nueva 

casa, se alquilan hermosas y frescas habi­
taciones, altas y bajas, con vista al P r a ­
do y Centro de Dependientes. Suelos de mo­
saico, duchas y buen servicio sanitario. Hay 
criado servicio de cocina para quien lo desee 
A la espafiola. criolla, francesa é inglesa; 
mucho aseo y economía . No se admten ni-
flos. 9S27 <-24 

V E D A D O 
E n el mejor punto se arrienda una casa 

con 8 accesorias y 14 habitaciones. Informan 
en el Caf6 L a L u n a Paseo y Calzada, ó en 
la Calle A número 14. 9820 8-24 

S E A L Q U I L A N los bonitos altos de las ca­
sas San Rafael 76A y 75B con escalera de 
marmol, sala, comedor, cuatro cuartos, ba­
ilo etc. y también los bajos Independientes 
de las mismas casas, de dos ventanas y tres 
cuartos. Las llaves en la bodega de la es­
quina de Lealtad. 976) S-24 

Y O F U M O 

E L T U R C O 
C. 1945 28-1JB 

AGUILA 122, ALTOS 
Se alquila un departamento de tres ha-

bKaolonea con balcón y do* interiores fres­
cas A persona sola ó familia sin n iños . 

9799 12-24Jn 
S E A L Q U I L A N habitaciones altas y bajas 

á familias decentes en San Ignacio n ú m e ­
ro 74. 9776 8-24 

S E A L Q U I L A N 2 habitaciones Jnntaa 6 se­
paradas á hombres solos 6 á matrimonio sin 
nlfios. Precios módicos. Se cambian refe­
rencias. Empedrado número 78, altos. 

9806 8-24 

SE ARRIENDA 
Una hermosa cludadcla acabada de fabri­

car á la moderna. Tiene 50 habitaciones con 
pLso de mosaloo; cada habitac ión tiene su 
cocina de mamposterfa; tiene sus correspon­
dientes lavaderos. Informan en Reina 14 a l ­
tea, de « á 8, de 11 á 12 y de 6 de la tarda 
en adelante. 9798 8 -24 

Se alquila la fresca casa Cuarta esquina 
á Quinta. Informarán Agniar 88. 

977« 15-24Jn 
S E . A L Q U I L A N en Belascoaln 82 unos 

altos modernos y de grandes comodidades. 
Informarán en la ferreter ía del frente. 

9842 8-24 
S E A L Q U I L A N los bonitos altos de las 

casas nuevas Lealtad 121 y 131A, con escale­
ras de marmol, sala, antesala corrida, cinco 
cuartos, saleta, bafio, etc. y también loa 
bajos Independientes de las mismas ' casas, 
de dos ventanas. Las llaves en la bodega 
de la esquina de San Rafael. 

9762 8-34 

06RAPIA 23 
Altos para oficinas, los salones de concier­

to de Anselmo López, Informan en el 28. 
0826 15-24Jn 
E N E L C O L I S E O se arrienda la finca 

Dos CeclUas, (a) "Unión" de 40 caballe­
rías, toda cercada con aguadas y casas, te­
rreno especial para caña. Inmediato á la 
l ínea de Sabanilla. Informes Habana 98. 

9788 13-24Ja 
E N L A C A 1 X E D E San Joaquín n ú m e r o 

SSA ae alquila una buena casa: tiene sala, 
saleta, 4 habitaciones, ducha, un buen pa­
tio muy fresca. Gana seis centenes. Infor­
man en el 33D. 9791 8-34 

V E D A D O . — Se alquilan dos habitaciones 
en casa particular á señoras ó matrlmoulo 
sin nlftos. 9e dan y piden referenclaa. Calla 
11 entre J é I . á upa cuadra de la Clínica 
No hay otros toqulllnos. 

9S11 8-34 

V E D A D O 
Se alquila la espaciosa y ventilada casa, 

situada en la calle 8 número 30. Se com­
pone de sala, saleta, cinco habitaciones es­
paciosas, comedor y cuarto de criados. Pre­
cio 16 centena. L a llave calle 8 número 29. 
Informan en Monte número 7. 

0838 10-24Jn 

S E A L Q U I L A N 
Próx imas á concluirse en la calle de E n ­

senada á dos cuadras de la Calzada de Je ­
sús del Monte, una casa espaciosa compues­
ta de sala, saleta, tres grandes cuartos, co-
aina, baño é inodoro y un sa lón alto pre­
cioso, todo & la brisa, y con portal amplio: 
Un alto independiente fresco, compuesto 
de escalera do mármol, recibidor, sala ga­
binete, cuatro cuartos, comedor cocina, don 
inodoro», mucho fresco, pues es la qtte l la ­
man esquina de fraile. Informan en Romay 
número 65. 9714 10-23Jn 

C U B A 9 3 
Se alquilan los magníf icos altos de Cuba 

número 93. La llave é informes en los m i s ­
mos do 8 a. m. á 6 p. m. 

9839 10-21Jn 
H A B A N A B5 altos de " E l Iris" esquina & 

Empedrado, se alquilan á personas de mora­
lidad, espléndidas habitaciones amuebladas 
ó aln ellos, con comida, timbres, luz e léc ­
trica, baflo. Teléfono 3320 y un servicio es­
merado. Todos los t ranv ías cruzan por la 
eaquina 9567 16-20Ja 

E N F E K N A N D I N A 38 entre Monte y CA-
dla se alquilan varias accesorias modernas 
pisos de mosaicos con cocina y patio inde­
pendientes cada una. Entrada A todas horas 
á dos centenos. Informan en la misma fl en 
Reina 6. 9517 15-19Jn 

Gafia e n e l V e d a d o 
Acabada de reparar y <le pintar, se alquila 
la hermosa casa calle Quinta número 45, 
esquina á D, con comodidades para dos fa­
milias y situada A una cuadra de ambos 
baños . Informan Galiano 66. 

¿419 15-18Jn 
S E A L Q U I L A N los altos de la ventilada 

casa Sol número 44 esquina á Habana, l a 
entrada á los altos os por Habana; siendo 
completamente independiente del bajo, com­
puesta de zaguán, patio y caballeriza, sala, 
saleta, comedor y cinco habitaciones, baño 
cocina y dos servicios, la llave en la Bodega 
Informes en Ancha del Norte número 17, 

9444 IB- lSJn 

LA CASA BLANCA 
UL Calle Bafiou, 15 — V E D A D O 

Completamente renovada por su actual 
dueña. Doña María A. Bertucci V. de R a -
morlno. Comida exquisita, servida en me­
sas separadas. Magníflcas habitaciones. Con­
fort moderno. A media cuadra de la Línea» 
cerca de los Baños. Teléfono 9322. 

9439 15-lSJn 

S A N F E L I P E 
E n este pintoresco pueblo, frente A la 

es tac ión del Ferrocarri l , se arriendan v a ­
rias casas acabadas de construir, unas pro­
pias para establecimientos, otras para v i ­
viendas, todas de mamposterla y azotea. 
Informa Ramón García, en el mismo pue­
blo y en la Habana, Aguacate número 124. 

9897 15-17Ja 

I N G E N I O 
Se arrienda ó se vende el Ingenio Santa 

Catalina, situado en E l Recreo, jurisdiccifln 
de Cárdenas. Tiene maquinaria y apar-Uoa 
completamente nuevos con capacidad para 
TO.OuO sacos. 

J - ' o r r j a n Z^ldo y comp. 
« H I ]6-17Jn 

O T R E R O 
So ÍI rrienda 6 se vende el Ingenio demo­

lido-Semillero y potrero anexo. Las Guás l -
mah, Miie forman un lote de Í2B cabal ler ías . 
Situadas en Palmillas, Jurisdicción de c o -
16n. Informan Zaldo y comp. 

C. 2145 16-17Jn 
R E I N A número 14. Se alquilan hermosas 

habitaciones cow muebles 6 sin ellos. H a y 
de todos precios con toda asistencia. E n 
las mismas condiciones en Reina 49 y G a ­
liano 186, frente á la plaza del Vapor: 
«e desean personas de moralidad. Habi ta» 
clones do"10 pesos en adelante. 

9306 26-16Jn 

S E A L Q U I L A 
L a casa número 3 de la calle de Riela, 

acabada de reparar. Los bajos sirven para 
almacén y los altos para vivienda. Se a l ­
quilan conjunta ó separadamente los bajo* 
de los altos. L a s llaves estAn en Inquisidof 
número 1. Informan en Amistad 104 bajos. 

9218 16-14Jn 
S E A L Q U I L A la hermosa casa Vedado 

Calzada número 60 esquina A F. con 8 "jap1" 
taclones. jardín, cochera y demás comodida­
des. Informan en Empedrado número 1. 

9211 16-14Jn 

ALTOS ESPACIOSOS 
Se alquilan los espléndidos altos de la ca­

sa Monte 72, entre indio y S i n Nicolás: tie­
ne muy buenas habitaciones y todas las co­
modidades propias para una extensa fa­
milia y zaguán y entratía Independienta 
de los bajos. E n la misma Informarán. 

C. 2121 13Jn 

" E D I F I C I O L O R I E N T E 
A m a r g u r a 11, e s q u i n a d S a n I g n a c i o 

Se alquilan en ambos pisos departamentos 
para escritorios. Son de lo mejor de la 
Ciudad en vent i lac ión y luz y A precios re­
ducidos. Informarán sus propietarios L o ­
ríente Hermanos y Co. Amargura núme­
ro 13 

C 1088 ' M-lQJa 

mt T R O C A D E R O 63, CASA de una tCmtliá 
de mucha moralidad se a l iui lan frescas y 
aseadas habitaciones con toda asistencia. 
También ae admiten abonados á comer. 

C . 204* <l6-6Ja 
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L A N O T A J D E L D I A 

¿La nota del día? Fu^go 
en b región de las nubes; 
chubascos algunas veces 
v ra vos rojos y azules. 
Es (iecir. que cií tiempo auda 
á obscuras v entre dos luo^, 
cuando el sol no nos reTaenta 
ó fueraa de echarnos lumbre. 
Sin emlbargo, los festejos 
á la i'Nautite, , se escurren 
unos tras otros, alegres, 
coa alegría que sube 
defeorazán á los labios 
y brota em las muchedumbres 
con oles de aplauso y oias 
d« entusiasmo. Siempre ocurre 
lo mismo; cuando las <Niusas 
tales efectos producen, 
seffún dice Perogrullo 
en un libro de costumbre. 
D C C M , pues, que las ficstí 
van en crescendo; wn lu; 
uaá, hermosa, y en seguida 
otra más bermosa luce . . . 
y el entusiasmo no meogft i 
ni d program-a disminu; • 
Y á todo esto, se buscan 
hasta de noche y con laces, 
votos que voten, y en caso 
ccoitrario, votos que cumplen ; 
como si votaran, vamos, 
votos d*» pejga y em'puje 
que dan puestos á les lisios 
de siempre, triunfe el que triunfe, 

¿La nota del día? Fuego» 
«n Ita región de las nubes; 
chubascos álgunas veces 
y raj'os rojes y azules. 

Los rótulos de las botellas.— 
Las rótulos fijados en las botellas 

que contienen medicinas se hallan fre­
cuentemente manchados, hasta tal pun-

! to. algunas veces, que se hace imposi-
¡ ble leer la inscripción. Estas manchas 
: son debidas, casi siempre, á las gotas 
i que escurren por el cristal al verter la 
medicina. Para evitar tan grave incon-

! veniente, que en ciertas ocasiones pue-
! de llegar á constituir un serio peligro, 
| se ha inventado un nuevo tipo de bote-
1 lias, que se usan mucho en Inglaterra. 

Las botellas tienen» todo á lo largo 
de su superficie, una ranura. E l papel 
donde se halle escrito el nombre de la 
medicina, se pega en la forma corrien­
te; pero como debajo del papel esta la 
ranura, á través de esta se deslizan las 
gotas que escurren, sin manchar la ins­
cripción. 

Ferrocarril sin curvas.— 
•La línea de ferrocarril més rectr. del 

mundo, sin curva alguna, es la que 
nonduee de Bulawayo á las cascadas de 
Victoria, Este ferrocarril es de los más 
modernos, pertenece á la sociedad 
'<Rhodesia,,, en Africa, y mide 133 ki­
lómetros. 

Para consitruirln lucharon con gran­
des dificultades, venciéndose antes que 
nada, la resistencia de un país séjai-
s-iivaje. 

C O M ü j V I C Á P O Í 

E n la primera de abono por el anunciador 
" E l Rayo" del pasado Junio anunciando los 
cigarros L A MODA, panadería , dulcer ía y 
v í v e r e s finos, Santa Clara. Sol 39, la palete-
rla L a Marquesita, Muralla y Compostela, y 
la camiser ía Solls Hnos.. O'Reilly y San I g ­
nacio, resul tó favorecido con el luis el nú­
mero 85435; el poseedor de dicho número 
pase á. Sol 54, á, recog-er el luis. 

Ricardo Colomer. 
10272 1-2 

E N T 

Siendo hecha de petróleo refinado, 
Rin olor ni sabor, de glieerina é hispo-
fesfitos puros, 1a Emulsión de An-
gier cura rápidamente la tos, fortale-^ 
ce los pulmones y la garganta, ayuda! ^ ^^íórk^o para "María, que : 
la digesüón, calma el estómago y q ^ ¡ ^ « a a quiso renovar todos los años f 
ta completamente todos los síntomas 
de la enfermedad. Enfáticamente pida 
usted que le den la Emulsión de " A n -
gier". 

D I A 2 D E J U L I O 
Este mes está consagrado á la Pre­

ciosísima Sangre de Nuestro Señor 
Jesueristc. 

E l Circular está en San Nicolás. 
L a visitación de Nuestra Señora á 

Santa Isabel.—Santos Otón, confeso­
res; Martiniano y Vidal, mártires; 
santa Sinforosa, mártir.—Celébrase á 
Nuestra Señora de la Visitación. 

L a visita de Nuestra Señora á Santa 
Isabel comprende grandes misterios, y 

la 

Sección de Intereses Materiales 
S E C R E T A R I A 

Por acuerdo de la Junta Directiva y de 
orden del señor Presidente de la Sección 
de Intereses Materiales, se avisa por este 
medio que se abre para la provis ión de la 
plaza de Inspector de Obras de esta Sociedad 
vacante por renuncia del que hasta ahora 
la venía desempeñando . 

L a s solicitudes se admit irán en esta Se­
cretaría hasta el 4 de Julio próximo, á las 
5 de la tarde, y sólo se tendrán^eu cuenta 
las que pertenezcan á ingenieros, arquitec­
tos ó maestros de obras titulares. 

E l pliego de condiciones á que deberá 
ajustarse el que resulte nombrado para des­
empeñar dicho carjío, está, á la disposic ión 
de los interesados en esta oficina, todos los 
días no festivos de 8 á 10 de Ja mañana y de 
32 6 5 de la tarde. 

Habana 26 de Junio de 1908. 
E l Secretarlo 

A. lUnchln. 
8-25 

ÜELEGANTISIISOS!! 
Esta es la frase que pronuncian 

cuantas señoras y señoritas visitan 
la casa de modas L A PARISIEN; 
al contemplar el grandioso surtido 
de S O M B R E R O S , de modelos moder­
nísimos, para la estación actual. 

P I L A R A L V A R E Z de ALONSO, 
tiene el mayor gusto en Invitar á 
las damas elegrantes á que ñapan 
una visita á esta su casa, en la se­
guridad de que ¡saldrán compla­
cidas. 

Desde ol más modesto Canotier, 
hasta el más costoso MODELO se 
encuentra en L A P A E I S I E X . 

COMPOSTELA 114 B. 
entre Acosta y Jesús María. 

9400 alt 8-18 

Baños de Mar "El Encanto" 
C A L L E 6. VEDADO 

<a.e> ^ T 1 . O E ^ í i e ^ B e t o d e s . 
Hay abonos desde $1.50 y horas reservadas 
desde $3.00. Transporte de la l ínea & los 
Br. fios. 

10057 4-2S 

C. 2217 alt. 

Peinadora madri leña. Se peina & domici­
lio. Precios módicos, Galiano 107 aitos. 2'>. 

10054 4.28 

tammst 

y desde este precio hasta §4^00 la do. 
cena tenemos en existencia ^fini^ad 
de nuevos modelos en crixtaj ¿Q 
Bohemia, Baccarat, Bélgica, 
rest y Badalona. 

Servicios completos para mesa 
de $9.00, y todo lo que puede nece^ 
tarse en una casa, á precios muy veiv 
tajosos, en 

por O'Reilly 51 y Obispo 68. 

mS-30 t2-l 

F r a n j á i s : legons et couversation par un 
P K O F E S S E U R P A R I S I E N , álJadre£3e ci-tíes 
BOUS on * domicile. 
P r i x trés m e d ó r é s — í í a p i d e s p r o g r é s 

G . J L e n o i r . H a b a n a 5 5 . 
J0259 4-2 

SU 

Por los teatos.— 

memoria con fiesta particnlar. Y á la 
verdad, esta fué la primera vez en que 
la Virgen fné pnblieamente reconocida 
por Madre de Dios, y reverenciada co­
mo tal. Por la voz de María santificó 
Cristo á Jnao. y con razón se dice qne 
este fné el primer milagro qne obró 
Dios por medio de la Santísima Vir-

5 gen. Ningnna cosa acredita más el po-
E n el ̂ ac.oiial se e ^ ^ m a g ^ - | ^ ^ * Sa3TadoT. eOTCedi6 á ^ ^ 

ficas vistas cinematogrifieas y en los 
intermedios trabajarán el dúo Pairi-
colo,' las hermanas Beüatz, las Estre-
Mas y el gran Toresky, 

E-l teatro lucirá el regio decorado 
de anoche. 

E n Paivret gran función •en ionor 
de los marinos de ila Nmdüns. 

E l programa es como signe: 
Pimero: L a Flor de Mániua, por la 

Compañía de Alhambra. 
•Segundo: E l trío CibeHL 
Tercero: Cnadro campestre cubano 

con decoracácnes del pintor escenó­
grafo señor Aidas. 

Cnarto: Los acróbaías Hesse Bro­
thers. 

Quinto: E l Cídén. 
Punción corrida. 
E n Albisu empieza la función de 

hoy con Cromos y Postales, después 
irá Cosas d-e L a Presa j á contmua-
<áon E n él restaurant. 

Tres Ülencs s-egorosL 
E n Martí, se estrenan esta noche 

cuatro vistas y además se exhibirán 
las mejores qUe posee la empresa. 

Les T-ciedo cantarán bonitos duet-
tos, la bella Monterito se hará aplau­
dir con sus couplets y el caballero Fe-
l ip, el inimitable ventríloeno, trabaja­
rá al final de las tandas sgeunda y 
tercera. 

E n Aetuailidades se estrenan hoy 
3as películas tituladas " E l número 
premiado" y " E l falsificador". 

La bella Imperio, bailará en carác­
ter la "Danza Oriental" y Carmela 
y el maestro Jiménez, repetirán " L a 
Muñeira-,5' 

E n Neptuno. di afortunado coliseo 
de Ballcorba y Compañía, la función 
d_ê  hqv consta de tres tandas, exhi­
biéndole con éstas nuevas y recreati­
vas vistas cinematográficas y bailes 
por la Gitanilla. 

Mguelete, el gran Miguelete, tam-
oíén toma parte en el espectáculo. 

NáSa más. 

Bemordimlentos de conciencia.— 
E l secretario de la. sociedad "Ameri­

can Medhanies" en 'Wasiiington, reci­
bió la semana pasada por correo un 
Cheque de 700 duros junto con una 
carta anónima que decía: "Hace mu­
chas años yo era un empleado en las 
oficinas de su sociedad; poco á poco, 
defraudaba cantidades más . ó menos 
grandes, en total unos seiscientos do-
llars. Desde aquel tiempo he tenido re­
mordimientos tan punzantes que resol­
ví al fin devolver el dinero defrauda­
do.̂  Tuve que trabajar duramente estos 
últimos, años para ahorrar la cantidad 
necesaria, pero lo he conseguido: de­
vuelvo, pues, á La Sociedad los 600 du­
ros y además los intereses de tres por 
ciento." 

— E n la Sociedad la falta de Ta can­
tidad no se había notado hasta enton­
éis- empezaron á examinar los libros 
tle garios años atrás y así supieron 
quien había defraudado el dinero; pe-

fro en vista del sincero arrepentimiento 
del ex-emplcado no habrá proceso. 

Al aproximarse la "edad crítica" 
(42 á 46 años de edad) toda mujer 
debe ejercer mucho cuidado por que 
en esa época y con motivo de cesar 
las funciones peculiares al sexo, qne-
da el organismo expuesto á serias-en­
fermedades. . Conviene tomar las 
'Grantíllas" que son un tónico uteri­

no de primer orden, preparado espe­
cialmente para enfermedades de se­
ñoras y señoritas- Pídajie el libro nú­
mero PJ de la casa Dr Grant's Labora­
tories, 55 Worth St , New York. 

L a misma osea manda gratis, un 
irasco muestra de Grantillas. Pídase. 

dita Madre, dicen San Bernardo y Sa 
Bemardino, que la economía que ob­
servó en la distribución de sus prime­
ras gracias. 

¡ Oh cuántos misterios, cuántas lec­
ciones se encierran en esta santa visi­
ta] Las maravillas que obró el Todo­
poderoso por medio de su Santísima 
Madre deben encender nuestra tierna 

con esta divina Señora, cono­
ciendo la muoha razón con que la Igle­
sia la invoca sin cesar como vida, dul­
zura y esperanza, nuestra, después de 
Jesucristo. 

Desde el nacimiento de la Iglesia fué 

CASA Y COMIDA ó UN C U A R T O 3DN UNA 
azotea en cambio do lecciones 6 dinero, de­
seado por una profesora inglesa (de T^on-
dres) qne da ciases á. domicilio á precios 
módicos, de mrtslca, dibujo, instrucción é 
Idiomas que e n s e ñ a á, hablar en povjos me­
ses. Dejar las s e ñ a s en Escobar 47. 

10286 4-2 

P A R A - R A Y O S 
E . Morei-í*. Decano £a«ctrlcistB.. c o n s t r u í 

ter c- inatai&dor áo para-rayoe sistema rnt»-
cernc ft ecüüttlos. polvorines, torres, panteo­
nes y buquae, garantizando BU Instalación 
y materiale*,—Reparaciones do los tnl̂ mo.-!. 
elentíc reconocidos y prottados con el apara-
..o VU-.K ma.y<,r jfaran'f's. in s ta lac ión de thn-
iffíis e l éc tr icos Cuadr.r- indicadores, tuboa 
acüst lcos . ¡íuean telp.rór, ;s por toda la I s i i 
Reparaciones de toda clase do aparatos del 
remo eléctrico. Ha gara.mizan todos Jos tra­
bajos.— Callejón de iDwpada nüm. 32. 

C 19.V 26-lJn 

a mí 
E n 78 días lo hago tenedor de libros y 

listo para desempeñar una OIICKÜ Ó le de­
vuelvo el dinero. Venga á ver mi oficina y 
se convencerá.. Precios módicos . Mecano­
graf ía y Taquigraf ía especial para Señori­
tas. Salud 65. 10226 4-1 

P R O F E S O R A D E PIANO: UNA S R T A . S E 
ofrece para dar clases de solfeo y piano á. 
domicilio y en su morada. Precios conven­
cionales. CaUe H número 16, esquina á 9. Ve­
dado. 10028 S-28 

i c s i i í a i e e i c i c a í a i 
Lampari l la 57 altos. Lecc ión de una hora 

diarla: precio un centón mensual. De 8 á 
10 a. m. y de 2 á. 4 p. m. 

9935 13-26Jn 
P R O P B S O R A C R E D I T A D O con much-a 

años en la e n s e ñ a n z a : oa ciases 4 domlcl l l» 
y en su casa particular, de primera y segun­
da enseñanza . Ar i tmét i ca Mercantil y Tene­
duría de libros. También prepara para el 
ingreso en las carreras especiales y en el 
Magisterio. Obispo 98. Petit Par í s 

A . m. 
PTÍOEESOR D E I N G L E S . A. AUGUSTUS 

R O B B R T S , autor del Método Novís imo, para 
aprender inglés , da clases en su academia y 
& domicilio. Amistad 68, por San Miguel ¿De­
sea usted aprender pronto y bien el idioma 
ing lé s? Compre usted el Método Novís imo. 

9544 13-19Jn 
UNA S R T A A M E R I C A N A Q U E H A SIDO 

durante algunos años profesora de las es­
cuelas de los Estados Unidos, desearla algu-

CSte divino misterio obíetO dulce de la ñas clases porque tiene varlai; horas deso­
cupadas. Dirigirse á Mlss H . Animas 3. 

Para que las personas do gusto refinado 
aprecien los excelentes resultados do la 
l eg í t ima TINTÜUA I N D I A N A del DR. J . 
GARDANO para teñir maKinirnUñente la 
B A R B A y C A B E L L O S de color cas taño 6 
nea-ro natorsl 6 Invariable, he puesto á la 
venta un corto número de cajas económicas 
á $0.80 una que dura 3 meses. Precisa pe­
dir la del Dr. J . Gardano, Habana, porque 
un compañero ha tenido la bnmorada, sin 
reparar en pelillos, de preparar otra Tintura 
Indiana con supuesta paternidad y nacio­
nalidad Parisiense q u e . . . ni pa el gato. 

Mi Tintura Indiana es la más superior 
de todas porque es inofensiva, se aplica fá ­
cilmente y da un C O L O R F I J O é invariable 
al cabello, lo abrillanta, suaviza y hermosea 
como ninguna otra. 

S A R R A , JOHNSON. T A Q U B C H E L L . A M E ­
RICANA. 

C. 2205 alt. 8-25 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E S P A -
nola. fina y decente, para acompañar á una 
stñora . ó cosa a n á l o g a : Sabe coser. Hábána 
nOmero^lOS. 10234 ¿-jj 

UNA ^ U E ^ A / G O c i Ñ B R A P E N I N S U L A R 
aclimatada en el país, que entienda de re-
poíterlp. desea colocarse solo para la co­
cina. Tic-ne quien la recomiende. Informes 
Monte 12 altos. Izquierda. 

I 'X H O M B R E DE MEDIANA E D A D D E -
sea encontrar una colocac ión do encargado 
de uno finca; es ih.téliáeYttísimo en las crías 
y en (-1 campo y adehms sabe hacer los ape­
ros para la agricultura. Tiene quien lo re­
comiende Calzada. Jesús del Monte 410, Per-
domo. 10219 6-1 

10279 4-2 
UNA P E N I N S U L A R Q U E E N T I E N D E A L -

aclimatada en el país, que entiende de ro­
manos en corta familia: tlone quien la ga­
rantice. Habana número 10. 

10257 4-3 
R E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E L P A I S 

que .«ea de color y duerma en la colocación. 
Salud numero 43. bajos. 

10252 4-2 
F ^ ^ ^ P " ^ - roVEN S E COLOCA P A R A 

E l i x i r 

veneración de los fieles; pero su fiesta 
no se instituyó "hasta el tiempo de Ur-
"bano V I , confirmándola y puLIicando-
la su sucesor Bonifacio I X el año de 
1389. 

F I E S T A S E L Y T E R N E S 
Misas solemnes.—En la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 2.—Corres­

ponde visitar á Nuestra Señora de 
Candelaria en San Fe3ipe. 

Parroquia de Sas SicoMs de Bari 
E l d ía 29 del presente met?. principiará, en CBÍM Iglesia el Jnbileo Circular , 
Todos los díaa, á las 3, habrá misa canta-

fle y resadn de 12; y por la tarde, á las 
c'nro y media. Rosarlo y reserva. 

Til domingo 5 del próx imo mes de Julio, 
las 8. l a fiesta al Sagrado Corazón de Je-

con sermón y. orqnesta. Por l a tajde, 
á las cinco proces ión. 

So suplica l a ar.istcncla á dichos actos. 
Habana, Junio 26 de 1908 

E l p&roco. 
10024 4-28 

I G L E S I A D E L A M E R C E D 
Triduo y fiesta solemne en honor del Sa­

grado Corazón de J e s ú s . 
Los días 2, 3 y 4 de Jalio, á las 8 se 

expondrá. S. D, M, y ee&aiMámente misa 
solemne con sermón y ejercicio del Triduo. 

E l Domingo 5 á las 7 misa de comunión 
greneral. A las 8 misa solemne con sermón 
Por la tarde á las 5 y media tendrán lu-
g^.r los ejercicios del primer Domingo de 
mes t erminándose con l a acostumbrada pro­
cesan por las naves del templo. 

Se suplica l a asistencia á los socios de la 
Guardia de Honor. 

10128 3-30 

8813 26-9Jn 

E l Colegrio d e N i ñ a s 

Se ha trasladado al número 118 de la 
Calzada de la Reina. E l nuevo curso escolar 
comienza el 7 de septiembre. Se admiten pu­
pilas, medio y tercio pupilas y extemas. Se 
facilitan prospectos. Durante el verano en­
v íe se la correspondencia á 15 E a s t 26th 
St. Nevr Y o r k City. Informan en la Habana 
en Monte 87. 10058 59-28Jn 

Profesor de Esfirrima y C a l tura F í s i ca . 
Clases especiales para señori tas y n iñas 

á domicilio. Prado 6?. — Trocadero 63. 
Q 2042 • 26-6Jn 

A C A D E M I A " C E R V A N T E S " 
CONSULADO Y T R O C A D E R O 

Cálculos Mercantiles, Teneduría, I N G L E S , 
Cal igraf ía etc. De 7 á 9 y media P. M. 

S505 26-3Jn 

No debe dejar de probar los Polvos. Pasta 
6 E l i x i r dent í fr ico del D r . José Arturo pre­
parado cient í f icamente , son los mejores. 

P ídase en Farmacias y Seder ías . De­
pósi to principal. Teniente Rey M. 

C. 1928 26-lJn 

l i s i e s F Wí 

De los Predios de Menorca y fabricados 
particularmente. Tengo existencia perma­
nente de los selectos embutidos de Cerdo. 

S O B R E A S A D A Y C U X O T . Ordenes y des­
pacho: Animas y Gervasio, Panadería, Anto­
nio Rocha. 

C. 2209 26-26Jn 

, UNA SRA. I N G L E S A D E M E D I A N A E D A D 
ae^ea encontrar una casa de moralidad para 
mane.iar unos n iños: no tiene Iñcbnvehlénte 
en ir á viajar y tiene quien dé informes de 
ella, informarán en Jesús María 60. 

10251 JJ.O 

U N J O V E Ñ _ P E Ñ l N S U L A R. QTTFTTTT'Ñ F: 
miichns años dr país, solicita uña coló'cá-
Ción do camarero, criado 6 portero: tir-no 
rpcomendariones. Dirigirse Galiano Pro-
greso del Pa í s . 10246 4-2 

J O V E N ; P E N I N S U L A S P R A C T I C O E Ñ 
Droguer ía y escritorio, se ofrece como se­
gundo de farmacia, sin pretensiones y no 
tiene inconveniente en salir al campo. Ani -
ceto Martín. Sol 8. 10269 4-2 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
con buena y abundante leche de mes y me­
dio de parida. Informes Oquendo y San 
Miguel, café. 10270 4-2 

D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A CRÍA^ 
da de manos ó manejadora, muy car iñosa 
y con las mejores referencias de las casas 
donde ha servido. Villegas número 110, bo-
dega, informarán. 10267 4-2 
MODISTA: B U E N A C O S T U R E R A S E O F R E ~ 
ce para casa de familia; es práct ica en ta­
lleres y puede recomendarse su trabajo pre­
fiere casa de familia que vistan bien. Rayo 
96. Sastrería. 10268 4-2 

C O C I N E R O : D E S E A C O L O C A R S E E N C A -
sa particular ó estafalecimiejito: Angeles 
y Estrel la, L a Primera Guardia. 

101SS 4-1 
¡JN C R I A D O D E MANO BLAÑCO Q U E 

sepa su obl igación y tonga buena recomen­
dación se solicita en Carlos I I I . -19 altos. 

10192 4-1 
UNA J O V E N española. D E S E A COLOCA-

ción de cnandera á media lecho, de dos me­
ses y cuya niña se puede ver. E n la misma 
una cocinera repostera desea colocación: 
tienen quien las garantice. Razón Calzada 

•de Luvanó número 104, letra A. 
10213 4-1 
UNA C R I A N D E R A PE>f lNSULAR D E S E A 

colocarse á leche entera buena y abundan­
te: tiene su niña á su lado, so puede ve< 
y quien la recomiende. Informarán en Car­
men número 4. 10210 4-1 

S E S O L I C I T A UNA S R T A . I N S T R U I D A 
para dar clases á unos n iños y coser; se le 
dará buen sueldo casa y comida. Dentista 
Vieta. Calzada del Monte ó Príncipe Alfon­
so número 394, te lé fono 6075. 

10258 4.2 

CURSO D E A J E D R E Z por E L DR. E M A -
nuel Lasker , Campeón del mundo. $2.50 cy. 
franco de porte. L I B R E R I A N U E V A , de Jor­
ge Morlón, Dragones, frente á Martí. 

10237 4-2 

la 

Parroquia de Gnaáalaps 
E l viernes 26 del corriente empieza 

novena de Nuestra Señora del Sagrado 
Corazón de J e s ú s con misa á las 8 y el re­
zo después; el 5 de Julio á las 7 y media 
misa de comunión y á las 8 y media la so­
lemne fiesta en que oficiará el Rdo. Padre 
í lector , José Calonge, L a parte musical es tá 
á cargo del Maestro Pastor, el paneg ír ico 
á cargo del Rdo, Padre Cándido Arbeloa, de 
la C. de J , Se suplica l a asitencia á todos 
los devotos de la S a n t í s i m a Virgen. — E l 
Pñrroco y la Camarera. 

9812 g.94 

T A L O N E S D E R E C I B O S P A R A A L Q U I -
leres de casas y habitaciones con taüías 
de alquileres liquidados, cada talón de 50 
recibos impresos en papel superior 20 cen­
tavos y seis por un peso. Obispo 86, l i ­
brería. 10041 4-28 

L a noche del 29 de Junio, después del 
banquete de los Veteranos, se ha extraviado 
un alfiler de brillantes, en forma de he­
rradura, en el trayecto del palco número 
11 del Nacional á Los Helados de París y 
de aquí á Inquisidor número 6, cuya falta 
no fué notada por el interesado, hasta des­
pués de haber llegado á su domicilio. Como 
que se trata de un recuerdo de familia se 
gratif icará á la persona que entregue dicha 
prenda en Inquisidor número 1, esquina á 
Muralla, Ramón López y comp. 

10284 4-2 

Especialista en la curación radical de las 
hemorroides sin dolor ni empleo de a n e s t é s i ­
co pudlendo el paciente continuar sus queha­
ceres. L a s consultas son gratis de 1 á 3 
p. m. diarias. 

CONSULADO 27, A L T O S . 
10260 26-2J1. 

U N A C O C I N E R A D E L P A Í S D E S E A co­
locarse en casa de comerci ó dé familia: 
tiene rocomendaciones. Progreso número 27. 

10208 4-1 
C O C I N E TI A : UNA SRA. P E N I N S U L A R I>E-
sea colocarse para corta Camilla. Entienda 
algo df; repostería. Monte número 22. 

10207 4-1 
S E S O I J C T T A UN C R I A D O D E MANO 

para corta familia que entiende algo de co­
cina. Sueldo tres centenes. Vedado, Línea 
número 140. 10205 4-1 

DOS i madri leñas , M A D R E . B H I J A , D B -
sean colocarse, ella de cocinera, no teniendo 
inconveniente en ir al campo y la hija de 
aprendiza de sombrerera. Tienen recomen-
dacines. Informes Indio 14. 

10204 4-1 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co­

locarse de criada de manos: tiene buenas 
referencias. Informarán Oficios 10, altos. 

10203 4.1 
UNA Montañesa D E S E A C O L O C A R S E D E 

cocinera on cas-a particular ó de comercio: 
es formal y limpia, sabe bien su oficio y 
tiene quien la garantice. Aguacate n ú m e ­
ro 136. 10217 4-1 

UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de portero ó criado de manos: tiene 
quien lo garantice. Informes Obrapía y Zu-
lueta. Vidriera de tabacos. 

10150 4-1 
UNA P E N I N S U L A R S E COLOCA D E C R I A -
da de manos ó manejadora: tiene buenas 
recomendaciones. Villegas número 89, a l ­
tos. 10151 4-1 

C R I A D O O P O R T E R O D E S E A C O L O C A R -
se; es forma.l y serio. Prado y Teniente Rey, 
Vidriera de tabacos. 10278 4-2 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co­
locarse para «limpieza de habitaciones y co­
ser: sabe su obl igación. Tiene quien la ga­
rantice: Informarán J e s ú s María 45, bodega 

10155 • 4-2 
D E S E A C O L O C A C I O N U N M A T R I M O -

nio peninsular (castellanos) jóvenes , ella 
de criada y él de criado; prefiere ella en 
otra casa; ambos saben la obl igación y 
es tán aclimatados en el país . Informan en 
Neptuno 51, te lé fono 1404 preguntando oor 
Manuel. 10279 4-2 

UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
y bien recomendada desea colocarse de cria­
da de manos en casa de corta, familia. Com­
postela número 59. 102S2 , 4-2 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locar.-e para limpieza de habitaciones y co­
ser: sabe su obl igación. Tiene quien la ga­
rantice. Informarán J e s ú s María 145, bodega 

10155 4-1 
UNA C R I A N D E R A D E C O L O R D E S E A Co­
locarse á leche entera, de un mes. Merca-
deres 4, habi tac ión alta. 10154 4-1 

UNA J O V E N P E ^ ^ ; S ü L A R S E COLOCA! 
de manejadora: es car iñosa con los n iños . 
Dragones número 4 2. pregunten por Rafaela. 

10153 4-1 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse en cpsa de moralidad: tiene quien 
la garantice: Sol número 74. 

10157 4-1 
UNA P E N I N S U L A R J O V E N DESEA, co­

locarse de criandera, de 4 meses, á media ó 
leche entera: puede veráe la cria. Aguiar 
número 109. a?tos. 10156 4-1 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R . Q U E CUM-
ple bien sus deberes, desea colocarse para 
criada de manos ó manejadora: tiene quien 
la garantice. Oquendo esquina á Maloja, 
bodega. 10213 4-1 

UN B U E N C O C I N E R O S E O F R E C E P A R A : 
cocinar en casa particular en la Habana ó 
en el campo; que ha trabajado en las me- ! 
jores casas de la Habana. Informarán en 
Villegas 10. 10303 4-2 

iOJO. OJO! PROPISTARIOS 

Comején: E l ú n i c o que garantiza la com­
pleta ext irpac ión de tan dañino insecto, 
contando con el mejor procedimiento y gran 
práctica. Recibe avisos en Neptuno 28, finca 
E l Tamarindo, Mantilla, Ramón Piñol . 

10227 13-2 J l 
P E L U Q U E R O : C O N F E C C I O N A T O D A - C L A -
se de postizos de pe luquer ía á precios mó­
dicos (estilo francés) y entregando el pelo 
más baratos los trabajos. San Nicolás 41, al 
lado de la Iglesia de Monserrate: se compra 
pelo y se peinan señoras á domicilio. 

10132 26-30Jn 

D E 

E N 

TODAS 

L A S 

T I E K D A S 

P I D A C O E S E T 

CADA CORSET GARANTIZADO 

ErVE>R/Y FVia.D", G U A Kt AN T E- EMX 

Se desea comprar un trapiche sistema 
Rousselot de seis pies y que tenga los 
guijos de trece 6 catorce pu'gadas en los 
collarines. Pueden dirigir los informes á la 
ciudad do Cárdenas, callo de la Independen­
cia número 362. F . Riscch. 

C 2157 15-19Jn 

V E D A D O — S E S O L I C I T A UNA S E G U N -
da criada de manos, blanca y que sepa su 
obligación. Se exigen referencias: sueldo 
dos centenes y ropa limpia. Calle 17 n ú m e ­
ro 55 entre I y J . 10295 4-2 

MENCIA DE CRIADOS Y TRABAJADORES 
Cocineros y cocineras y crianderas y to­

da clase de servicio domést i co . L a v izca í ­
na, de A. Jiménez, calle San Pedro Kiosco 
número 32. 

9378 2«--«7Jn 
D E S E A UNA SRA. de M O R A L I D A D E N -

conlrar colocación en una casa para acom­
pañar á una señora ó señor i ta ó manejar 
un niño. Darán razón á todas horas en L u -
yanó número 73. Tiene quien la recomiende. 

10247 4-2 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E S E A 

blanca para un matrimonio, en Mercaderes 
14. altos. 10244 4-2 

UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
se coloca en casa do comercio ó de familia: 
sabe bien su oficio y tiene quien la rdco-
mlende. Lampari l la número 62. 

10245 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -

nlnsular de criada de manos 6 manejadora 
Sabe cumplir con su obl igac ión y tiene quien 
responda por ella. Informarán Dragones y 
Znlueta. Kiosco. 10241 4-2 

S E COLOCA UNA C O C I N E R A Y R E P O S -
tera de primera, y en la misma cocinero pa­
ra fonda, casa de huéspedes ó establcci-
mtento. Informan Misión 46. 

10240 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E D E D E P E N D I E N T E 

en el giro de ropa ó pe le ter ía un joven; tie­
ne quien lo garantice 6 la ca-^a donde ha 
estado, no tiene inconveniente on ir al cam-

j po. Dirigirse á Príncipe de Asturias y Santa 
Teresa, Bodega. Cerro. 10238 4-2 

UN MATRIMONIO P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse-, él para portero, jardinero ó co­
chero y olla para criada de mano ó mane­
jadora de niños, t a m b i é n se colocan sepa­
rados Vapor 34 darán razón. 

10231 4-2 
UNA SRA. P E N I N S U L A R D E S E A COLO-

carse de criandera á leche entera, reconoci­
da. Cuatro meses. In formarán en Be lascoa ín 
núm.-ro 10, te lé fono 1904. 

10228 4-2 

alt 

Casada, que h a estado en buena 'posi­
c ión desea encontrar u n a ftirnilia que v a ­
y a á E s p a ñ a y que lo pague el pasaje á 
cambio de cuidar los n i ñ o s ó como» donce­
l la . Dirigirse por correo Interior á las in i ­
ciales E . A. F . l i s ta de correos. Pueden 
darse referencias. 10280 4-2 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E M S D I A -
na edad desea colocarse de manejadora ó 
criada de cuartos: tiene quien responda por 
ella. Baratillo 4. bodega, á todas horas dan 
razón. 10271 4-2 | 

D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A - I 
res on casa particular de cochero y page , 
ó cochero los dos: saben su obigación y 
tienen quien los recomiende. Informarán 
O'Reilly y Aguiar, Vidriera E l Para í so . 

10290 4-2 

S E D E S E A UNA C R I A D A D E MANO P A -
r a servir á dos señoras ; ha de ser aseada 
fina y activa; se le cons iderará bien y se 
le paga puntualmente, si lo desea por sema­
na. Procure por la dueña de la casa San 
Rafael 114. 

C. 2266 4-2 

Joven peninsuar con la Teneduría de L i ­
bros, contabilidad, buena letra y buenas 
referencias, desea un puesto en escritorio. 
C. Banco Nueva Escocia, altos, cuarto n ú m e ­
ro 7. 10308 5-2 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A , 
española, que lleve muchos años en el país 
y sepa cumplir con su obl igac ión; si no 
lleva recomendación por escrito que no se 
presente. Sueldo 4 luises y ropa limpia. Que-
mádbs de Marianao, General Lee número 21. 

10190 4-1 

Una joven peninsular desea colocarse de 
criada de manos. 10182 4-1 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co­
locarse de cocinera: cocina á la españo la y 
un poco á la criolla: tiene quien la reco-
inlehde. Santa Clara 39, altos. 

10194 4-1 
S E S O L I C I T A N A G E N T E S D E AMBOS S E -

xos para un negocio que puedo ganar hasta 
S10 dlaribs; b^n de ser personan decentes 
también se d.v-c-an j ó v e n e s y señor i tas de 
color. Salud 65. 10225 , | - i 

La Francesita les ofrece elcgin- v 
tes sombreros para diario á $2.50, Y 
y de paseo, de un centén en ado- A 
lante. X 

También reformo, dejándolos á \ 
la moda. ^ 

Gran casa Francesa de modas, ^ 
f 

GALIANO 47 % 
• 

entre Concordia y Virtudes. 
10223 4-1 I 

S E S O L I C I T A UNA B U E N A M A N E J A -
dora de color, que sea formal, sueldo 3 cen­
tenes; y un portero que entienda algo de 
jardín. Vi l la Esperanza, L ínea y H , Vedado. 

10214 : 4-1 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A COLO^ 

carse de jardinero; es práct ico en el oficio. 
Informan F y 19 Vedado. Tren de Lavado. 

10159 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U J E R D E 

mediana edad de criada de mano; sabe cum­
plir con su ob l igac ión; en la misma una 
muchacha para ayudar á los quehaceres de 
la casa Chacón 16, Isabel Vergara. 

10158 ; 4-1 
S R T A . P E N I N S U L A R S O L I C I T A C A S A 

particular ó taller para coser. Informan 
Obrapía 73 L a Viña Aragonesa. 

•101 f.3 4-1 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R A C L I M A T A -
da en e] pa í s desea colocarse de criada de 
manos: sabe su ob l igac ión y tiene quien la 
garantice. Villegas 124. 10202 4-1 

S E S O L I C I T A E N C O R R A L E S E S Q U I N A 
á Someruelos. entrada por Corrales letra K. 
altos, una criada de manos; se da buen suel-
do. 1O201 4.1 

I NA SRA. P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de manos: tiene quie'n la 
recomiende: sabe cumplir con su obl igac ión 
" es formal. Informan Corrales 46. 

10199 4-1 
1 NA SRA. P E N I N S U L A R D E S E A COLO-

carse para limpieza de habitaciones y co­
ser á mano y máquina; no se coloca monos 
de tres contenes. Darán razón en San la--
naclo 90. 10197 4 1 

I NA J O V E N D E C O L O R D E S E A ENCON-
trar una casa-para coser de 8 á 6: sabe cum-
£ ni Cí,'aMUndeb1£,cr y tIene quien responda por ella. Es tre l l a 1S. 1019C 4-i 

El HIERRO GIRARD cura la 
palidez de color, el empobreci­
miento áe la sangra y fortifica los 
temperamentos débiles. 

El profesor Eérard, encargado de 
la Memoria á la Academia de Me­
dicina de Paris ha comprobado 
« que los enfermos lo aceptan fá­
cilmente, y lo que particularmente 
distingue esta sal de hierro es que l 

no sólo no extriñe, sino qus com­
bate el extreñimiento. 

En todas las farmacias. 

U N A S E N C A R N A D A S 
| Curadas sin dolor y sin interrumpir s 

. ocupaciones por la CARNÉGINE 
USO FAOiL, RESULTADO ASEGURADO 

2REMANDE, Farmacéutico, 
, r.du Pré-S.-Corvais Pari». í̂í!£2538 
Kn La Htüiann. dn JOSK HAfeltA 



D I A R I G DS L A M A R I R V i — - E d i c i ó s ^ la mañana.-^Tnlio 2 de lf)08. 

N O V E L A S C O R T A S . 

• T O D A P E R S O N A . ' 
D B Á H B O S S E X O S I 

r.cos, pobres y de peqiieflo capital. 

vr:\no $:n.ooo oí 
e i Sa» L&zaro a< • ra no 
día de Prado, de alto y 

eravám 

ypañol una rasa 
4 cuadra y me-

>p. nueva y libre 
meses de fal-ri-

Era iw de esas io.s joveneitas mo-
écmas .cuyos oj-rs sin ideal .miran la 
cs'Hte^ia, bajo un punto prov«cho-
fp . . . . Dos iv dos son cuatro. . . 
Tin ¡s iron ry. 

-; t' r acá, dcetor!. . . ¡Ahí ¡Cuán 
c:yil/¡a<la van ustlcdes á encontrar á 

/ Kl doctor dio alganos piisos. á lo 
i ÍO i i pasillo <\\\r rodeaba d salón 
y Hegó a! dormitorio. 

Lá pobre .luciiíiKi no hablaba ya. 
l'.u él lecho, ecni su cutis arrugado. 

BUS cabrios incoloros, sus largos bra-
eofl !la< (>s. par-'d'-i un viejo árbol de-
rribr.do. Tenía los Jabioá rojos de ese 
color especial de los cancerosos... En 
< íe f toB .mementos todo su cuerpo se 
agitaba -como la mordedura invisible 
de mil tentáculos que iateriorménte lo 
roían. 

—No hay más que esperar, dijo el 
doctor después de un exámen rápido. 

—¿Por qué esperar? contestó la jo-
Vi n con voz débil. 

-—Xo le comprendo señorita. 
— Bs muy seuciUo. sin embargo. Mi 

abuela festá desahuciada, sufre innú-
t i l m c a í e . . . ¿No le parece á usted 
qué sería una buena acción abreviar 
BUS dolores? 

—^Más bajo! . . . Desgraciada ni-
fiíi!. . . ¡ Podría ella oirlo!. . . 

— ¡ O h ! Ella piensa como y o l . . . 
—¿Se lo ha dicho? 

Nó; pero estoy segura de ello! 
* 

A grandes pa^os al doctor vuelve 
al salón y mira á la niña bien á la ca­
ra.. 
— I Cómo!... ¿ E s usted, señorita, 
la que asi me Iiabla? ¿Por quien me 
toma usl ¡d ! 

—;0h , doctor!. . . 
i—Soy el médico, es decir, aquel 

cmva sida razón de ser consiste en 

curar ó prolongar la vida á los en­
fermos. . . Lo que usted me pide co-
rr .-ponde al verdugo ó a.l asesino!.. 

—¡ Le aseguro que uo esperaba pro­
vocar esta indigna-ion! . , . 

— E50 es: debía encontrar muy na-
turaü que una nieta venga á decirme: 
como quiero mucho á mi abuela, 
\ i! -rría tener Ja amabdidad de matár­
mela ? 

— M i abu;da sufre inútilmente, ^n-
primamoe el sufrimiento. . . he ahí 
U du! 

—¿Y no ve usted que admitir tal 
principio es ins ía l i r el asesinato le­
gal en la soeieda:! ? 

—^Cuando ad enfermo no hay espe-
r;in;< •. de salvarlo. . . 

— M e subleva qstjéd. . . ¿ L o sabe­
mos jamis ab-oluíameníe ? He cono­
cido á un paismo que quería ahogar 
bajo uu colchón á su hijo rabioso... 
Kl niño ha curado, nunca se ha sa-
bi k) f 'imo. . . Y después si uno tiene 
el derecho de m a t a r en toda enferme-
dad de evolución f a t a l . . . habría que 
matar á todos los tuberculc^cs de tei> 
c r givdo que oeupr.n la sala especial 
de nuestros hospitales, los eanceresos, 
l< > incurables de Berek y de Saint-
Sí. m de Dieu, los paralíticos y los 
ciecos!!! ¿Qué sé y o ? . . . ¿Por qué 
no? 

No hay sólo las enfermedades fí-
•;. Enfermos cuya vida está muer­

ta para siempre por uu dolor atroz. 
¿Podremos matar á esos también? 
¡Qué excitaciones para los que no les 
gusta ser molestados que suspiran tras 
una herencia! 

Aquí la nieta tomó un nirecito muy 
razonable. 

—Pero, doctor, usted no me ha eom-
pre-udido. . . no se matará sino á 
aquefios que consientan esoL. . 

F I E R R E L ' E R M I T E . 
Concluirá. 

f> <iue tengan 
den casarle lec^lr 
do con sello, muy U 
« ¡ t í m e n t e al Sr! \\ 
do 103 4 de cerreos, 
señor i tas y VludPs 
tr.n mairinion! ' i >< 
de capital y sea mo 
rledad y reserva li 
para los Intimos familiares y ami­
bos. 10071 S-30 

la. pue-
cnt--. r scr iHen-
rmal y contlder.-
) B ^ E S . A p a n a -
babanfi. — Hay 
r.ras que acep-
i quien carezca 
al. — Mucha se-
nenetrable. aún 

cada: N) iraio ron corredores. De 9 á 11 
a. m. S i lud número 1. Lon Rayos X . 

10235 4-2 

S E S O L I C I T A Ú N A C R I A D A D E MANOS 
para los servicios g<in*Ta.\eñ de la casa: 

• Sueldo 3 centenes Se requiere que sea tra­
bajadora v tenga buenas referencias. Cerro 
nflmero 675. l004! 5'i£ __ 

UNA MTTCHACHA V I N \ . PENINSI'r7.\ R. 
desea enllocarse pars, criada de manos en ca­
sa de moralidad y de buen trato: no siendo 
asi que no se presenten. Pefialver número 10 

10030 4-28 
UXA SRA. PÉNTNSUI JA Í T I J E _ M B D I A NA 

j edad desea eolooiicióli como cocinera: sa-
I be guisar á la española y á la criolla. Ofre­

ce buenas refererdas. Calzada de la Re i -
i na e q u i n a á. Campanario. 

10021 4-28 

V E N D O I 'NA CASA E N C R I S T O . D E 
$11.000: otra en Estrel la en J5.300 otras 
dos en Tro cabero en 14.000 cada una. otras 
ilos en Manrique en $4800 cada una. otra 
en Empedrado próx imo al Boulevaa en 
$20.000 v otra en San Ra.fael en $9.000. T a -
c^n 2 de 12 A 3 J . M._V^ 1017S • 6-1 

S E C E D E ^ la^r-cidn de un local de esquí-
na en un pueblo cerra de la Habana, con 
Inaustria. & la entrada del campo, buena 
pata v íveres , poco alquiler y contrato. San 
l á z a r o número 65. informan. 

10198 4-1 
S B VENDES E N E A C A L Z A D A D E V I B O -

ra un terreno con 11400 metros planos con 

• 1 

1P1Í.5 

: - i ; MARINA, V E N D O 1 C A S A con 
imeder, •'• cüartoe, oleaba: en San 
otra ig'J«l: en Arsenal otra Igual 

tuno. 1 ce sala, comedor. 2 cuartos. 
0 Figorcla, ?an Ignacio 24. de 2 & S. 

4-1 

i UN MATKTMONIO C A T A L A N S E OITní 
i ce. Al para portero, sereno 6 cosa a n á l o g a ; i 

y e»la de colrera: presenta buenas reco-
1 me.miaciones. Amistad número 118, José R. 
I 10019 4-28 

D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E -
i ro, repostero cocina, á la francesa, enpafíola 

y crióla para casa particnlar 6 establecl-
1 miento. Informarán O'Reilly 32 

1(1018 4-28 
' "'""8E'S0LIcfTA'"EN E L V E D A D O C A L L E 

Línea 132 esquina 12. una in?nejadora | 

B A R R I O D E G U A D A L U P E V E N D O 1 
preciosa casa de znguftn, 2 ventanas, 6 cuar­
tos seguidos, sa ina . 2 cuart-is aKos, pisos 
narmol. hermoso patio: en San Lázaro otra 
:^nal moderna. Figarola, San Ignacio 24. de 
2 ft 5. 10 J £ : 4-1 

D E A L T O T ' B A J O VENDÓ E N SAN L A -
r.iro 1 (•a.sa moderna, renta J15o. $16.000; en 
Manrique otra, renta $138. en Salud otra, 
renta $125: en Monte, 1 maqr.^flca esquina 
de fraile. Tigarola, San I g n a r o 24 de 2 & 5. 

j i - i s : 4-1 

C r é d i t o C u b a n o 9 5 

S A L U D X . 3 9 , - - T E L E F 0 X 0 1 9 4 0 . 

P r é s t a m o s . C o n t r a t a c i ó n . 
ü o y a s , o b j e t . 0 6 d e a r t e , m u e b l e s . 

Colosal surtido en muebles rte tedas clases y estilo^, al coutuüo y á plazos* 
P K E C I O S SIN COMPETKNCÍ A. 

S E R E C I B E N A V I S O S P A R A C O M P R A R M U E B L E S . 
26-lJn C. 1941 

S E V E N D E A P E R S O N A D E r.USTO 3 A 
x ' - o - m o i ¡ o s mansos, con su gran Jaula 
Informarán en la Quinta de Lourdes nú-
int-ro i .'. Vedado. 

10167 4-1 

i que tiene q 
I f irmal y s 
I na que no s 

E N A : , i:.; A 
da neninsul 

3 habitnciiones y ser j 
^ondo referencias, si . 

10040 4-28 

UNA SRA. D E MEDIANA E D A D D E S E A 
miocarse de cocinera 6 criada de mano. 6 
para acompañar á una señora sola 6 para 
coelnar en establecimiento de hombres so-
lo8| es fnrnial. sabe cocinar á la española 
y al estilo del país y tiene quien respon­
da por ella. Luz número 5. 

10215 4-1 
DOS M U C H A C H A S P E N I N S U L A R E S _ D E -

sr-nii coocarse de criadas de manos 6 mane-
Jaqoras: Uérten recomendaciones de las ca-
• P S donde han servido. Estre l la número 28. 

1016'. 4-1 -
ÜN JC)VEN' PAIIDO S O L I C I T A C O L O C A R -

f !]•• i ria j-i (Je manus: tiene quien lo reco-
mlende. Sftlud '.úi^.'ro 68. 

10169 4-1 
m i s i-: - < K S I : m o ' C R I A N D E R A A 

IPCÍIP <-iit9;:a rtop buena y nbuntlantc. de dos 
Ineses y m dio " con su nifio c.ue se pue;le 
VPV: no tiene ¡iK'cnvenlcmte en Ir al campo. 
Inforn-.arír en !c calle 22 número l , ea-
qti'ra á 1¡. á todas horas. Vedado. 

7017J 4-1 
SK S O L I C ' T A N UNA C O C I N E R A Y UNA 

mancted'-rr» pp.rn el Vedado. E n Obispo 100 
C P ' T Vankee darán razón. 

lOOTS 4-no 
DOá P E N I N S U t A R E g D E S E A N UOLO-

ca.rse, una pnr;i cocinera, y otra para ma­
nejadora 6 criada de manos: tienen buenas 
rer<\renciAB. Inquisidor número 29. 

10077 4-30 

D E t ' E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de manejadora: es cariñosa con 
los n iños y tiene quien la recomiende. I n ­
formarán San José número 7. 

10111 4-30 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 

de color, y que entienda bastante de costu­
ra, presentando buenos informes-: sueldo 
tres c"ntenes y ropa limpia. Amargurn 10. 

m u s 4-^0 

IMAS 178 S E S O L I C I T A UNA CRLA-
nsula:\ 10044 4-28 

S E S O L I C I T A T:NA.-T" XV \ DA CON R E F B -
rencias para los quehaceres de una cas:\.: 
sueldo el que convengan. Lealtad 145. ba­
jos 100S7 4-28 

UN J O V E N A M E R I C A N O S O L T E R O . tísT 
taMecido. desea una habltaci<'in en cara de 
Ui . i i l ia formal, donde no haya nifios.; tiene 
oue ser alta v frasca en punto tranquilo. , 
HL V. líritton." Apartado S08. 

KOOO 4-28 
" " T H A Q U E T E R A S V L E N C E R A S : E N i -A 

I r-ni^on de Blap.eb. Obispo 64, se solicitan j 
! buenas oficialas chaqueteras, y de Lenoe- \ 
• ría. 1000S 4-28 I 

UN C O C I N E R O A S I A T I C O Q U E S A B E | 
' bien su oficio é."*la española, criolla y fran-

. ••.••:» i-rsf a coUcarsp en hotel ó casa partí- • 

.-¡•ar; t. -ne quien lo íra-^nticc. Zanja nú- | 
mero 1S. altos. 10f;07 .412?_ 1 

S E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N P E -
nihsuter do 15 1S años, de criada de manos 

manejadora: sabe cumplir con su obliga-
ci.'n. Informarán ríicria 129, á todas h^ras 
•Tel día. 10005 4-28 
"""DESEA' CpT^XRSáT ÜNA C R I A N D E R A 
rrninsülor . de un mes. con buena y rbun-
¿ante leche y a.MIr^atada en el país : pneda 
v r s o su niña v tiene quien la garanflce. 
Cubá 16. 10015 4-28 

•EN- C A f A DECEÑ'fí-rnÉSKA'cnifOl1 \ R-
«:e una lovén prpinaular paira criada de ma­
no 6 manejadora; sabe európlir con su deber 
v tiene quien la rrarautice. Informarán Ani­
mas 2 1. 10011 .4-28 

D E S E A COI«OCABSB-UNA J O V E N D E qO-
lor tic <-rip,..Ui de runuo en cr.sa decente y de 
moralida»;: ro frleea suelos ni hace man­
dados á la calle. Porvenir 15. 

10084 4-30 
üyA~JoviT:: P E N I N S U I J U ; D E S E A " C O * 

ocai-.s" p.?ra manejadora 6 criada de manos 
Puente do Agua Dulce, casa del telegrafista. 

10085 4-30 
irÑ " O P E R A R I O D E S A S T R E R I A SÉ~SO-

IJcita m Nepti:no n-úmero 58. 
10082 . 4-SO 
UNA PENJÑSIJLAR D E S E A COJJOCARS»E 

d<-- i-riandere. con bti^r:a y abundante lecho 
tiene (jrien responda per su conducta. Espe-
m: ;-.' número 117. altos, cuarto número 14. 

100S6 4-30 
:N^TTñÜÑTNSÜLAR D E S E A C O L O C A R S E 

de criarla de manos manejadora: cumple 
bl^n con sus deberes. Morro número 22. 

lOO.'S . 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E UN MATRÍMOÑIO 

el'8 r j : ' " ' ;?.'li>rp. y 1̂ <]c cocliero ó por-
terp. Tienen quien loa recomiende. San Lá­
zaro 'v'inrro 205, cuarto número 11. 

10087_ , • 8-30 
rvN.\' i' i; i A X DIO KA DIO DOS M E S E S Y 

Uodio se i O.loca fi leche entera, burra y 
•tbiindante: puede v^rse la cria. Zanja nú­
mero "7¿. 10000 4-30 

UNA" P E Ñi N SU L A R D E S E A COLOOAlxSB 
de cócinern ¡"ra un matrimonio solo ú 
hombres solor. Informan Galiano 93. altos. 

10080 4-30 
UNA ro- 'N'OnA P E N I N S U L A R S E CO-

ecu en ' . t*bl«'cfinieatO ó ca«?a de familia: sa­
be bien r.w rfinio y es cumplida. Galiano y 
San Jcai1. alten i'el cafó E l Globo, segundo 
pi'-" 10091 4-30 

D E S E A n i .(^^ A 1ÍSE~1JÑ—BU^r_CRIADO 
peniTisulav. bien práct ico en su obl igación 
y con b a - í n - t e tiempo en el país : tiene 
Quien resnorda por é l : también se coloca de 
portero. KTr.n. di ado 19. dan razón. 

10092 4-30 
UNA C -.riNEI-.A P E N I N S U L A R L'IOSIOA 

colocarse en •"<;abl(3clmlento 6 casa particu­
lar: sab^ cumplir cun su obl igación y tiene 
quien la rjc-jníiende: no le importa cocinar 
para 2'i 6 30 personas, no sale fuera de la 
Habana. Sueldo de 3 centenes para arriba 
Calle Cerrada del Pasco número 26. 

, 1 0')S1 • 4-30Jn 
*~XTNA'.IOVEN D E C O L O R S E COLOCA en 
rasa partícula'- para coser. Porvenir núme­
ro i:.. 10080 4-30 

UNA P A R D A Q U I E R E C O L O C A R S E PA-
ra criada de manos ó manejadora: es de 
toda formalidad y cumplida, teniendo bue­
nas referencias. Chavez número 24. 

10073 1-30 
M A N E J A D O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -
eontrar una casa formal: sabe su obl igación 
y M cariñosa COTÍ los niños Villegas núme­
ro •.•>5. 10072 4-30 

HE S O L I C I T A UN A C R I A D A D E MANOS 
QUQ sen limpia y seoa cumplir con su bllga-
cl^n. Informnn Villegas 60 altos. 

10070 4-80 
D E S E A C01X>CARSE D E CRIANDERA 

n r a señora ptnnnular á leche entera.* acl i-
niat-ida en el país, de nueve mose.M: la ga-
ranliza su nlfta. se puode ver á todas horas 
S;. t> Miguel número 181 y medio habi tac ión 
nóm^ro 18. 10068 4-30 

UNA B l • E N A C O C I N E R A 
deaéa '-olocarse en casa de < 
1 icíilar. cocina á la española 
á le francesa. Sabe algo de 
Bitiua número 64 informan. 

P E N I N S U L A R 
jinercto 6 pur-
ci iol la y algo 
repostería. E n 

4-30 
N S r i . A U DESEA COLOt^ARSE 

• manos. Sol número 14. 
4-30 

UNA PENINSULAR D E S E A C O L O C A R S E 
» cocinera A de manejadora: tiene refe-
niia.-. Aguilp número 116, cuarto núme-

» 27. 10140 4-30 
A COfLOCARSE UNA COCIN 
«•••a '«n una casa f irmal • estal 
tiene informes de las mejores 
he servido: Sueldo 5 centeneí 
117. bodega. 

isas 
In-

4-30 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A pe­

ninsular bien .«ea estabecimlento A casa 
particular: tiene buenas referencia» y sabe 
\- "-n el oficio. Informan Empedrado 81, bo-
dega. 10134 4-30 

SE^SOLICITA UN BUEN COCINBRO "í 
repostero de color. Suelde: cinco centenes. 
Monte ñúnuro 507. ^ 10133 4-30 
' BUEN COCINBRO REPOSTERO PBNIN-
vi iar . desea trabajar en casa particular o 
He comercio; cocina con toda pe'-fe' c*'n >' 
l impif ia. é la fran^^ese, criolla y empánela, 
t-r^ctlcamente acreditando su form" 
i ouradea. Informan «n '̂ ?I,.1*nt,' 
lirroaza. ^Víveres. 

S E S O L I C I T A UN VENDP:DOK H A B I L 
l>ara un articulo de muy fácil venta. Buena 
comisión. Se desean refernclas. .1. Ortrga, 
B. en C. Amargura 16 de 12 á I . 

10127 4-30 
" D E S E A C O L O C A R S E UNA PEÑÍNSÚ'LAR 
para criada de manos; sabe cumiillr con 
su obl igac ión y desea una casa de fonna-
lided: darán razón l̂ todas horas en Belas-
coatn 46. 16)29 4-30 

D E S p A COLOCA i ÍSI: ' UNA MUCRAt! i i A 
de 16 años nnra crieda de manos: sabe un 
poco de cocina y tiene recomendaciones de 
la casa cu donde lia servido. San Nicolás 
ndnusro 75. 10125 4-30 
~ 1 «i: :;-:A COTTO'.'/ U S E ' 1 • N . ~ s R A . ' " P E X T N ~ 
suolar para cocinera y un joven para una 
l)iv>ga ó ayudante de cocina. Lamparil la 8-?. 
cuarto número 5. bajo. 10124 4-30 
""ÚNA "PAIÍDÍTA" CppíÑERA T R E P O S -
tera. a ••ada y formal con buenas refernclas 
deseA colocarse on ca.^a qno líu.sren comer 
bien y sea matrimonio solo ó corta familia, 
duermo en su casa. Informan Dulcería Mon­
te 4 8. 10123 4-30 

UNA UENTNSULUA DIO 10DIANA K i ' A D 
désea colocarse de criada de manos: Vives 
número 81. i'1122 4-30 

UNA CRIANDERA Islefia. SE COLOCA 
fi, leche entera, de dos meses Aguila nOmero 
2SS._impor.drán. 10141 1-30 

ÜN^COCÍNEltD E N GENERA L DESÉA CO 
locarse en CPSP. do farr.ii'a ó rstV 'sc'iiiieh-
to; sabe trabajar en ¡a forma que «•• le exl-
Ja. C npcpcir.n de la Valla nrtmero 10. 

10075 1-30 

T E N E D O R D E L I B E O S . OFÍIKCESB PA-
ra ¡levar la Contabilidad Retura! do cual­
quier giro por "Partida doble" un joven pe­
ninsular, inteligente y versado en 1?. mate-
rip. con conocimiento del Ing lés y buenas 
referencias. Escr ib ir á J . M. Salud 3 altos. 

10033 . 6*-<! 
• UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R, S E UO-

loca á leche entera, do cuatro meses y me­
dio, bien en la Habana ó fuera de ella. 
Elorida número 63. * ^10059 ,1 UC8 

'•UAI.-.-rDOU HO.MDUi: ó SUA. O U E SU-
"ü tratar con el público puede ganar de 3 
á 5 pesos diarios. Dirigirse á Villcgai; 56. 

10056 ' 1 H?8 t 
MATRIMONIO J O V E N P E N I N S U L A R SIN 

iiiio«. desea colocarse junto: elia de (nanoja.-
dóra ó criada de manos. E l es Inteligente 
para cualquier nr-tíoclo que se le aplique sa­
be llevar correspondencia y tiene buena le-
tr.-v Informan Galiano 107 altos 26. 
_ 10055_ 4-28 _ 
" j A ' I D Í N U U c i.V n ;.r.os D E BUAUTIUA 
m r-l paía de^en '«lo» arre uno inte tiene 
ouien lo gprantlce. Dirigirse por correo 
V;- r- 110 47, Cerro fi las iniciales J. S. ó en 
p r o n a . 10052 4-28 

D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A -
rcs. tina de cocinera, no le Importa dormir 
en la casa, y la otra de camarera en hotel, i 
rt manejadora. Saben trabajar; suelan 3 1 
.-nt nes O'Ileilly 94.' 

10064 4-:s 
S E S O L I C I T A PA KA C O R T A F A M I L I A I 

ura lavandera de JyrliP^ra clase. Presénte­
se ccui referencias en Obispo 75 altos. 

10(103 5-27 

Una casa acabada de fabricar, moder-a, 
bonito frente, con sala, saleta, dos cuartos, 
cocina etc. mampcsterla y azotea. Es tá si­
tuada en buen barrio tía esta Capital y á 
dos cuadras de dos prendes víaa. Precio 
Í42C0 oro. Informes " L a Venecia" O'Reilly 
53. de 11 á 12 a. vn. 10200 4-1 

S E V E N D E UNA H E R M O S A CASA CON 
13 varas de freñto por 40 de fondo: tiene 
6 habitaciones de mamposterfa; con ár­
boles frutales, en. $1.200. No se admiten co­
rredores. Calle Perdorr.o número 2. Regla in­
formarán. 10 U-'j 8-30 
• POU H A B E R K A L L E U I D O UNO D E LOS 
socios y no poderla atender el socio super­
viviente, s^ vfr.de una tienda de ropa y se­
dería en punto céntrico. Informes San Jo­
sé número 113, Almacén de Vinos. 

10085 8-30 
SE" V E N D E UN T R E N D E L A V A D O BA-

rato. Informarán Sities y San Nicolás , bo­
dega. 10109 4-30 

S E T R A S P A S A la acción de un local, pro­
pio para bodega, con un contrato por cinco 
años : alquiler módic... informes café L a 
L i i r c calzada y Paseo, Vedado. 

10 Ul 4 8-"0 
S E V E N D E N 3 CASAS D E M AMPOS T E -

ría y pisos có ñor oto en uno de los mejores 
puntos del Velado. Bafios y 21 rentan 50 
centenes, más del 11 por 100 libre; también 
se hipotecan; en las mismas informan. 

10118 [ S-XĈ  
SÉ" V E N D E UN P U E S T O D E F R U T A S , Y 

una earbonerte. Calle Quinta esquina ft fies­
ta. Vedado._ _ 10006 _ 8'.28_ 

ÍE V E N D E UNA BUENA F A R M A C I A 
bien sttüada y surtida: hace buen diario y 
paga poco alquiler; Informarán Habana I81 

10022 4-28 
""POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E BD due-

, v< nib nagnliico pue> to de frutas, es 
unb de los mejores sitios y Tnás transita­
bles .le la Ha l ana, excelente negroc'o para 
uno que tenga gusto ;• práctica en el giro. 
Habana 116. 10031 4-28 

V . E . V Í 

e o s . a c e r a s 

EX JESUS D E L MOKTE. 

S10 A L MI E V P S D E A D O 31 10025 

P O R T E R O : S O L I C I T A COLOCACION CON 
muy buenas referencias ó encargado de una 
' inquilinato. Lamparil la SB. cuarto 
Interior. 10076 4-30 

UNA JOVEN P E N I N S U L A R A C L I M A T A -
da en el pa ís desea colearle de criada de 
manos: tiene quien la recomiende. Infor­
man calle Cuartel?» número 3. 

10103 4-30 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R . S E COLOCA 

para criada 6 mereja-'orp. Tiene buenas 
recomendaciones. Muralla í<5. 

10103 4-30 
DESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N D E 

criada ó manejadora: es cariñosa con los 
n iños y tiene quien responda de su con­
ducta. Hospital 7, y Neptuno. 

Hn05 4-30 
UÑA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-

locarse de manejadora. Sabe cumplir con 
uu obligaci'm v tiene quien la recomiende. 
Informes Amistad 118. 10106 4-30 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse á leche entera, la que tiene buena 
y abundante, do 4 meses de parida; tiene 
quien In garantice y en la misma una ma­
nejadora. Informarán en San Lázaro 410 
cuarto 60. 10107 4-30 

D E MARIANO G A L L E G O . Facilito á las fa-
i iias torta clase de sirvientes con referen­
cias. Al comercio, dependic.'trs- fie todos gt-
Pca. A los HüU-les y fondas, cóoincrqs, c-'i-
niareros y Cuanto p'-rsenal pCceaiten. Se 
sirvo á todos lus puntos de la Isla. IL.oana 
108. Telefono " > ^ . - 8647 25-5Jn_ 

D E S E A " Cní.. .(.- •..!•.-•!: UN . ' O V E N E - U M -
Aos Inteligente paía cualquier negocio que 
t.e !" aplique: Cene qu;?n respei'tia por su 
persona; pu^detl dirigirse calle de Santa 
Clara número 25 altos. 

SS2S S-24 
Í E N Í C Ü O I C D F L i i m ó s 

Se ofrece pa^a toda clase de trabajos d^ 
contabilidad un tenedor de libro-- con mu-
ciios añoj do práct ica: 0̂ h$,oe car^o de abrir ! 
libros, efectuar balevccs y todo género de 

.liquidaciones espacia ic;:.. llevarlos en horas 
'desocupadas por médica rctribiipi n. Irfor-

mpn en Obiyno «C. librería de IH'-oy y en 
1 la Zarzuela Moderna. Neplui.o y Ma:ir;nue. 
I _ A . _ . 
I R O Q U E nAlifjfWr. H a T R VSLADADO SU 
I Agencia Snnía Ch:::; .0. donde si^uc fací- ; 

litando toda clase de criados, oamaroros. 
ñependientén al comercio, crianderas y >íran- i 

i des cuadrillas de trabajadores. Tolófonn 486 ' 
Apartado 9G6. , PI'S 2C-i:!Jn 

S E T R A S P A S A una hermosa casa de es­
quina. Las |v M*«< ¡oi -s dan á la calle. Tie-

algunos irueblos. Precio módico. Su due-
r.o se aüaénta. Informan San NiCOlW «7i 
bajos. •- "no 2 B'2? 

B O T I C A : S E " V E N D E " U N A S I T U A D A EN 
• to céntrico de e?Ui capital; hace buen 
diario y se da barata por no poderla aien-
a¿r s u ' d u e ñ o . Informarán en Cuba 85. -

C. 2226 ' 
'VEDADO^— VfcNDO C U A T R O CASAS 

juntas 6 en grw]» s de dos. nuevas, jardi­
nes, portales, cuatro cuartos y demás de­
pendencias. Rentan DOSCIENTOS PESOS al 
Bies, Mis del 9 por 100 libre. Trato direc­
to. Du.-ño: Habana 126A. De 8 á 10 y do 12 
A c i n c . 9987 8-27 

UNA JOVEN P E N I N S U L A R D E S E A 00-
locarse de criada de manos; sabe cumplir 
con su obl igac ión y tiene quien la recomien-
de. No t'e'c 'neón-veniente en ir al Vedado. 
Informes Zaragoza 27, Cerro. 

10101 4-30 
UÑA SHA. P E N Í N S U L A Í T l ñ o S E A ~ C O L ' > 

carse de criandera, de dos meses, á leche 
entera: tiene su niña que se puede ver y 
personas que la recomiendan. Informan 
Cañas número 6. Cerro. 10130 4-30 

UNA B U E N A '1 1 ANDERA PENINS' TTAR 
do dos meses de parida desea colocarse; tie­
ne buena y abundante leche reconocida por 
los médicos ; puede verse su niño. Tiene 
quien la reeomfonde. Informes San Miguel 
número 232. 

10110 4-30 

D i n e r o 

D I N E R O E N Til 
casas en estp- clm 
Vedado. Para el i 
r a del 12 por 100 
Ignacio 24 de 2 ó 

CAÍ L O D O Y S O B R E 
>rrdi .T: ñá] MC-M-» v 
Srovincili de Ha ba­

da n'c. Finnroiu. ^-n 
10186 4-i 

V EB 

O F R E C E SUS SERVICIOS UNA COSTU-
rera para cesa parteular 6 taller; prefiere 
personas de moralidad. También puede ayu-
dar á vestir á una señora ó señorita 0 al­
gún servicio por ese estilo. Informarán E s -
trella 115 altos. 10:35 4-30 

UNA C O C I N E R A D E S E A C O L O C A R S E : 
sabe cocinar á la criolla v á la española, 
es aseada y sabe cumnllr con su obl igac ión: 
Informarán Cuba 62. bajos. 

10136 4-30 

D E S D E ISPO 71 ASTA $?00.0«0 A L I 
por cierto so dnu en hipoteca de Casfrfl .v 
censos, fincas de campo. pa:rarés y alquile­
res y MC ha>ío cargo de u s tamentar ías , 
ablntestatoa y do cobro:, supliendo ios gas­
tos. Cuba 15. de 1 á 4. Sr. Hufln. 

10098 £30 _ 
$507odD~s'K~-DESEAN COLOQATt AiBAÍÓ 

interés , en hipoteca, do ca-a en esta ciudad. 
Vedado. J e s ó s del .Monte v CeiTp; en can-
tldadcs de $1000. $2,000; $3,000; $4,000; $5,000 
basta 10,000 jiesos ó en compra do casas, 
en ios puntos Indicados, de $2000 hasta 
16.00CÍ p'.sos. Trato directo. Señor Mo'rell, 
de 1 á a p. m. Monto 26Ü. 

S7C7 8-24 

Se vende una magninca casa de mairpos-
tería. a^c'.er. c j n jardín, porta!. .7 cuartos, 
Mila. comedor, cocine. Inodoro, baño y patio, 
adem&s én i i fondo <i cuarto de mamposte-
ría y teja, cochera y caballerizas, inodoro, 
patio, entrada Independiente. Informes Ha-
b»na 1 squiha á Obrapla y en la misma su 
dueño. José Buorgo; y en el Vedado M. nú­
mero 5 entre 11 y Ẑ. 9964 8-27 _ 

ir> I INCAS r.N < A i / / A D A 
p r ó x i m a s á la Habana; ríos, casa, fruta-

les. potreros; cercas desdé UNA á 20 ca-
balierias desde JLGOO íi $2.000; Marrero 

Có.: O'Reilly 30, altos del Banco. 
"loQS 8-26 
' L E C H E RIA: S É V E N D E LA D E R E V I -

l lag igeüo 35 deja de 160 pesos para arr l -
ba, mensuales piopia para una ó dos perso­
nas ú un matrimonio, si no son práctico:; se 

• Ba, ve.ido muebles. 
9879 • 8-25__ 
S E V ION DE UNA F O N D A B A R A T A E N 

lo¡en punto, ó re admite un socio; informan 
Pla£a del Vapor Café E l Sui^o. 

9784 , 8-24 
S E VIONT^E I • NA GRAN CASA QUINTA 

oOhocida por de las Figuras, situada «n la 
; V .le í t á x i m o Góptez número 62. en Gua-

nabacoa, la poblacfdn más fresca y s^'uda-
ble de la Isla. Precio $35.000 moneda ame-
ricana La case há sido pintada y reparada 
recientemente. Dirigirse á Mrá. B.)hm, ea le 
misma. 9524 2f-l»Jn_ 
~~ñVKS~NEGOCIO: S E V E N D E E N "ÉL V É -
dado, en la CJIIIC 19 número 10 entre F y 
G drs accesorias de madera y teja y árbo­
les frutale<i én la cantidad de $2,500 Jnfor-
mes en la misma. 9273 15-l6Jn 

S E V E N D E UN VISTOSO C A B A L L O MO-
ro concha, maestro de coche. Joven y com-
Dlétsmenni sano, col ín. Lampari l la 74. el 
portero informará. 10108 4-30 

S E V E N D E UNA MAGN1FB 'A Y E G U A 
americana, maestra y aclimatada. También 
se vt.nde un milord que es tá en muy buen 
estado. In formarán ConsuU.do 130. 

9905 8-26 ^ 
SIO V E N D E i * N A - Y £G U A ~ A iTERICÁN A 

color dorado y de bastante brazo y un mi-
b'ird casi nuevo fabricado en el extranjero. 
Informarán en Cuba 76 y 78 Antonio María 
de CArdenas. 981S 15-24Jn 
— S E V E N D E " u : : A " l'A n BJA. I ' E MULAS 
nuevas, próx imas á las ocho cuartas, con su 
cairo de cuatro rueda?. Calaada del Cemen­
terio, reparto San Nieolás , fábr i ta de mosai­
cos. Se can á prueba. í«68S l«-23Jn 

Í wmñ. 
S E V E N D E UN M U E B L A J E A N T I G I ' O de 

nogal de España, en niu.'. buen entado; y un 
piano a lemán de Steinberg de poco uso; en 
Guanahacoa, B^rtematl 13 

10232 4-2 
. S E VENDE~'ÚN~GRAFOFONO con MUY 
buena voz, en 3 lulsea y discos se venden 
reparados A 50 y 00 cts. en Animas 121 A. a l ­
tos, de 12 á 5. ; 02r' 1 4-2 

P I A N O S 
De caoba maciza, fabricados expresamen­

te para-e l cl ima de Cuba, clase superior, 
muy eKfrantefi y muy baratos. Se acaban de 
r -cibir en la Jover ía Francesa. Galiano 76. 

103M 4-2 
S i ; V E N D E N MUY B A R A T O S TODOS LOS 

murblrs de una familia, juesro de sala Luis 
NIV. Juego de cuarto de nogal, juego de 

rriedor. un gran piano a l e m á n ; juego de 
mimbre fino. 1 burA, ruadrofi. lAmparas. si-
""s. siRoresi y otros muebles más en ganga. 
Tenerife 5. 10297 8-2 

UNA C R A í F C A J A DÉ" MUSICA CON ~Í6* 
discos, tínica en la Habana, superior al me­
jor fonógrafo , en $40. Obispo 86. l ibrería. 

10274 - ' 4-2 
S E " V E N D E N 2 E S P E J O S Y 2 TOCADCT 

ros de mArmol para narberla. en btien esta­
do. Para verlos San Pedro 14 accesoria por 
Santa Clara, Barbería. 10276 4-2 

8 E V K N D E K 
Los muebles que es tán depositados en es­

ta casa, los sisruienteE: un juego Luis X I V 
completo, de sala, en muy buen eftado; un 
juego de comedor muy bueno completo, con 
sus sillas salamonicas francesas, una basto­
nera, una nevera que lleva piedras de des-
linr. con m á s muebles que están deposita-
d 3 rn esta cftcá y otro juego de comedor 
completo; más sencillo: también completo 
Concordia 25 y medio. 10181 4-1 
' " S E " v i B Ñ D E _ Ü " N _ J Ü É G O ~ D É " S A L A DETTÍ 
piezas, estilo Consuelo, l á m p a r a s ' y otros 
varios objetos; se dan baratos por ausen­
tarse su dueño. Perseverancia núnMffo 26. 

10178 v 4-1 

B E E N A M 1 6 
Gran variac ión fn cadenas de oro, meda­

llas diges. aretes de brillantes y otras pie-j 
dras. solitarios de brillantes, el gran reloj! 
OMEGA de oro y de plata, pianos, l á n i p a - ' 
ras. sillas, neveras, y todo lo que pueda ne­
cesitar un novio para amueblar su casaí 
lo hal iará en el Almacén de Ealiamonde j 
Ca. á precios muy convenientes. f 

10144 al* 8-30 
S E V E N D E N J U E G O S DE~"SALA Y C O -

medor, sillas c':^r-,). ¡nagnlflco vajillero, es­
pejos grandes, consola dorada, piano, cua-
oros. estuches '.'ubierios, camas, escritorios, 
escaparates, paraván bordado. plantas, 
c h a i s í - l o r g u e . cortinas, lámparas y objetos 
de adorno. Carlos I I I . 4. De S á 4. 

10043 8-28 
GANO \ BE VENDE E N 15 C E N T E N E S un 

plano que costft 24 por ausencia de la fa­
milia á Espa.a y se alquila la ^asa en 5 y 
m--dio cent- n<St de 3 cuart'.-s i-.ill? Espad* 
número 28 y medio A, esquina á ¿an José . 

9915 8-26 

PEQOElO PIANO 0 E M Á N ü 5 R i 0 ^ , 
Se vende con dos cilindros y 10 piezas ca­

da uno. con Danzone-. Valses y los Himno* 
Invasor y d" Bayamo. 

Vale $159.i;(i. Se dá en $106 oro espaftoL i 
Anselmo Lftpez, Obispo 127. Música, piano» 

é instrumentos. , 
Pianos de alquiler, con y sin derecho & 14 

propiedad. 
C 2210 12-26Jn t 

P I A N O S 
Boisselot de Marsella y Lenolre P^fre* 

de caoba macisa, refractarios al comején, s5 
venden al contado y á plazos. Planos de aW 
quiler desde $3 en adelante; se afinan yí 
componen toda clase de pianos garantizando! 
los trabajos. Vda. é hijos de Carreras. Agua* 
cate 53, Te lé fono 691. 
_ 9^59 26-21Jn fi 

UN O R A N NEGOCIÓ: V E N D O 6"~MAOÑl3 
fieos I'ianos uno de ellos cuarto de cola d6( 
Plcyer procedente de un remate: los doy era 
75 centenes, valen más del doble. Puedod 
vprse á todas horas en Fernandina 46, Vi - I 
cente Fernández . 9499 ló- lSJn1 

" F ^ r i T r i l e s l 
Hay juegos de cuarto y de comedor, 6 p(«v-

zas sueltas, más barato que nadie, especian 
lidad en juegos de cuarto y en muebles 6¡ 
gusto del comprador. Lealtad 103 entro 
Neptuno y San Miguel. 8918 22-9Ji^ 

7 de mmmiíT' 

S E V E N D E 
I'n media juego de majagua, un escapara­

te y unos cuadros. Informarán Manrique 
57. bales. 10079 8-30 

P O R A U S E N T A R S E LA F A M I L I A P A R A 
Europa se venden los muebles de una casa, 
barata con la condiclftn de dejarlos hasta el 
día 15; no se quieren especuladores. Infor­
man en Campanario 115 altos. 

1C112 4-30 

M o l i n o d e v i e n t o 

1 3 3 a , : n . c i • v 
- . i motor mejor y ma-s Da.ra.co para cx-

trucr ol aguu de los pozos y elevarla % 
cuu.lquie a l tura. E n venta tior Urancisca 
P-. Amat y co.nn.. Cuba 60. Habana. 

BOm B A S de V A P O R 
iU. T. J í A M O S O N 

j-ias más s<;nc;naj ^b,£ m i s eücaces y las 
más económicits para alin&atar Calderas Go 
neraüoras ue Vapor > paru t^dos loa usos in­
dustriales y AgrieoLis. E u aso en la Isla da 
C j b a has» más de ireinia a ñ o s . E n venta 
por F . P . AmcU y Cuba, a , 60, Habana. 

C. 1932 , 26-lJn 

SJS V E N D E N H E R M O S A S P L A N T A S Y. 
macetas en buen estado: precio médico, gran 
cji'-U '.-ad en palmas y plantas de salftn. Pue-
de^ "«me á todas horas. Linea 95. Vedado. •• 

10253 8-2 

S U A R E Z N U M E R O 4 5 
P K O X I M . V AIvCAMPO Olí WAlíTC 

t Gaspar V i i a r É y CaBptfia 
Aprovechen la ucasiéi i : Ôo luaqumas de 

coser á mitad du precio, a l contado y á pla­
zca. 

Muebles de todas clase? sin competencia. 
Surtido completo en alhajas finas garan-

Ux.ioas, modernas y antiguas á precios des-
cc nocidos. ' 

Ropas, Inmenso surtido, buena confeccliln 
y iiechura moderna. 

L a Zil ia. Suárez 45. Suárez 45 
Vis i tar eüta casa para convencerse. 
O. 1935 36-1 Jn 

M A Q U I N A S D £ E8CRlBlR, DE USO 
RUCOXSTHUIDO * mmmi mmmm mm P R E ­

M I E R , O L I Y E R , D E S M O R E . 

CASI N U E V A S . 
E S C B I B & N PERFECTAMENTE, 

I P B E C I O S ^U^DICOS A L CONTADO 
V A PLAZOS, 

G R A N T A L L E R 
de COMPOSICION DE M A Q U I N A S de 

B S G B I R Í R D i : TODAS CLASES. 
Oarauti/.amos nuestros trabajos, 

IMPORTADORES D E L A M A Q U I N A ROY A L 

Almacén de i>apelerla 
y efectos de escritorio 

HOURCADE, CREWSy Ca. 

R O S A L E S 

n r 

H A 6 0 H I F B ' C l i p 
Doy dinero en prlnu-ra y segunda hlpote-

í c-a en la Habana, C-^rro, Vedado y Jesús del 
¡•.Monte. <-omijrü censos, negocio alquileres y 
i vendo fincas urbolnAe. Lvclio Martínez, Em-
| pedrado 40 de 2 á 4. 

STl l 2C-6Jn 
D E S E A C O L t X ' A R S E 1TN P E N I N S U L A R 

de mediara .-ídad de criado d-̂  r íanos , porte­
ro, camarerit. enfermero ó cualquier traba­
jo a n á l o g o : tiene las mejores recomenda­
ciones de las casas donde ha trabajado y 
puede ir aunque sea fuera de la Isla, Infor­
marán O'Reilly 69 altos. 
_1f t l 27 4- 3 0 

UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarle en corta familia y ayudar á los 
quehaceres de la casa. Samá nf:mero 3. Ma-
rianao. 10188 • ¿-SO 

Q U U K U 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A P E 
manos ú manejadora peninsular: tiene bue­
nas referenclaa y sabe cumplir con su obll-
gaciCn. Informarán Morro 5A. 

1009S . 4-30 
UNA C O C I N E R A 1 i E M BDIANA EDAOT 

peninsular, desea colocarse en estableci­
miento f> para hombres í o l o s : tiene buenas 
recornendaciones. fompostela 170. 

10093 4-30 

Soi-i«vs al lado del nuevo par ii!.'' (< <c se 
• e.'lá ( >¡:s. • .i vondo en .Medina. c%tlO 2! • • l i e 
j C y ü . cuyo pnj(cu«i se i n a u p u ; i A á '.irrr. 

de este mes y despuós aumentarán mucho 
su valor. Informarán en L a Vi'.a, Reina 21. 

10291 l 4.2 
ifBOA POR 

i para L . - r a -
ara ano solo 

ÍA B U E N 

UNA P E N E 
para i-riada d 
mlcnde. Crlstt 

10100 

A R P E S E A C O L O C A R S E 
nos: tiene quien la reco-
lero 27. 

4-30 

I ña: tiene buen con 
0 para do.---. Le* qi 
pueden pasar por í 
1 «6pei informarán. 

1O074 
f . v y 
4-30 

P A R A E S T A B L 
ticular desea col< 
Milar: sabe cocini 

referenciaf. iialoja 21 
derecha, darán rasdn. 

RNTO •'. CASA PAR-
una cocinera peftin-
ospartola v ft la crlo-
rencias. Informarán 
0004 4-28 
UNA JOVEN ISLE-
i>; es eariñosa y sa-
?re de sueldo tres 
i y tiene quien de 
Segundo plao á la 

1004» 4-2S 

M 
i-2 i 

1 A R I A N A D 
A las personas que tengan predi lección 

por cate r»ueblo se les ofrece nna buena 
onortunidad nsra adquirir un magnifico 
solar de esquina, eercado de mamposterfa 

P O R L A " M I T A D D E SU V A L O R S E V E N -
de un tilburv eu.-d nuevo y con sus arreos. 
También vende un cárro de 4 ruedas pro­
pio para cualquiera industria. Cocheras de la 
fabrica de Dni'-es L a Constancia. Crist ina 
esquina á la Calzada de Concha, preguntar 
por Car jos. 10174 4-1 
J E N SS30 oro S E V E N D E E N A G U I A R 7V 
un mylOrd en muy buenas condiciones y de 
madera del país. También se vende una m á ­
quina de escribir Sun. número 2 completa-
iv.ente nueva. 10029 4-28 

S E V E N D E UNA D U Q U E S A E N MAG-
nífko estado; se da barata. Informarán San 
Jpad. 19. 9920 8-2g 

S E V E N D E N 0 C A M B I A N 
Toda clase' de carruajes como Du­

quesas, Mvlords, Familiares. Faeto-
oes, Traj s, Tílburyis, Oabriolets, 

¿Ca iiiiarjorables carruajes del fa­
moso f#brieaxite '"Babcock" sólo esta 
rasa 1 s recibo y los hay de vuelta 
cutera y media vuelta. 

Taller de carruajes do Federico Do-
míiiiíiuv. ealk de Manrique número 
138, entre í>a!ud y Rciua. 

9926 8-26 

MONTE Y M A T A D E R O 
Tal ler de Ceriani. se vende un carro do 

cuatro ruedas en buen estado. 
9807 1S-24Jn 

MURALLA. 39. HABANA, Teléf. 931. 
C 2154 ait 10—18 

M U E B L E S 
E N G E N E R A L 

Hay onien m t m i 
Novios, DOTias, fami-

liss, particulares; ya sa­
béis que no hay muebles 
més sólidos, ni mejor 
construióos que los que 
se hacen en los taUeres de 

i T o s ó I F t o s 

Monto 46, espina a Angeles, Teléf. 1110 
Las maderas que emplea son las mejores y 

más limpias. 
Juegos de cnarto. de comedor y sala a pre­

cios baratísimos y esmerada construcción. 
Conviene á los compradores visitar esta fá­

brica antes de comprar en otra parte. 
C. 1950 26-lJn 

quina á San Celostin< 
10223 

Ibn 

I8&0.00 Cy. 

A U T O M O V I L E S 
Para afleinnados vendo tres a u t o m ó v i l e s 

da los fabricantes franeeties Uenauld. Pan-
bard y Mercedes, [ntormaria en Cuba 76 y 
T?. Antonio María de Cárdenas. 

9bl: I S - . ^ J n 

O B R á P I A 1 0 3 
Se venden cama;' esmaltadas con dosel v 

sin *1 A $17. |22. Í 3 0 y $40; escritorios de 
cortina á $2'. $28. $37 y $45; juepos de cuar­
to con cama Imperial y escaparate de 2 lu­
nas á 32. 37. 40. 05 y 80 centenes, modelos 
muy nuevos. Bahnmondc y Ca. L a entrada 
por B e r r s z a 1*. 10143 alt. 8-S0 

O B R A P I A 1 0 5 
Se suplica al público vea los distintos ar­

t í cu los que se exiben en esta ina. como son 
sillones de mimbre á 2, 3. 4. 5 y 7 centenes 
el par. sillas de mimbre de $3 á $10 una, y 
Jueiros de comedor finos.' Bahamonde y Ca . 
La entrada por Bernaza 16. 

10142 alt. 8-30 

S E V E N D E 
Una mesa de billar. Inl 

número 177 ferretería . 
10O50 

en Monte 
15-28Jn 

("na Ooleción de 18 variados por $1.50^ 
Araucarias $1.25; 7 claveles variados en 
$1.75: Camelias á $1.60. Abono "Bonora" & 
?0.40: al recibo de su Impone en n. medai 
oflrial se remite gratis á cualquier pu to da' 
la Isla. Mande Z centavos en sellos para Ca-« 
t á l o g o y semillas de regalo. J , B. Carrillo^ 
Mercaderes 11. 10066 15-30.ini 

N Á B A Ñ j o i PKOCEDtíNTES D E L A FLO-< 
rida injertados con y sin semilla clase E X * 
•r::A á $5.00 Cy docena, al por mayor Sí 
p í c e l o s barat í s imos , pidan ca tá logo á Juan 
B. Carril lo Mercaderes 11. 

S640 26-5Jn \ 

pan lo? Anuncios Franceses son lu 

| s < t . L . i l ¡ A Y E N C E i C ? 
<• 18t rué de 'a Grange-Batnltire, PARIS 

C I 

C l o r o s i s , N e u r a s t e n i a 
Raquitismo, Tuberctilosis 

F o s f a t a r í a , D i a b e t e s , etc. 
Son curados per la 

O Y O - L E C I T H I N E B I L L O N 
Medicación íosfóre» reconocida por las 

VCclebridados Médicas y en los Hospi 
tales de Parle como el mas 

ENERGICO RECONSTITUYENTE 

S ® E S L A U N I C A 9 
^ entre todas las LECITHINAS que" 

'ha sido objeto de comunicaciones hechas*! 
X la Academia de Ciencias, k la Academia de I 

| Medicina y á la Sociedad de Biología de Paris] 
F. B I L L O N , 45, Rué Plerrt-Ottrron, Ptri*. 

y en lodas drognerias y farmacias. 

y arajoaa de Gibert 
AFEC5IQMES SmiÍTICAS 

V I C I O S DS LA SAR8REI 
I Producto* Tordf.deros 2Acürc«ite tolerado»] 

por el ««tómalo y loa latacttaM. 
6xtjtatt la, Hfm,$ é»l 

\ ST Q I B W r T y t o B O U T l O K Y . timut*». 
prescritos por loi pnrrTc* médicos. 

• VCkCOMriK̂ K 0«U*e IMITAOIOMB» 
fcoairg^f. Wtixm- /rn i. t̂a>> 

D E L,0 B U E N O 

E L R H E Ü O R 

S A N T A L M O N A L 
Recoznendado por loa Médicos 

m&s ootablsf. 
CURACIÓN RÁPIDA y RADICAL de la 
Blenorragia, Cistitis. Catarros 
vesicales. Prostatis.Hematuria I 
y todas las Enierxnedades de la] 

Vejiga y de los Riñónos. 
lllmlorici MONAL» MANCY yWAMCIA). 

Impreata y liUtercutijila t 
«e l D I A R I O U B L A M V l i I !V A ' 

Teniente Bey j Prsda, 

http://NSri.AU
http://vfr.de
http://Da.ra.co

